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30 deste na Praia do Russell, o Partido Comunista do Brasil vai demonstrar uma
M mais sua decisão de lutar sem capitulações pela democracia e pela paz
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Repercute na Câmara a Greve dos
Trabalhadores da «Áerovias
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114a t votado o rt*«itj«iwurnia «U
•morta tít» u, T««duto A«w*
íjatiqit» e ile MSfM tjej*il«4í#.
no «.'.'.üSt. ii* «»r i;'üc,f«d* ii
CuaiusA) du Piano tio Aptcrtti»
ijji.ri-,'.. ét it* í» da r:' ft4o
Fsaiiflivo « ir, Ju4»t Artí*w a«.
d* bancada do iNttiido Comu*
m.U. pramiuiou o ¦cfiuaij)

— VofAmoo atttit há pooto o
rmymtaxmtlo tx (O. •pfwKt.uso M ftM^anvenui do «tMíquiimilo

Essa companhia imperinlintít norte nmeri-
cann está jogando com a vida do» acua pus*
tageiroi —- É o latifúndio e não "no leit
•ocifti» avftnçncliaiimai" — declara o depu*
tado João Amazona* — que asfixia as po-

pulaçõcB ribeirinha» da bacia do rio
São Francisco

peta* iiutinu cokt*» m» drpa
«adoí Théodulo de ASbutjtifrnuf
v.*r,-.-: NovaU o Cta-irm* Ma*
fiai',!, pedindo rt ilfílsnacSO ií-
uma tt4nu«á»j («ara uaiar do
piano de apiovriiamrnio da ba*
cl* do Sao FtaneiKo.

Eauarjham»» oa "eoruideran*
da" t!í-M* tnyftitr.rtM,*. pott «U
rsjsVa que o JiiiUdcam jartjfem
fora de qual«,uer lot-tea. no que
icspriu n.\ difiruidadea eco-
nomlra» tjue atra»ts**a o pai*
8- Ixcus. admlteit. como cau*

«wnomífo — eomo lemuaimum
t« deelaram — a "aplica?)»
aderada dt leia »d«u» avan*
íaiUvitr.*»'. dtmoitfirando, aa.
«m, dftítmitfictr at cau»** «•«*¦
rtâtlfiraa tjue d^rnntnam. real»
mente, a nn^tt-a «luaçlio em
que noa eneontramo* Ao ler oa"CJimüderar.da'*, oeoneu-twM Im*
u-Mltn na mwima íosica pode»
riamos aeutar »»t rnipaludadoa
pela rxUienria dos anofelinc*.
tal a falsa de e -um. • «*m que

tuist L-M Cotlít Preilet, entre dirigentes 4o PCB, num orupo tomado no Cfroporfo Sanícs
;..:-..•. quando falava d THIBONA POPULAR

rer juiudrar o deiequilibrio «xo
¦%t»*»^«*«»^i«*>j«*ws»t%»^^i«^t«%«t«>ii*«>«»^

Adquira um cheque pró-Imprensa
Popular

Aprailtrutado-M o lirmloo da Campanha Pro Inprratva Po»
pular, «untou «IU ¦ tua o mtrorro dt «iibili • d«r;..i<rii.»« qut
qtwrrm lrv.-r «tut coalríbtilt;«it>. tttlqttirindo ura cbftttta da Cam*
: .»nh.i. <*•( podem mt tocoatratlot oo« «<.|uinif» locabi Livraria
|oaí Olim-im raa do Ottvitlor. 110; [-•;.-• ée S frarteisco. H.
I.* aadar. sala h Rita da Gloria iít Roa Coodc Laor. 2Si Rua
da C<i-.i!!!u:,í.i ti ».!:.-,'. Ru* Gtuuvo Lactrda. I9i Raa Ge-
otral Bttttml. '-V Üu.i AitffcUtu. 99; Ro» Clrts. 101 c aa rctlofio
da «TRIBUNA POPULAR» c «CLASSI. OPERARIA».
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nomleo eom a apllraejio d« leit
KVEai» a»íf,{*i«vliuai.

O Draitl peiMl uma tett*3a*
fio íjx-ísI ase cm» muilo aquém
das suas ncees.-l4sdft e. que nio
mau c«i*trtj».,ml« ans noto* dt
iciios estabeleridM na Con»»*
lul»*»*.! ha pouto prurmulsada. Re
a t-t-tmpararmos cem o tetjutaclo
de outros {«ises ewcwmlcamtmta
menos d»env0Htdof. a no ¦ de»l
sa muno a dotjar e. isso. esta*
beltcendo-íe paralela nao enire
os pattea do nosso C«*nmiente-
da esiTUtuia ««conomira e pslfii*
ca maia adiantada, mas com
paUe* conta Cuba. como Chile

DCpIfOrfO ) lO / -ZlOV-Bi, 46
P. C. B.

a coma o Me*k«. arenittsnd».**»
que o prtmfíro dMífj países aso
tii pctito empa era alnd» r«:a
nia arafiirar.a e pos»uí boje»
uma lesltUcáo •odal que adml»
le a Jornada máxima de tiaba*
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d#>a. 4m ttHmt%m*ntm 4* a*-
Imiia d* 4«p«Uda> tfc«.»i«l»»
..stt>«t»|tjj>rt|tt« t da ttwiraav tm
itaniéa At =«t f>.«»«»4«, # i«
B.iMi« 4a fita* d« ApftHei»
Umt»ti 4» Itoita «i. «s»
I tJlt.lHO. ft I»iujS« f«tu«
«Ma 4ft i»»t» «Ia* lupa

•¦¦!¦= i'' o «efuliita df»i»i«-
•Mi

•A banratta da r»ttt4« C«*
IIiOllüU »ot.U (*»«f»»JlHKIl
(• á rit*iltt 4a t ojttt»a<. 4*
t.» ¦ 4* ¦.(.)..»«it»ti-,»Bi« 4a
lt». i» 4a l»Sm t uiKliín, ,ou»
l.r.U 4a trH»i'iimmto n * «
I ttlirUttl», naa p»4>« t.ntar
.1»! com »-» Irftttb* u»J<1"4 n.»

¦ cs».mmiiiJ. . p<i» •*«*
!».!..r»ll,.|i. um» tet qar M
»»un. 4* ,1r^,ultlt.rlJ tr...
ti«mt'« ll«»ll.l.o nia «ft fll'
c..i.i»»m iu "apUracia aetle*
i»»H dr íris '«iiii araoca*
tli»«imt«''. mi» na retira* af
,.,; tr,..:,: ét rtt»*a »««.M..mii
na Istilandia tjtt* rtrrttnds »
n. » ,!¦.«»•»•» Im.iii-» « »«
fHU ft* (>-.;.uu«:<Wi rtMrl-
nha*, A i.li :»• »•¦ saciai kra--.,!-.-•» aa d-nlfiilo do q«s#
afirmam as rrqurrmtet. eaiá
muita Ittntr, ainda. 4e •*
Ustaiar nas runqnhlas iraba-
ttitttat á it{i-iitio meitraai.

•'¦»».» tm ¦ i.iimi, para citar*
miM apena» alguns paisea ét*.
te Canlinrntr.

Será iniciada no dia 30 a campanha
eleitoral do PCB no Distrito Federal
.«J^^^J^J^ul? ° secretário do Comitê Metropolitano,
que o povo carioca manlfcít- n . ,-, t t *t •taiá. o seu regozijo pela pro* Pedro Carvalho Braga, fala sobre o comi-

cio da Praia do Russellmulgaç&o da nossa Constitui-
çao. foi transferido para o
próximo dia 30. conforme es-
clarcccu a nota do Comitê
Metropolitano do Partido Co-
munlsta do BnuU, publicada
em nossa edição do domingo,
em vista da atitude assumida
pelo Cel. Imbassay, Ch:fe da
Dlvls&o da Ordem Política c

Warações do Senador Prestes ao re-f
xessar do sul do país — O Rio Grande
305trou-se à altura das suas tarefas —
iovo e formidável impulso adquiriu a
ampanha em São Paulo — Dez grandes

comícios foram levados a efeito
K-itüo da "Cruzeiro do Sul",
w-rj ontem tio Rio Grande
Si, o Senador Luiz Carlos

Ka, Secreürio Geral do PCB.
Kaaúor Prestes permaneceu•¦eis mais de uma semana em

ai tn-ele Estado, tendo per-Pioras mais Importantes cl-**8 «ra propaganda da vitorio-i UEpanha de Imprensa po-
41.
Si «reporto S.intos Dumont,

o íoram receber dirigentes
'fCB, procuramos ouvir o rc-
raüme carioca sobre o êxito
|» excursão ao sul.¦0 povo gaúcho — declarou-

ticíaimente o Senador Pres-
[ai rápida palestra que com¦ canílvemos — compreendeu
••Impartnncla da Campanha
«mprensa Popular. A manei-¦Porque csíá apoiando a vito-"»campanha, 

seja nos comi-
\ «Ja secundando com o mais

caloroso entusiasmo outras Inl-
clatlvas, demonstra que está á nl-
tura da tarefa que recebeu da
Comissão Nacional dn Campanha
c que cobrirá nos dias quo res-
tam a cota que lhe (oi atribuída.

Perguntamos ao Senador Luiz
Carlos Prestes so Jà estava a par
da Campanha dc Sacrifício, agora i
levada a efeito cm Sao Paulo com j
o maior entusiasmo. Prestes nos
respondeu que ao passar ali, du-
rante n estada do avião, tivera
oportunidade de conversar com
dirigentes da campanha no gran-
de Estado c trouxera a melhor
cias Impressões. Declarou-nos em
seguida:

— E' verdadeiramente como-
vente o Interesse do povo paulista
pela campanha, a compreensão
politica que revela dos seus objc-
tlvos, o novo e formidável impulso
que ela adquiriu nos últimos dias.
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da

Soctal, que tem procurado,
por todos os modos, criar
obstáculos â sua realização.

A fim de notificar o povo
sobre as causas que motiva-
ram essa transferência, ouvi-
mos, ontem, o líder operário
Pedro Carvalho Braga, Sc2rc-
tárlo Geral do Comitê M.tro-

po.ttano do P. C. B.. que fa-
!ou n respeito, focalizando
detalhadamente a tntenç&o
dos reacionários que preten-
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11 llll I.

O APOIO DOS TRABALHA-
DORES DA LIGHT À C.T.B.
A volta dos empregados demitidos e ou-
trás reivindicações da classe — Falam os

j lideres sindicais Damaso Alvarez, Ary Ro-
drigues da Costa e Armando Frutuoso
Há uma sírle de reivindica-

ç,6cs que »¦••:•¦-, na ordem do dia
dos interesses dos trabalhadores
da Light. Tratando-se dc probíc-
mas dc vital importância para os
trinta mil empregados e explora-
dos pela empresa imperialista ca-
nadense < natural esperar que o
Sindicato, maior responsável pela
sorte desses trabalhadores, tome
a iniciativa de discuti-los e lutar

dos trabalhadores dn Llflht. Da-
maso Barreira Alvarcr. Ary Ro-
drigues da Cosia c Armando Fru-
tuoso.

Armando Frutuoso nos disse:
— Os trabalhadores da Light.

como os trabalhadores em geral,
reconhecem que somcnlc com o
apoio decidido dc todos nós pode-
rá a CTB ser. dc fato. o esteio
máximo da democracia no Brasil.

pacificamente pelas suas conquis- | Em conseqüência, na próxima as

'ela libertação dos lideres
erroviáríos encarcerados
Jl"ge*se às autoridades o proletariado

paulista
DE S. PAULO, — Ao ministro da Justiça, enviaram o «e-"tafc telegrama:

DP nl 
'rRABAI'HADORÉS 

NA INDUSTRIA DE ARTEFATOS
ASDltr ACIIA 1)0S MUÍ{ICH'IOS DE S. PAULO E SANTO
tito iírcunillos cm amplo c soberana assembléia de seu Sindl-
I» d ir"am rcsI,t'itosamenlc a Vosscncia. a libertação imedia-
s ." "w03 lideres Ferroviários da Sorocabana, Celestino dos
Dftetv0 Canni"° Caramante encarcerados lia meses, na Casa tio
líjbaih10' ''°r tmm lutatl° Ilor melhores condições dc vida c de

™o para os seus companheiros.
,i 

c"Ws a certeza uc liue a libertação desses trabalhadores sc-
jl0. .1K)io a «-'instituição da Republica que em seu artiso 28 lias

' s|Çuk transitórias concede anistia a todos os trabalhadores
P°r terem lutado contra a fome c a miséria. Saudações De-KtSM

""ocrâti.

íilcralmc/iíe clieio, como se fé na gravura, encontrava-se o Teatro
reunião dos Bancários

Scrraãor por ocasião

tas. por Intermédio dos meios lc
j gais ao seu alcance.

A propósito desses assuntos, pa-
i lestramos, ontem, com os conheci-
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Assegurada a elei-
ção de Vídela para

a presidência do
Chile

SANTIAGO DO CHTUS. 31
<U. P.>. — O *r. Gabriel Oon-
zalez Vídela. candidato do Par-
tido Radical e dos comunistas
tem tv-segurada sua confirma-
CÉo como presidente do Chile,
pelo Congresso Nacional, pois o
Comitê Dirctcr do Partido Li-
beral deu i-struçôcs a seus par-
lamentarcs pa'a votar no ex*
embaixador do Chile no BnulL

Os liberais dario os votos de-
clslvos quando o Congreseo tm
reunir na quinta-feira para cen-
firmar a eleição.

O sr. Conzalcz Vídela obter*
uma vantagem de 50.000 votos
nas eleições presidenciais de 4
de setembro, porem n5o obtev*
a maioria absoluta exigida pelo
que sc íaz necessária a conflr-
maçfto pelo Cengreíso. de açor-
do com a Constituição.

ancarios empossaram,
ontem, a sua diretoria leg

com o comparccimento de Concedida à diretoria plenos poderes paramais de mil bancários, convocada ..... •
pjia comisão de Reconquista do agir judicialmente contra a Interventona

— Responsabilizados os banqueiros e o se-

Cfl

liação dos bancários à CTB
n. bancaria Eponlna Americano,
lider feminina de sua classe.

Foram lidas dezenas dc tele-

gramas do Sindicatos desta Ca-
pitai e dos Estados, hlpotcncando
solidariedade e apoio aos ban-

ca». (a) JOAO LEOCADIO DA SILVA, presidente."

li ¦ ¦*-*-• P« r»i hí%

Sindicato há cinco meses ocupa
tio por uma intcrvcntorla impôs-

l^Z^T^^ nhor Negrão de Lima - - Ratificada o ii
se ontem, ás 18 horas, no Tea.
tro Scrrador, importante c mo-
vlmentada assembléia geral ex-
traordlnaria para discussão e
nprovação dc medidas urgentes
c de excepcional interesse para
a vida sindical da numerosa
classe.
REPRESENTADA A COMTSSAO
DE LEGISLAÇÃO SOCIAL DA

CÂMARA
A assembléia, cujos trabalhos

furam presididas peli. bancário
Mario Marcherini, da Comissão
de Reconquista, compareceu o
deputado p-''o P.CB. Joêo Ama-
zonas, convidado Juntamenre
com os demais parlamentares que
compõem a Comissão de Legisla-
ção Scoial da Câmara dos Depu-
lados.

Convidada de honra, logo ao
serem iniciados os trabalhos da
assembléia, participou da messa

carlos cm luta. Foram lidos tam-
bem telegramas dos Sindicatos
de Bancários de todos os Estados,
apoiando a assemb éla que ali se
realizava, e os atos que viesse a
ratificar, tendentes a levar a di-
retoria legal á direção do orga-
ntsmo da classe.
O PROLETARIADO AO LADO

DOS BANCÁRIOS
Flzeram-íc representar, levan-
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.i'nra Draga e Ilcrminia Loureiro, da Comissão Executiva do.
.Comício da Liberdade, com dirigentes distritais c funcionários .
do Metropolitano, quando falavam ontem, â nossa reportagem. „ j

MARCO INICIAL DE UMA NOVA
ETAPA, O COMÍCIO DA LIBERDADE

éIS"1» fc vIgllancla De-
«oaSfs.'; Motoristas reall-raP. P.iuina grande

ra,lcV" 
Motoristas

«mbléla na !
tert» ; P;lra discutir
£[.Portaria do

r
£r.

a rc-
Edgard

Pilo, telnSí01' G;ral do Ti'an-
|:efc.°.!!..tUdo tcl« feitoíslear para«sa coletividade com
'basti..'lmals aturdas o rea-
tabei5 Essa Dortarla' Q«ec !1 reduçãoI COrttó!>S rios«0 Ctl;

es-
nos preços

utos de praça,

Entregarão um memorial contra a recente
e absurda portaria do sr. Edgard Estrela

vldônclos para a mesma. Em se
guida, os profissionais

"W ,!!,"'* maiores dlílcul-
bútriteTua0* "cha«ííeus" 

do

k«!« ^ 
"*.po,«"oa lias o sr. Es-"° hninem das

portarias" — modiricou o ho-
rario dos lotações, causando tre-
menrios transtornos não ió aos
motoristas. como á população
em geral, que já lutava com a
crise da íalta de conduções.

Na assembléia citaria acima, os,
motorista.", do Distrito Federal. apelo t classe em geral paia que
resolveram redigir um memo-1 compareça, sem falta hoje. ás 14,30
rlal, que apresentarão aos par-

do vo-
lante estiveram na redação da
TRIBUNA POPULAR a fim de
quo registrássemos os seus pro-
te.;tos contra a nova medida do
"general" do Transito, e o seu

lamentares, na Assembléia Cons-
titulnte, expondo a sua drama-
tica situação o solicitando pro-

horas nas escadarias do Palácio
Tlradentes, a fim de, incorpora-
dos. entregarem o referido memo-
rlal aos deputados do povo..

Será mais uma vitória do PCB — Falam à*
reportagem da TRIBUNA POPULAR

membros da Comissão Executiva do
importante comício

Imiteis todas as tentativas do
grupelho fascista ainda cnqulstndo
no poder para deter a marcha da
democracia cm nossa terra. O po-
vo ganha cada dia que sc passa
mais experiência, compreendendo
dc maneira cada vez mais prolun-
da bnde estão os que realmente
defendem os seus Interesses c lu-
tam pelo progresso c os que, em-
bora lançando m5o dc palavras
como democracia c liberdade não
fazem senão defender os interesses
dos Impcrialistns, latifundiários,
reacionários de toda espécie. O
povo compreende que enviou a
FEB para lutar na Itália contra o
fascismo, para que o fascismo los-
se extinto de todas as partes do
mundo c que até quando existir o
último vestígio fascista sobre a
face da terra haverá ameaça á paz.
E sahe que nüo se defende a demo
cracla capitulando c que pelos
meios legais e pacíficos, com a sua
organização, irão derrotar os rema-
ncscenles fascistas. Eis poque rc-
sultam inúteis as provocações do
urupclho fascista, que busca por

todos os meios atrazar o relógio
da história, procedendo como se
Hitler ainda guiasse a Alemanha
pelos caminhos da aventura tota-
iitária. Os inimigos da democracia
pensam ser possivcl ainda cm
nossos dias, em outubro de 19-16,
em plena vigência do regime cons-
tituclonal, aventuras do tipo da-
quclas em que eram mestres os

(CONCLUI NA 2." PAG.)
atammammtniamammmwtmctmmmmm^

Telegrama do ex-
Ministro da Fazen-

da à TRIBUNA
POPULAR

Do sr. Gastão Vldigal, recente-
mente exonerado do cargo de Mi-
nistro da Fazenda, recebemos o
seguinte telegrama de despedidas:"Ao deixar á pasta da Fazenda,
venho apresentar a esse jorn.il ml-
nhas despedidas, cumprimentando
os seus dignos redatores em cu|a
ação nunca desejei ver senão cons-
tante preocupação pelo bem do
Brasil, (a.) Gastão Vidigal."

If-. : «**•> toma
PATROCINADO PELA UNIVERSIDADE DO POVO c cm homenagem á imprensa carioca

realizar-se-á no próximo dia 30 un grande concerto, cm que será apresentada pela primeira va
ao povo brasileiro, no estádio do Fluminense F. C„ a 7." Sinfonia de Shostakovltch, conhecida uni-
versalmente como a Sin/ania de Lenlngrailo, sob a ri'n('ncia do maestro Francisco Mlgnone e exe-
cutada pela Orquestra Sinfônica Brasileira. A lim dc que fossem dados esclarecimentos ao pu-
blico sobre o grande concerto popular c ceu-. objetivos, /oi oferecido ontetn na ABI um cocktail aos
jornalistas, durante o qunl o maestro Mignonc faliu sobre a grande obra do celebre compositor so~
vlètlco, c o sr. Amerino Wanlck, reitor da Universidade do Povo, abordou ai liialídadcs dcrse fes-
tival, re/erindo-se á importância do apoio da imprensa à iniciativa, assim como a todas aquelas
que visam instruir o povo brasileiro, aumentar o seu interesse pelas ciências e pelas artes. O sr.
Herbert Meses, presidente da ABI vou então i'a palavra, afirmando cm neyne dos jornalistas a
certeza da solidariedade da nossa impren-.a ao grande movimento cultural iniciado pela Univer-
sidade do Povo. Nn cllcln1. um aspecto tv"'i?o durante o cocktail, vendo-se entre os jornalistas
presentes o sr. Américo Wanick c o maestro Francisco Mignonc,



Páüta a TRIBUNA POPULAR
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A«lr riram «:a rncli i>-tr|r-/rafiltft • dc vôo Apoiado* pelo» com- ^«S^ST,,^

Rrprr*-utr nn Cam»rii * Greve d0|

ífl* 4* ?* (MK* |*<»»l}ftli • •»
l«*4«M itãfto f*«**» to mm
tau»; .ei*4*t Mt «, W #»** »
«Mm* ei tntrtlwteni é* «**

r-u »m»\m tamçte tm*
para U*m*t w*mi* a w***-
*to mm mvm* tm tmw to
«•k* rwfwni o«*«títa utr,

W »•'***» ¦*-*#*"« *"«*¦*>» •««*•**'
MBUHalM A» im«. {tfúrwar *#

*#t^i» ê* ***.•>
>S M*f, *W* 1 Cr 7.
«?it** st*»,, n.l4

fie* p**f«*.i*:« 4» ,
«A* <tW*Hra-.»i*#ií,j•ua* ajajtii*, » P
im** 4a *ri*t: -,

O-AftWta M *-*«•,
©a*ifr*f*a Bra*--»-fe, "4* rííiie ',
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panheiro. de outra, ctnpr»»» - A diretoria do Sindicato *l\E&W£^£

procura um termo de acordo
, »| ftft q*»t ftlftWtfftJ** %m* tm #*f#*4«

ua iMVit* um* *S** I KW****»*"» fun*--» "ftfciiMia pe-J **»rfcBo-uiipulMM to wn
Aa) MUilfS A» *«t* «.tm» tlr*»*» laiprtflM, NMtiMfM•**#*.«*» u» iMfft* t««i* vtelaoettMntto «tm*--» t**em* l««ia MrMt-tt EUtMMMl *|vrT ftTMflÍTHlriTf 1*1 **írir-PT"1ii<*tl *<a tnnin ti** 4* «fl*»*, *#«^

f o tempo etttpulado petoi aeroviáríoi da
Cruzeiro do Sul, para uma reapoata àa rei-

** vindicaçõe-a pleiteada» — Asiemblciu

cm ceu aberto
'©» -«wvttrto» 4* Boa*«u «t*
*»*v*í*,s-j A*«« Uwi#H«» d*» SJL

kl* 1* V*«»-tl íí***», Vlift ftltM**)'
4x *«««ia * IÍ^-mím. it» r»**-» M*
attuo t> *4*itM» »» *»«» An
•<U*U **«»• *Wik«M*«ft*íM« to»
*;..:* i-irt «¦flMlai a 'i«*
««Ot* «t;t» t á* *. '• t'«4 «*
tifio • 19 «fcl «< '"••'-t «aa «Mtttft.
Hat t a»«í*-' «1* í*!-<^* ».*>-"Jt**,
emi, m |«*t<*ti*t*dt-**i npu4l>*a
M tí»* if««:."4.i».,M «Ui* «M-
tulv, i. coeso ftt«««t<t(i«o 4» **!âi«ot
• «t*í'it*i «--*•• h«e«.t*« «f* tr*.
Mito, O* r-;.">••. *«H«*t*mo. t*«i
¦ *««4 t> «r.«»n»l Kr» «tlftt**!*.
p-j<ms».A.» tua e**4-i*» pitM-l*-
u.r.it. milt * liam, l- ¦¦'¦ '-»->¦
tí.v« toa p>»U»it"«tei •,•' «<"• a*4*
i.-<*S.s_s • iM-jsi-í ftfni.v* «ts
«fül M «IK-tO!!***. Ot Mlirviiílc*
t«vfii*fc* «*** *>«•-««***» «toi ¦»•
««O**, icurursa'»*. otil^-i. tm pta-
(* pãÚKft, f>-r* ikUtxiftf *«.»• •
#*-|Vt*.í*l. »

UUAKGNTA E OÍTO HORAS
DE PRAZO

O ¦üiiatui* aiadkal, loao B*«
rt-i* Lia*. «Urulo uutto t ****»• - 

wweB,«r,tni4 rüo
MS tua •••..,.,..« <<i «Mlfttaa**-*.bUta * tt* abati*.

tjcuo («talo 4*

ttm ft*» ofl«9 ««smmIiI. «it.**-'*» •
!««{>Mi!* 1)4 t .«£.„•'!.»> || CftVlftJOt
4*«tuo «tr *1 Iter**.

aíh-io uorub >
n.vA;*ceiKo

A ttgW •-*».•»*»> «U tM-trr*
f«tKt*tr,U!*.**« «U t-5-vha* A*t***
Umitu-ft*. t-aata'. A*r«*t** Rr*.
«a. ttonu- Uwtw.L «:».-. i*. n
¦ :t.» ,*.-« wu* iMVHdMlMi *
•peto e»e«»; • Rrv*tK*ln« «o* m*
to!**** d» d •¦*«««.-> «to ftu:.

Dü** » i«trt**««usw «Ia f»
nau:

—Vario* ¦*»•¦•*•.• «to nana-
!r',-..t/> dft AtMiltj llült! Ur»
U4o '.f*' * P*«ft *-¦•*:!' r*il«4
{tar rtA*. 4ft l-tritlr. «A q*t* R**
itmo* riKurada **»ft-rnei«}-lâ-ntn-
i*. E **ta **f4 t-tnjr* a na«M
•Ulud«.

HOVA am-jilAO. RC*m
NO SKtDICATO

rtnatmtrtto 4t*f*-r*-m Aim-
(tonur». 4* CruKlro do Sul qtt*.
tti'ta outras r-sla-rra*. «Uim:

— asbtmas períriun-tr-ile tptt
aa Rcssai ninedtca-4-ft podtm-.rr ii:,i!-,,.u pela cartreso. qu*

««"A •*
wuo, ««s -t» . p.ttM Ai> fslíwrlft". wri-
•lu*v*o «to d»4i-1 (Mnm o, »ttí, dJ?t*Ott* Hlo **o

caia 4* Arrovti-ioi "unto á na'
p«tta~uft "A««jv»* Offttir. eu|o*
«rsialSsA-ft* M *-K<*a«r*ra ira art-
vt, tpu ila *usiU*í<Í4 <k iõ4** as
w»Kt«fts o* fltivutís «tanto o Ktt
apúto e-.c¦>',. -BKtttol t li«¦•*-«•¦¦•*.

O or*dor *ri*ulni*. ]>v* Drat
«sretitto da CoaisUo tlr ssUilos
d* Ompaabla CtuhUo 4o Sal.
cowiuliou a «stcB^ku. •<:*«» «to
¦Utud* • lo-asr. *a vitia 4a to-
i.j.11 eírxu «toi patnVs. <juc *s< o
pr*s**>i* aM*snc«*:«*. Iclsaa «rs o4o
»w*Hj-J«r o -ntrísorul t-t»e lhes loi
<;,iit.lt). í'íco-j molvido. por
m-rlorta absotaia. qu* o* strovU-
rio* da Crvrfiro do SuL «nvla»-

os petltiiaidorrt da rrd*—» ou
aflU-d-fe* qu» rfítinittosini ai.
mfnio d* *ft'*nos. como atlrmim
n* paute* em m*i«tt-4 p***s» no*
Jornal» da Uaprenu **_awll«"*,
mas it ¦..-:¦,'*<:- do* fttT«vlsr!oi.
rujo* min-rukdo* nio po4em ta-
ur tatt «o «lersdLnuno cutto
«to t: •• • a atoe qua ora «Ua-
vr.-«*n:.-|

E. rirallsando:
— AptlO : "» O* f,-rn-*r^.'!rm

«qui prewitc* ft *«np*r»f'r-*i*
t «-"rtnbtlft qu» rtaUt-Ji-nos
a-rtanhA As 18 horas na nono
Bindlcaio. par» dtKUllmioi mati
ftprcfur-dadamento o nosso esto

i m m «Mus ii ira j c. i.8.

ROUPA QUASE DI CRAÇA
TERNOS DESDE OS tW.OO. APRESENTE ESTE ANUN.
UO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NUNUO «

Será iniciada no dia 30 a Campanha elei-
toral do P. C. B. no Distrito Federal

ICOfIClUSAO DA Ií PAO )
f.m frustar «ssa manifesta-
«*.:o t!o povo.
O P.C.B. — FATOR DE OA-

RANTIA DA ORDEM
Clent** do que preb:ntllamoa.

Pcdm Carvalho Braga, tnlcl-
e!mente. declara:

-r Depois da onda de re--•¦.'10 que culminou com as"..:>:fn-!:..- da Policia, Indo até
no nielralhamcnto do povo
tm praça pública e a lndlfe-
rcr.ça em foo; daa provoca-
efles armadas pelos elementos
reacionários e fascistas, ln-
teresiados em criar um am-
f.ente de desordem que vi-
cava preparar condições para
posslv-iis golpes, como as de-
predações de eslabeleclmen-
tes comerciais, prlncipalmen-
te do pequeno comércio, que
rüo é o responsável pela alta
de preços, o grupo fascista
que ainda ocupa postos cha-
v* no Governo teve os seus
desígnios prejudicados com a
promulgação da nova Cons-
tUulçáo. A posição do Parti-
do Comunista do Brasil du-
rante aqueles acontecimentos
íol a mais justa possível, sen-
do o principal fator que de-
terminou o verdadeiro fra-
casso dos planos que visavam,
evidentemente, impedir o in-
gresso do pais no regime da
ordem e da lei, num regime
democrático enfim, que é o
•único que pode assegurar o
desenvolvimento do nosso
pais para uma era de pro-
gresso e nssim possibilitar a
solução dos graves problemas
nacionais.

i Depois de fa-rr alguns ou-
tros comentários o Secretario
do C o m 11 ô Metropolitano
prossegue:

i — O nosso .Partido, que fl-
gura no quadro político na-
clonal como o principal fator
de garantia da marcha para
a Democracia cm nossa terra,

;*i&o poderia delxar.de come-
morar amplamente a slgnifl-
cação da promulgação da
Carta Constitucional e dar o
necessário realce, porque,
eorp efeito, o ingresso do pnís
no regime da lei, depois dos
longos anos que atravessou
«ob o domínio da, Carta fas-
cista de 37, representa um
grande passo do nosso povo
no sentido da democracia.

V A POLICIA CONTINUA A
DESCONHECER SUAS

*y ATRIBUIÇÕES
>—- Para Isso — continua —¦
iftnunclamos ft rcallznç&o de um
comício no Largo da Carioca,

jprocurando satisfazer o que pre-'eeltu*, o parágrafo 11 do artigo
\%tl da Consütulçfio, Isto é, avl-
•ando » Policia com a devida an-
Itectdencla pelos meios normais
de entendimentos entre um De-¦partaraento Governamental « um
(Partido político legalmente orgft-
Ulisdo. E desde logo so manlfea-
tou claramente a Intenção dos-rcspot-savels pela Divisão de Or-
«lem Política e Social de dlflcul-
tar esses entendimentos. Inicial-'mente fixamos a data do Comi

de-vtdaroentft protocolado. A res-
posta, entretanto, das autoridades
-responsáveis flx»v* a Praia do
Russel como local, responsablll-
tando ainda a Pollcl» o P. C. B.
pclft mftnutcnç&o da ordem, no
que «e refere «o policiamento, «
até mesmo pela íUcalIxaçao do
transito, o que de nenhum modo
poderia ser aceito.

O líder Pedro Carvalho Brsga
di. entao. os necessários escUr»-
cimento»:

Era primeiro lu*r»r nio po-
derla ser aceita essa determina-
çio porque o local n&o é próprio
para um "meeting" da tio gran-
de importância, pois a sua ftrea é
relativamente exígua a fica en-
quadrada entre duas trterlai de
transito Intenso, que inevitável-
mente ficarão Interrompidas; em
segundo lugar porque ft m.inu-
tenç&o da ordem e ft flscallsaçio
do transito s&o atribuições da
Polida, preceltucdas no próprio
parágrafo 11 do artigo Hl da
Constituição.
1 POSIÇÃO DO PARTIDO CO-

MUNIS"A DO BRASIL
Respondendo a uma pergun-

ta. o nosso entrevistado declara;
Em face da evidente atltu-

de da Policia em criar dlflcul-
dades ao nosso Partido, com a
máxima prudência e tolerância,
procuramos entendimentos com
o Ministro da Justiça, através
da dlreçio superior do P. O. B.
o qual afirmou que seria conce,
iii.i-i uma relação dos locais que
a Policia Julgava próprios para
a realização de •"meeUngs" e
que tomaria as necessárias pro-
vldenclas para que se torna-se
possível um entendimento dlrc-
to entro os dirigentes do Comi-
té Nacional e o'Coronel Imbas-
sal. Isto nSo nos foi possível.
Comun.camos, então, a Policia
quo faríamos realizar o Comício
no dia 22, na Praça Barão do
Rio Branco ,por apresentar con-
dlções ótimos para sua realiza-
ção. tendo aquela autoridade,
evidenciado mais uma vez a sua
intenção do crua' casos com o
Partido, 'mantendo o seu despa-
cho anterior, Isto 6. fixando a
Praia do Russel como local do
comido.

rro. .seguindo afirma:
— Oonsr uenta cora ft su» 11-

nha política, de maiores defou-
sores da ordem a da tranquilU
dade, procurando asaim evitar
fornecer condições aos reconhe-
cldos lnli)al,;oi, da Democracia, o
Partido resolveu realizar o Co-
micio no local Indicado pela Po-
llcia, fazendo pela imprensa um
vigoroso protesto contra tais ar-
bitra'' 'dades que ferem • Cons.
tltuição em vigor. Trans. erlmos.
no entanto, a data da reau—i-
Cão do Comício par» o próximo |dia 30, aproveitando e, oportunl-
dade para dar Inicio i campa-
nha eleitoral com a apresenta-
ção dos candidatos do Partido
as próximas eleições do Distrito
Federal, bom como um progr»-ma mínimo no qual levantar*,
mos o* problemas mais urgen-
tes, que se referem as dlílculda-
des de transporte, abaateclmen-
to. higiene e Instrução do pove

ÍCOSCI.VSA0 ÍM !• r>4fll
tf-n}-!*»* to S**f#s# 4* V,mtm
pj-ti. * « f*,ti4-..i-» »U t.*i. «h
WfW-.tJoff* ii* ItatA iiio 4at
*t* r""»» •*-&« * CTIJ.
• E «l«l«*<<*ift:

C"W ap «***«í4n>i» <t*«t**»*!f
%t*A*,l0. (Xa-wr-j^iM 4» A-*.«-*.í#.
¦MIM • p,'«*i«* **«*r.*A|(j* PfO
¦/•vi;***•(», m* »m éia tS to
tomai,.

I>-- »m it*»*!-* AK»•»« ama»
a e-*kvr»i

mn O* l«»l»*!>*ÍK*« 4» l 't*V«
«««¦*<«=». «o.i-.Am». »* o hi» .:¦-«¦«
"*»- • Vtwt* an K-Rilh.) »ÍM MtM
*n-jMr,i*nij» ti«_i!:.i«« Fará tua
•lii». •• djtrv.tüt 4 , Sift.*í{4!(*«
— C*n«i l!i*-».rt VMtma Ul*<
uu» t Vt*l*it*t to Ct4t * T«4-

tvA'.a*dvi*« *«» E«S{Ht*M 1'r'ti*
!'¦¦'> — |l «Hl****» «íí #f>!«h.!l"
iCMfiio «oa» • A4*í.-^iii*^Ví to
¦emi cftMtimM,

A MtMlr. tUrrv»
A C«»(<4aU» TsWfoolca

oao t* ««!* tso*ir4:-,iÍA «s-itia Ju*
tM*» • «t*ési-|r M'41 !f4l--t!*.*l*
rt» tei-kMft-fttt-i* afasuiM <k> «it-
t-ftltN*. S« Ituutir o* tttitaa. iuo
(i-^iika ei* a CJotapanU* uto
**U itusix— di-posta a «uc-s-nir o
*•«.:-. ds» Du^roliori Tí*n*!i6.
rias «1* oova CobUiiuíi,*. «io Oi*-
ul.

E ttttuM:
!¦'-.-! ttitXN!» ¦ n**i ofteto dei

trabalhado-*! «krslilic**, o prrtl.
Jeai* to CoaiwMJhi» TeVfdtísr*.
u. )o*t 4* Ssum Pmio. dtiUrtKf
tt «xttrirto i volta dei -»•¦-•«
•o !t.il-«iho. Csf-treiao*. comudo,
O* i-r-*r<: -!-r.ie«. Vsr..v» \ fr K
-asacha i.-.-.hk.s. ar ul rrcut*,
cvttkaMecitt* i.".4c.i«!ii-.;i tecai. r-v
deri ler sn-a-enro» para c(*H*
wtt. Seria, t cU»o. u«i ahsurdo.

Coso m aabt, a C«miiituS<So de-
l*ra-íaa qu*. loer* vaito» <í« *eiu
«rtiç -». • Câmara * o S-tudo le-
rio «ru* reguUoiertisr a «ssUita
comida netset ««1190*. (tio '. tf-
rio qu* tsguisswniM a msiert*
des**» artlao*. Corso vimos, eüe
nio * o caso do An. 157. laciso
VL qu* traia do repouso sema-
oal remunerado.

Ary Rodrlsue* to Coita dlx-not.
«mio:

- Sujeito* i regulamentação, *
futura» lei» ordinária». eitSo. pot
eiemplo, ot artigo* qu* dispõem
*obre o direito de greve « «obre
• participação dot irabalhadoret
nai respectivas empresas. Quanto

• tm* üSíiu-t. iwJmi a, co.*.»
?««* M C.*t«.t-,-iftai. -pi» V4t*«v*
MíV«4«e. t* 9 ir#*>»lí**te« «to
t*nu>?», to «WaÜMfA» 4t*m
Um.tm. «"*¦•>» ptak'* pmmtpai *****
p«*fí?u«« hKfWl lir*-**»*»*. p*x
tumu^itítt, \M*t. 4* Inicia tua-
tuf» to tvavmtma »mto»t t*mf*.
pila pariu phí-â r*j*n ft* t-t*a-
!-!sw*ti 4m iate**- A fwir«*f*i«*-
çlo am t-*rro* 4 ma 4uttto ***,
rui-Ml df I«4m ei* uai'«iMiwi,
(tJ **MfAt»to ptU C«-»«iii-4H**
tpmtpn» a e**. trataftadorta t*m

* •¦»- «t|^i*i«it t vtjaUam.
Utmtmna» t k*>* to C*t«* J»l*#-
f„» *** tm* t*A*mtm

\: tam*to\
-> DfvvaNo» «m* «xft*.-J»*< » »»

m c-e j»***.» Siíiintt*!. ««¦¦ > * a
der»» » m %n.*4x <m> atmito
4» tt-»* a C«*sH-r»«i*-» «*7* »*•!•
«*tíís qu* tato t-¦«.;.i'í,sàj* **
-ttfw» ftmptU», C. p««»•-««-. pAil:
tmaptatttt to tm ti»!«.«~»!r.:: u-
e> A-ti* *->¦*. mau emtvtmtwo,
O guti |-píwt*»»* to t**to i !»•
ter »'*;"• '->' • CoAt-uuHfta

O» bancários cmpo»iaram ontem a

Campanha do ...
(CONCLUSÃO DA I.» PAO.)

A Campanha do Sacrifício é um
exemplo digno de ser teguldo.

E encerrando essa parte das
suas declsrações:

V preciso que todos os pa-
trtotas • democratas, principal-
mente todos os comunistas se-
cundem a Campanha de Sacrt-
fido iniciada em São Paulo para
atingir as cotas determinadas.
Vencer a Campanha, ultrapassar
suas cotas, significa entrar no
campo eleitoral com as forças do-
bradas. Temos certeza de que o
nosso apelo encontrará reper-
cussio no selo do povo que Ji
compreendeu ser para a nossa
Pátria uma coisa vital a conso-
Udação da Imprensa livre e ver-
dadclramente democrática.

Inqulrlmo* ern seguida o Se-
nador pelo Distrito Federal aõbre
os comícios realizados na capital
e no Interior do Rio Grande, cuja
repercussão chegou ao nosso melo.

Realizamos dez grandes co-
mlclos e todos élcs ultrapassaram
os da campanha eleitoral.

Referiu-se particularmente aos
últimos comícios em que falou.
O grande moetlng de Passo Fun-
do, ao qual compareceram nwls
de doze mil pessoas, numerosas
delegações de toda a região ser-
rana c de colonos. E o de Cnxias,
realizado sob pesado nguacclro,
mos ainda assim considerado o
maior comieio Jamais feito naque-
Ia cidade. Narrou-nos depois a
recepção que lhe dispensaram os
mineiros de Ratos e Butlá, escol-
tando a cavalo o carro em que
viajava durante todo o trajeto.
Concluiu finalmente o Senador
Prestes:

_ E' que o PCB, pela sua fl-
delldade ao proletariado e no
povo, é cada vez mais um gran-
de Partido de massas.

(COSCI.0SAO DÁ !.• *AQ ,
to « apoia t t$i»4*nt%}*4t »«»
r-r.r»r: ¦•. tu '-.-- ¦-'••"»» to
sua rampanha. o* ¦.{**»».***'»;-¦¦
c*> !.:**.¦- par Arf-*«n4« r.-j'.----
11 • a«: ii ¦.".».,-j-j da Caiu. e*
tíce1** mata. ibwtflt*. o» **•« >•
nartoa per tima numn«**a co*
asiíii*" «ta "CrtiKflro to SM'', **
atfitilasim. to» í"«»!íf*r e«-rit»*s<-
•oocnpw.lud» p#!o pmMMU»
S_-!<.u tetva». ««*« aiou d» ps-
..i.-» -»¦.*urv--» e» bancário» rm
r.w.e ti* sua *!»««•*¦ » «lirmanda
qae a sus luva tra * -uu *.« 10-
do» ot trst-su-stíe-es brsM*.etro»
«tu» -s-jír. j :• -sr à vá". \ »*
diretinii qu» eoncp—rtaraa*» <spi"
.-•:--:,¦.» »,-j"-:-* qu» tfiKtn «I»
p-:".<- com ¦ „*-:<*.»•.- t *-¦•¦• r.-»,
ml» pstft o* *cu* or-r-numoi oe
,-<¦; :<- <-r.'.*;io i.nd.ri!.

Os srerittfti da -',.¦ !*'.- • d»
"Sliod»"' f!i*r*ro-*e repiettnur
por »*»» CoinUtia Centra) de Pro-
puand». O mttft!ur->!eo Msrls
Queirós, d» •Ekod»". falou tm
nome dos s-rtritua.

Por propotu do ticuiearlo Ar-
mtndo Bsstc*. rtfoíç*'» pw
prtrpa-ui de tnals doí» tanrart-»--
(oi »prorado que pane d» eo et»
'".¦* para o t-mdo de luU peu
reconquista do Sindl-ftto rever-
teu-* em auxilio do» |-re*uus ali
tepre*en*.ado» por »u» comuwâo

EMPOSSADA A DIRETORIA
I.FOAI. DO SINDICATO

Passando i dlscus-Ao dos ttsun-
tos na Ordem do Dia. o l-artcartv
rranetsco Tr*J«no usou da p«
Uvr» pftr» propor que losse m-
v<rs!da a Ordem «.o Dl», pas-an*
do o 3.* ponto a li-n-rar no iu-
gar do 1.*.

Posu cm votação, foi a pro-
ftosU aprovadft por aclamação,
voiundo ft falar Francisco Tra-
j»no. que fes um rápido exame
da atuação da Comlrsio de Re-
conquUU do Sindicato nos 34
dias que Ji t*m do vigência a
Conatttulção de 46, que foi o fft*
tor decisivo ns campanhft em
que a e'a-*e ttMk empcnhttla.
peito de Já estar tm vigr a Cons-
tltuição.

Ambas u propostas foram
•provadas por entusutUcs aela-
macio.

Terminando ft sua «xposlçio.
apresentou duas propc:!«ts: um»
no sentido de que ftquel» assem-
bléla soberana desse posse 4
sus dlretorlft legal, e outrft para
que a Comissão de Reconquista,
aprovados todos os seus atos.
permanacesse como órgão assls-
Unte da diretoria, «té que o
Sindicato retomasse i plena
posse dos assoclaaos.

Ambas ta propostas foram
aprovadas por aclamação • os
nomes dc Bacelar do Couto e
Olímpio Fcrna.i.de.? Melo longa-
mento aclama. - pelos mil e
muitos bancários ali reunidos-

Empossada, então, a diretoria
legal, os trabalhos prosseguiram
tendo sl:'.o por proposta do pre-
eldente da mesa. prestada uma
homenagem aos homens de tea-
tro, democratas como o domons-
traram sor. Luiz Igleslas. Proco-
pio Ferreira. Francisco tíerrador
o Álvaro Braga, que cederam o
Teatro, graciosamente, para a
realização daquela .assembléia.
VAO AOIR JUDICIALMENTE

Ainda em discussão o primei-
ri. ponto, falou o baiu...'1 Adi-
nar Pinheiro, que após analisai
a situação da Intreventoria face
nos dispositivos da Constituição,
prop'3 que a a Assembléia con-
cedesse á Diretoria poderes pa-
ra agir em Juizo contra a lnter-
ventorla Ilegal.

O lider bancário Vespasiano
Luz, falando logo em seguida,
propôs quo a diretoria, por ln-

Ut-m-fll» «jo U4*r ft» naUfi* n*
Camar* dn» Ott»-*»*^»4" «w*""*"
in**» um i*qtK*jn*tito »• Mi*
«mi/o da Tr*"»»» prendou*»
tnierrtaw*» o» t»»£«o» qu* 9 l*>
,-m » m*n'Jí «> mwwseAo na
JürMJifft"» do* Bfttvftito*. a 4m-

RE»I»0*,8A1»IU_ADC. OS¦ujiyi-t.mon % o 8R. »l>
ORAO DS UMA

Diuuiido o i.* P«Ma «** °**
---.-, 4* Dia. ttsuiudo • tjo» ene*

gou » Comusio PMiUr!» • «

i«*MUt.»*.^<* 4* »mmm" 4*f
a4*mm tortlmufiiU ** **<***'
n»#*i"«. «vt*tm nm» 9 vwatt* to
«4(14*» 4» »««rtri*f|i* to í*if*»
*««*«*«**. qm m immtm m Oa\v
íHçêtd ««1 tttv* 4°* t»w»(«nhfl'
tm *m fftfe, kn*««l**»»i*« tu»
fc-*"j4*rt*4*«l» # apito imamtUí»,
mwaw on Tfi^onArTSTAj

ec veo
f»l tí.u» *-«píiiíU » «XaÍMi»

A» Otttt. tm ilrwtfi 4* i«*t«*
M|«Él9 ** BMNfiPMttO ** «***/*•
nua* to tto, tu*9to mtm ••*A*f'^»*t*,**, óttlaU-am 4% «»«»¦***
m*\Xt*4* 4t* glgOWlHW I»*»!*"»-
w*í*u buu qu_ulu*4ai na ««»•
priM.

A Ce«t'k>aa fe» rflefCadA ttm
r«u« o* «*üti*rt«T* íítrmsni**: C#-
ínriivt Ul'«. OlWto» ritóí***, OU»-
raal J-»n» H**»*"**-*»» • Ani&iia
V.A"-'a Prír:-.a

EM ««muro eom a» novaa
KwrHbr** d» C*mn*to. ttoua «»•
;-;!••;-•¦• «iu; u ft tntetift .*-!¦
t*d*4t ds» n-4-«t»* qu* Mtao **n>
do •.¦.-«.•ifiti-j pela r íti-7-iíM*
iMe qu*. 4m cento • tanto* bo
mtm qu* «wsesursm o* «rrviçei
4* ;,-.»:tv,,.-!.íl * * »*!»:.i-iis B tt'
Éur*iH* 4m •no» M «r. «r-rn»»
,•••.'.. roflitnttun a irstMihar. A
fttNOlUtft "•!-!.•!» (tO !>-;.!! 1! t*p«'
cUtiiftdo t**rm»p.-';» em c-<-*<* •
«O :••••¦.". metiunte arôrd'* tlr-
msdo «mir» » diretoria da Mndl-
cata aatutlda ptl* f -r.;- •»¦ to
Wtt, a a dlrecÃa d» rm-i-t-M. n*
base da» rtJ«ndl.-»{«e» »?."<--«•••
Iftduuígtn!* rtAíatumento to »»lft-

::.» «to* bsntftrit**. iftlou O ptt- j A -jrjtETORIA EM COSTACTO
ildtnU do Slndieato. I^nana» çq^ a -aerOVIAS*"

tod» » qitatio da cesnt--- P»- j^ fw4jm rftpí<tê , ^^
ritari».  «ruratr.u ¦ »!'.»»çlo d-* o»rtJt»»Terminou rwjw-nMtoaMndo «* j tm nl)tf.aJ) á fIIim*„. , ÚUm.
barato» pel* Inlcnrrçjo '"" Ua do Sindicato »vuteu*« ««lem
juiu. tnf»m» • U«tH decretad* ram „, dUtrtom ú% *Arre*1ft»"'.
no Slndkftto »ob falia» •«*•'>** U fun da procurar um termo de
rtt-»9i prtttxtoe o tr. * açoito «celtivel pelo» grevistas.

Desse primeiro conueto. secundo
no» infernaram «x diretore» ds
Sindicato, tr--uxersm • lmpr«--sio

rem «d* *** maii dentro do 4* rl0 ,,r tm-to-slvtt ch«*c»r a

Um» .elo frfte*»»o da ComtiAlo
Pariurt»- • concltou os ban»-
rios ft »* orfftntrarem e »e uni*

«tu Sindicato eu)ft P**** í* *»ü
gsrsntld* A d*s*e par* muilo

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

Rua do Senado. 26-4-266
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria convida todos 01 associados quitei a comparecerem 4
assembléia geral citrnordlnaxia. que se realizar* na próxima terça-feira.
dl* 22 do corrente, ás 14 horas em primeira convocaçfio. Não havendo
numero legal, realizar-se-á segunda convocação ãs 15 horai, com qual-
quer numero de iodos presentes, a fim de deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIAi
o) — leit-tra, discussão « aprovação da ata da assembléia anteriorj
b) — homologação 1i.11 rctoluçOe- do Congresso Sindical:
c) — filiação do Sindicato á Confederação do* Trabalhadores Bra-

*lleiro*i
d) — aumento d* «nlsrio, *
c) — dlicusslo e aprovação da daU para a reallzaçio daa eleJçCe*
"x**. d* nova Diretoria no Sindicato.

filo d* J.-ui-lro. 20 de outubro d* 1946
Pda Diretorini

JOSfi MAURICIO FERREIRA.
Secretario

l_9O-MfMHft*M0Hl '".-_-,.——-
Defcnd* tu» atam 01 mm» ngrado* direito* • a liberdade da tua

or&ralzaçáo.

Refcrtai» em **m «n-curto. »
um boato <*u» corre no* mtlo*
ronterto*. d» que os banqucUos
ectlo «eenando cem um »umen-
to de 50" no» t-dario» em troca
d» oito hora* de traOU-s psr»
a elaise. qu» ern dura campft-
nha conquistou o horarlo d» »• '¦*
horaa Conclftmeu o» bancários a
nio írríurtm Ul proposU. e »
lutarem pelo rcajustamento den-
tro de scu Sindicato,

Piuaram vario» oradores, entre
eles o bancário Portllho. que
propôs fossem ftproveiUdos o*
elementos qus compunham •
prlmitlv» Comissão Central de
Sftlarioa reforçada eom outros
elcmentc. a fira de ser feito um
novo estudo «obre as condições
de vldft • o» retvlndlcavoes do»
b--*cartoa, e elaborado 1 "• ante-
projeto 4 ser enviado i Cama
ra do» DepuUdos. a fim de ser
transformado em lei ordinária.

Tss* proposta foi aprovadft.
bsm como um voto de confiança

diretoria legal, que acabava de
ser rcempossadft.
05 BANCÁRIOS RATIFICAM

SOA ADESÃO A" CTB
Flnalmtnte. posto em dücua-

slo o 3.» e ultimo ponto da Or-
dera do ni». que trftUv» dft
presUçio d» contas á classe do
mandato de teus delegados *¦•
Congresso Sindical dos Trab»-
lhadores do Brasil, usou da pa-
lavra o lider bancário Olímpio
Fe-nandes Melo. secretário ge-
ral do Sindicato, e delegado ao
Congreiso, Juntamente com Ba-
celar Couto, que historiou o quo
fora o histórico certame do pro-
letarlado organizado, acentuan-
do a Importância das principais
Resoluções sprovadas, entre elas
destacando-se aquelas que se
referem á Liberdade. Unidade e
Autonomia sindicais, e. especial-
mente a c*lação da CTB, re-
.-olvida e aprovada pela esmaga-
tíora maioria doa delegados con-
gre.v-.Lsta-.

Submetido a discussão, foi o
mesmo aprovado, tendo a As-
scmblélft se manifestado favora-
vel a ratificação da filiação do
Sindicato á CTB, ato este que
será posteriormente reafirmado
pela classe, quando da entrega
que lhe será feita do scu orga-
nlsmo de representação.
A PALAVRA DO REPRESEN-

TANTE DA COMISSÃO DE
LEGISLAÇÃO SOCIAL

Saudando os bancários cm no-
me da Comlsão de Legislação
Social da Câmara dos Dcpu-
tados, usou da palavra o depu-
tado Jcão Amazonas, que se
congratulando com a classe por
aquele expressivo espetnculo de
união e consciência sindical, de-
clarou estar firmemente conven-
oldo da validade do ato que
aquela fti-jemblcla soberana aca-
bava de praticar, empessando sua
diretoria legal. Restava, agora,
recorrer ao Poder Judiciário,
usando 03 recursos que a iel c
a Constituição colocam ao dis-
pôr do- trabalhadores para a
defesa de seus direitos e a ln-
tegrldado o liberdade de sua or-
ganlzaçáo sindical, no sentido de
votarem á posse plona do patri-
monio da classe, Indevidamente
entregue á elementos estranhos.

um lermn de conrtllsçio. •¦»*•-•*
do. «perui. que a dlreçio d» con*•nr.'-.:- te ditprmhft ft iran-lgir
um pouco no» ponte» de vista que
ji llsoa, e queira compreender ft
necessidade «te cencerdar com um
justo ftumento de islárt-ti piei-
teado por seus empregados.

QUECAOOSCAEfAQSlíl
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

Mfgll fSSlÊSSS, «Ah 9 ím*-**
-*,"! i-u**-4*-*M * 4M ImmVn
u* MitrmM dê mam tm*'

íu»i*ii_.,'.,. par at d* *i to
n«»-./«¦.*» c, n- taia Pra-data
• ít-í* »* «tia p-4* talat to apti,
cilas de teu st*; au, ema, «*»u#-
«ia dm«-t*2idM tm loto a *»•
mM* 4* tf lento mm * 4**
»Ü -»*-;3ttiui« *wU » o ;*'.st•.¦>•
íi» «?«4» o ir*t»*J*i«<»* ni» um
tMtn* to *tp*m tiiv-tm,

Al CIÜIA*. jr-^U*»'.«•. »»'*« to
mm »- - -J »** ku *»¦
fitll O íii ft* «».«U-lvc7» «fO «e-
lime to taiif-uti-Ot ax* mmto a
pltm d«*»n»» »?«*«» »cen- •-
ti, to b»«o pau,
a oiteve oem w ahauiaoo
rci u\ "aihovias urao.i.

OcermíBMM i*"* eot*«$tl*r«'
4V*. ftr, Froitdtttu. pon***» *««
4 uib .;¦.* i •;» tratar d* grvt»
4 -rada iti doi* &iat pa r...-
p-ft* to »¦ ,Va "Aeroiua Ura,
itP.

Ot UtlMlruder*» d» tervl-a d«
•j-.-rv-:,--'.;i ¦ 4* -.t.; :--•» r .',¦»¦
ram tm grtt» depoít 4* m «*t<o*
ui-rri tado* o* rtcutio*, vt»sii4!>
encontrar 'mu *o'ucao para o
fturornto de atlstioi qu* ji.füf»
iam, pia rnceniranda. :-.» Ir-cti*
tsçio tortat bratuelia — Uo
ft-ran-sit». «esur-.dít «x iut»--xit».
t«« co requert-nenu n* ft] — ne
meiM com qu* j. '.í-v----i raaol-
*er » utuaçio «n qu* u «tteoa-
iram. Por tu* motive, tirera-n
dr »pe!»r pira o extremo ttr,t.
ao to greve, qu» m dti-nrola
dentro da mtler ordrm » rtepct*
to.Contem ftceniuar «qui qu- »-.:¦
cud» » " parede" procurarí-ri e»
eperario» arrumtr «ua* ferra-
memtt- c:d*n»r os m*UTisís qtteatiftvtm conftsdos 4 su» fu«r>
to: enfim, por rm ordem a ofl.
cm» »nu» to abaadsaar e ttr.
viço.

A 'Aeravtaa Brasfl" é um»
t: rt-*» amrrtcsna r-:.:isiuni
d» TAÇA. Initftad» hi pouco em••.-.•-o p»U « uma du mais de--orgjn:i»du que «¦.* hoje ji te
iniuiaram rm lenitorio nado-
rui te;undo afirmação dot seus
empregados. Possui t'.a «peru»
um terço de trabftlhsdorcs neee*>
sarios i msnuüençio do teu tra-
í-f-o «éreo. em compiraçio ao
r.umeto de empregado* de ouirst
rmpreu» do mesma tipo qr li.

am com tjrusl numer dc «vices
Em* greve nâo é. comi i pri-melrt vista parece, um» »-.¦¦:-*

greve de cariter econômico, por-
que te trata, «lêm da- neceisl-
dsdes pleiteadas peles trabalha-
dores, dft própria t-fur-n-* do»
passageiro» que utllttam os <er>
viço* da "Acrovlas Braill",

C rx."c apenas um terço de
tr-iti.-'.!-. .. ,rc« IndlspeniaveU para
reallur o servi .-o da empresa, tia

1 ' < a

#•«»*-«!¦«»» *
«ti «$«**•*<* ,,,- ¦

>J4» ptt'^41^ .
tatmm to r*»**
m*to Htm . ¦ i ,
marfatU «in

ím cmmv ¦-..
tm r»*e|i«.S; ,
um pmm 4* ¦ -
ttr* q«.f•!-•-: i
tUmpi tÃm-trrTr*. :
ura» Im, pzm i
fer-aiitrirai e.4n. ,
*lf«l **P»Í*." !'
Blrt-m "t*8'J'1*'- > ¦ bl
atpttU ê. to avi
lnt-t-Avet pí|* e- . *

p«r !*», *?'.-
tratr a me^tu -
t*nttt*. toix*.} ,
itm nm m pt
to rv--:»

O PRÍÇO l» AÇ?c
P«\**ne><"« **i9 g» çjjj,tlnlbc*», d* ma tttx •

truaçA-t ma tto wmae
Altint» Aranit*, m 0%'»%
que «$*í* trciaif» ?» «„
9 tato reUttre i rtrtSH

¦-•*ta»|
- ; •--af

* on i

¦•-.,

Marco inicial de uma nova etapa, o
tCONCIVSAO DA /.« PAG)

mui.>r.ii- lAsdstas. Mas o povo de
fortn» • .¦•¦¦¦:'. -¦¦'.'.i e ptclfka rei-
pond* sempre Nio • todas as
provocações dos que depositam
iu** última* eiperanças em Pran-
co e querem torpedear a democra-
cia. O povo luta para te armar
com uma Imprensa poderosa, livre
de qualquer influencio do Impcria-
lltmo, Independente em todot os
momentot e circunstancias. Prepa-

f*.»-so da Jfitti
Alroíd, HtatKlwi
•çtirar para Sto
mal* tleradui •
sam atr mm tu:
m*u r*dty"!í.,í
PvdeiftÇi». tlga
{««íuttsrt» tto.

«so e fMwiitt:
telegrama - que
eri;rm • Hfittda !i^f*a
cittft* coniinurm » na-extitlnria to _?.« c^s
qu* estatui r.t-i hi fcsti
tu**4-4* d* u*!*K444-1
diversa* unidtír»«*

Do metm-t au,;:.;.
AurelUrto L*l'.e. sâtca
Paulo.

£-•*« (Teve. p-ms!.*. ea
o ftummio di «.)«!« h
•o mesmo lempa t isjrt
n«e*s!d*í!* to tt
menu o itu quiíra m i«
dores p*r» «troitr . :* rt
»í*ie*e* que ÜJt tvu ii

A empnv» tsubtlrc» «>
critério rac*.*» bj
mui emprefído». r-epetsd
¦an. qu» ira-""*:*!iM*n *
embora d» grtnd* -erra
*-'"d»í« Ucntc». parn» i
rados a pca".a« dl '
r "*t re«pi>ntsb! Mia*

Por li.»*. 4t*.'.a trlbt-M t
demos deixar d* r: •-¦ i-
esta ameaça arbtuirit tt
Executivo, df.-ifT.ir.!}
nossa seroniutte» puri i
os operitlfits esp«\"S*iaí»
"AeroviM Braiil". qe» ir
iram em greve. Ai {tscrte
atitude do Estsdc, u rl-1
neutralidade, devi» ««t tt
e ajuda aos trabslf-iá-ri
que «a leis sctlali da ri
sejsm cumprida*.

Esse, o motivo <•¦:« v*
Iribun». Espersia» çs«
vérno, bem cotnpwr.ártü
sltuaçio, não queira
qu»ndo » aoluçáo dèat pr

povo vn! moürr sua decl»3o de
prosseguir na luta pelo proflresso,
sem transioencla*. com entusiasmo' bem poderia já estar rtt^
e decisão. Com o adiamento do 1 o Minlatcrio do Tribili»
comido para o dia 30. em virtude | realmente dls*Hj*to » ess
da ailiude de Incompreensão lai- j meios com que »ter*dtt u r
clsia da policia, aumentou ainda dlcaçocs apresentsdu.
mais o rnluslasmo em tomo do
mesmo. De todos os bairros e su-
biirbloj. temos recebido noticias so-
bre comícios preparatórios, comis-
soes que se orgsnlram. prop-gan-

Esperamos que oi tntó
res da Acrovlas vejja its*
suas relvlndlcsiçoei e, t
forma, que o Oortrr.o
cure, éle mesmo, "furar

ra-i* para exercer o direito do vo- [da em locais de trabalho. Tudo In- • entregando aos tícnii

elo para o dia 10 do corrente mês, carioca, e pelo qual «e baterão o»
comunicando essa resolução ao | nossos repretenuntfti no Coosa-aludido departamento por oficio lho Municipal, *«,k<, mv

to, sufragando o nome d* homens
democrata* c dfgnoi, que talham
honrar os teu* mandato*. Eita or-
gtnliaçto. «ita ordem, eita deter-
-.¦.!:.¦¦..-¦ na luta pelo progresso ir-
rita os restos do fasclimo em nos-
sa Pátria. Por todos os meios jl
tentou a coronel Imbassal, ponta
de lsnça do fascismo na rua da
Relação, Impedir que- o povo co-
memore num comido gigantesco
a promulgação da Constituição.
Apelando para a chicana, lançan-
do mão de processos Indignos co-
mo o do retardamento e o das
desculpas frouxas, ele insiste em
que o comido só pode ser realiza-
do na Praia do Russel, afastado
do centro da cidade. Esteio da or-
dem e da tranqüilidade, o PCB re-
solvcu aceitar o local designado e
transferiu para o dia 30 do corrên-
te o comido que ia se realizar
hoje na Praça Rio Branco. Todos
os preparativos prosseguem com o
máximo entusiasmo, com redobra-
da animação. Comidos prepara-
tórlos teem sido realizados em
subúrhlos distantes. Os organls-
mos do PCB lançam-se A tarefa
com decisão, disoostos a mostrar a
força do povo organizado em sua
luta pela demcracla e pelo pro-
gresso cm nossa Pátria.
O COMÍCIO DA LIBERDADE,

MARCO INICIAL DE UMA
NOVA ETAPA

Ontem, A tarde, estivemos no
Comitê Metropolitano do PCB,
onde tivemos oportunidade dc ou-
vir membros da ComlssSo Exccutl-
va do Comício da Liberdade a
respeilo dns preparativos que cs-
tão sendo leitos para o mesmo.
Zora Braga, que lalou cm primei-
ro lugar, afirmou:

— O Comício da Liberdade vai
iniciar, nn realidade, uma nova
etapa. O grupo fascista ainda en-
qulstado no govírno. que tem ten-
tado, dc toda maneira, Impedir que
o povo conquiste a praça para
amplos comícios cm que sc esda-
rocem as massas e sc reafirmam os
propósitos dc ordem c luta pad-
fica, mns sem capitulações, do
Partido Comunista, o mesmo gru-
po que permanece ainda cm seus
postos vai sofrer uma derrota. O

dica que o Comido da Liberdade
terá (xlto ahiolulo e será uma
prova decisiva para os qu* ainda
temem o povo, qu* eite id deseja
a liberdade e o progreiso.
SERÁ' MAIS UMA VITÓRIA

DO PCB
O dirigente comunista Altamlro

Aeronáutica funções qa
compete.

CONGRESSO PACUW
DEESCRITOÍtaS

O depuUdo Jorge Aa'
bancada comunlsts, Uu.
buna. a Declaração de I
adotada pelo Primeira l
Paulista Ce Escrltorei. i

meira, no Estado bandtW
Disse o orador que 

'

gressos de escritores I

•ftABALHADOll. FUJA-pA'i^
ALÍÍ-A I AT ARI Á • E'5T-R A'D:;A ¦'«,&*• iffMkti*}!)
:.-0 

': 
15jf£ AyiÍMo;iL#Aiíi^

Cunha, da Comissão Executiva do nj0 na mu|t0, na cidade«
Comido, que estava de saida para
um luhurblo, declarou:

— O Comido da Liberdade,
que realizaremos no dia 30. na | qU0 se vem efetuando E»
praia do Russel.. será mais uma dos, primeiro no Cíarl«
vitória do Partido Comunista do t çm São Paulo, são preptr
Brasil. Nele, o povo vai ouvir, i do Segundo Congresso S
depois de tanto tempo de rcstrl- de Escritores, a lr.i!"i""
ção arbitrária dos remanescentes | breve nesta capital,
fascistas, a palavra dos seus lide-1 Procura, também- »
res queridos e respeitados. O po- nhia, exigir trabal
vo vai demonstrar que esta ao la-
do dos que se batem pelos seus in-
teresses. que compreende a luta
dos comunistas que não esquecem
nem traem os seus mandatos. O
PCB vai reafirmar mais uma vez
em praça pública pela palavra do
scu lider mAxImo, o Senador Prcs-
tes. que lutamos pela democracia
c pela paz, dentro da ordem e por
meios legais c pacíficos e que nes-
ta luta nSo admitimos capitulações. .
Pois, conforme |A acentuou o Se- aqueles a quem ei
crctArlo geral do PCB. não é cnpl- serviços dc manute. :-¦
tulantio que se defende a demo- aparelhas,
cracia. Nem a paz.
VIVEMOS NOVOS TEMPOS

Por último, ouvimos Hcrminla
Loureiro, também dn Comissão
Executiva do Comido, que nos
disse:

extraordinárias, tuoo iu*1
retando sérios prejuízo» »
nela labutam.

Eisa greve qne. como <
corre ordeira c paoifita. ns*
merecido, por parle da es
a devláa considcrníâo. A
vias Brasil" continua iní:lt"
alegando que operas 100 M1
operários entraram ta
mas csqucr*-5« de í!fí'$í„
e*-es operários sio ei

-Vf,
seus

— O Comido da Liberdade t
uma prova dos novos tempos que
estamos vivendo. Vamos come-
morar a promulgação da Consti-
lulçfio e ao mesmo tempo o Par-
tido Comunista lançará sua cam-
panha eleitora!. dar.Jü n conhecer
os nomes dos seus candidatos e o
programa mínimo com que Irá As
eleições dc 19 de janeiro. Todos
os preparativos demonstram que o
Comido será um absoluto sucesso,
instamos distribuindo um Boletim
cio Comício da Liberdade, cu|o
primeiro numero |á saiu. Todos os
dias das 18 ás 20 horas há mem-
bros da Comissão Executiva do
Comício aqui no Metropolitano,
aos quais pode ser enviado pelosDistritais qualquer material refe-
rente ao mesmo. Trabalhamos
com decisão e entusiasmo para o
Comieio do dia 30.

desmoralizar a
publicamente q'
continuam normal!

Devemos, porem,
atenção da Cs.'

cMS-l

mos que. sem um regreguliri
de manutenção, a comimm

da d»!

a |K
tá jogando com a »'
sagelros.

Podimos, portn.itc
das autoridades pari *••'
pois os últimos acl-f"-"
aviação determinaran" n"w
oa um requerimento-t**K
Bernarries Pilho, P''rfn„,
Poder Executivo quais «
das adotadas para '<•'

provim""suas causas e as
madas a fim dc evitar |K

assim t*
.«ve',.

a-sit onsuACAo u ren no nu» tr»«« Ma
«ora BIL1AI.OIKA

i*frj*»C* «om BILIALGINA uma tubaj-em duod-nal. BlklALOÍMA
JíraMiric» t bllls, acalma «i cOUt-ag do ffeado, de.iconse«tlons ia tnHa-'•magl-o», favoreço a o**iul-=ao do» calculo» (padras) do fígado • t«i~
£lcula: da pronto «feito na leterlcla, «nclo-t-olitu, colloltitlte « ItepatlU
¦Om» formula nova I llaplda • «flalenta f.-.r» a saúda de a«< fim do I"SII.IALCIINA * T-ní!a mu farmácias • arctt-arlaa. Bltan-tA I.td». t*-
íradlo — 101 — Rk>. F.ra *. ""aulo: Av. i. Jiló, 101. «» .- «ala 4, -Qa

[.C—tü2a* Sstes, 0*c*ro*o lisJíis-b $t, &* ___ur. a^m 54u

mwHfil tmeif ^n vrtw 1H I li/ Br lÊmWf ¥l''9$)3(r/jftti$m 9a » W VBM ju __ h BH^a f^fiBríff

!" 
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WSgMniC n\ ( v7h JffliiraWM^TJlL' ^rBiMiLi^^^l ÍM^^t!MM^t^ ilrt_ü3 PI Pw* It—M !*rff-mrBHl

ção (los mesmos,
fiscalização indíspe '¦"••

Soubemos, ainda, V»«
no está disposto a per»"
o 2° Grupo da ,«'in ^
utilizado para furai'
deste modo, servi
presa que, na P™u,*dl.
respeitando ns .eu' * mjJí
sllciras e orianoo dl
solução da crts<J qUí\*f
mos, solução ciUl! f;, 

'.-fl!
.ameata»

i afirma

rãoíõ Lafer. lider da $'¦

meiro lugar.
Galarios, como
tribuna o Uus

necessário rc: '-' 
j «$

oalhadorcô, agora ,
pacificamente na w» ^
mento de salários, -^ • )
apesar de tt
resu.tantcí do »P»relM«S
empresa, obtive * 

^UBCgurança que wi lS)),r"Aerovias BrasU «n 
^

çm ao entusiasmo i ^
Iquo executaram ^,' 

mantendo em boa¦ °*J*r 
^

rolhos coniiadoí
reaponiabUidaüs.
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tia
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füUfo
0>

|01

«4* í

ítSfíí
pt.) ,
*****
*#&
c- r ¦

ti*»;

1 , | *»teí C«SS|*lrWM» tv-itt i
. Sf *«Prt» * m****tm6m tm**

. .;.;,;; 4» |*-r Mir-? * |*£ ... A---.-* ¦».<-*'. 4

...,._.4i,jr? o M «f«áMa«ítíé^^

.. .. t-- ,--- i«rtu, O» l_fiDW_UM40
. _.„ j«fiâ te cífki«tós d» lusa

.. ;.*».» I#ÍH Í£KtòlKJO atm-
.. » ; .- «i *pm mt*49 t «:*«***

...., m u.4m u im***w>
. '-.Cê** mm CMKIlUK C IÍU«>*.

.,.;.„ nt%m, tmm, mmgl&o m*t
. i.- om tt ú*<nm mm a ml»

i u;-í«í«fWí d* müíMIage
. ,. jà ...:;¦ :r^ por u«* tfcda tk

... .:-5 tio <« mm tmli t-frem
4m $®mm, mu a latiria

, , m oa fe^pwpai^ «ura «tu*
, ,.. * «ui r»a«ióte do «Mta «a

. ..,..-»*,** na ma* luta pela de.
. _--.-¦*. na fcdíMRça daa i sa»

," . n*4m j*Ia isdepSftMSfiir;* 4o
..^t* eetsettí»!|« ií*j*> »

.. . i ; > a ranitiU, ema» d« e,m
. »tta ua» ea tí*»x*r;*!aâ e

...-.-.;.*,i« rs» iwjâ,- a uslto na-
isw e uwíroa, *• etie uxna; o

. ..(>-. piauraa « ttti*nieí tndi-
.< . mi* it U\ti*e*o 9 a crítt», Ul*

,. t ji.»iiiíâ«ttítje «Mira a cn**.
; ; 4kt*« « «suite atuai eon-

ti \e*ç*a poiiuca dt» mao pmo. n bata daj leivinaicaçto a
.. :.-.:». êm direiKi» demacraiícas,

ü rampaaha caraetertia-M pt'.o
....,.» trabalhadora de e*4* sindi-
lt$m «* tida e doa *al4ríot, Tede*

a Carestia fl ilirpi}
' i min—m u i ,1 nu »,hii,ii,»»i ¦¦mui I mM Jtm I o3 ¦ •»
a tm tmMm*%** *'w «**»*

!-.._.- ¦ r»444a4J da tswm» p_*lmê cn)* »l4^*a- i í* ttà * * wavUmiu e pmvMUaW*'¦ '¦-?- ume-, mm* m iiit#rgt«áaí j*#»..-.: ut ¦-- imm m w*»vtm,
mu inút u eâiteí* da »k«ria • 4* tm»,

a» tíUim am timmm, 40 mia ú* %m. 4%
tói^fà* **» uoii-mtmifti &màê tmunt nmi-
641 mm?* tí« ét»r » tt>*m* imUemé 5» «
* («müa. Ss pet^tíd i« m*u ?»ot=pím4»*í «
*,*xa tó*» partiaü útotoenücãi para o «w^mu ú* tmpitilta. «a» tt tm» d* tmpin *sí*
üfto «wt da eüpâírittía dí» GdcmmiuM^a
psptíar a«5# a fepf«ití4«sa 0 o aç*mfta-;raífl*wa,
.»»'.;«,*--*« mai. íaitRtHado na erttan, na trati»
fltiiStdatifc i» Miiuel» pacifica dia «ratw» pto-
bjtmas eaííeuaía do cp« ea tratattod^ni, e é porLu» qwt tóíísam cm» caoipanit» paituidui 4o #«a»
h»# í t í #;» e MMdck»i« da tiutaeib rcuntauca mm
o pau auar#,«a « da cada t« mata bm* r*.
psidatíe «íwfcttíva to jwto. «tj£« «nienaito» 9.*i&r.m úmtvitm t p «j^fçia «4* at restnm
d* aUmcMQt e*tft*«!t». rio ao l«»m»Bdo laaÕMl>
rela peU e*arbí«ntla de Ktu pi«çs* mansíradi»
por ma«n*ta* Intaeianài ta asa saaiancia • m^tta cépectilstio.

A rampaitttá da UfiT»P. eom o mamo do po»m, t mata um pasto adianto par o fortalecfinoo»
ia da democracia, & um mtWllfacao pacifico 1
rlsorota empenhado em examinar 4o rerdade «
irare pretóema pa:» cuia tolucao já conirifeui»
tam «a twnutòtaí cem a apnr.t*hUtfo de mm*
pmim cíncrcio», tantas tem* dítruliadiM n$*ia*
fjii-naa. Que lodma o« partidos tigaa o exemplo
d» PCB apoiandu o campanha c q«e a alcnçio
do Rovérna ic %tl!« para o motimenio da» ira»
haUtadoJti. qu» ©ra re Imrla. aeeiianáo aa «is»
Mijestôes e ao ínterciando, de verdade, em ala--
lar de íl o çtuprllw fa'ciata. para gavemar tom
o proloiariado e o pero.

ÍIÍIaneira de Assenurar a Paz
£rn ftsaim que peiunva Rootevelt, segundo

o depoimento de »@u íílho Etiioi

0 novo Palácio

Presidencial
»

UM jMi»ii„tkiot«i «vilela e«m
^ n« 4r dHaíhea «4»* o 1*»-
OW* a llíoàbtlea ral retl-
It»»»* »j.'-tâ«> da* larinjel-
m monta 4«rar * lefornta
«rierá f!«'Ji<ia na Paiarlo
Ovatbira.

>l» i----hfffWM o ralada de
MMi-jtta «a oae »» eneon-
n 1 ml4*fiHa prH.rnclat.
tu 1 »He» â» me a pah atra»
««4 Mira »mw mollaa oo-
pm tattt» n»l< Imporianle* a
tT.if cs i?i»irif nio 41W a rio-
t»ii i* tUlt «o Ciarem».

r.i ti ema da* raiee* por
ttt-t btnrnUmna ler de dl-
1M1 — a pno túo eootl* «o»
lm*,, é* ai- adralnl*»»»
rb. Ri il *tt une a* erttlea»
tua l't*rs* pedem ter reeo-
*Hi, i* hotx 4o par», na» fl-
In «3 tm b«nde». onde »»er
ttt 1* anfe- rnqoanlo falia
nrtf t oS% banha r IHte. aço.
ta t tratara, enquanto tobem
wrtM-KHamenlf o* preço» da*
r"*rti-"!i* n<enel.il<. qnando
ttt rtitlem. nio é Jo»lo que
ií-i-r;« retpontarrl. em ul-
tm anilhe, per «te eftado de
Hil fique rollado «obre «I
r-iB6 ram tal narelthmo que.
<¦•«!« ite fontlrolr orna eape-
h ra fiuanjbara. mande ala-
oi aera* atirai no Palácio.

Pl--te qae o novo Palácio
hiMfBCial. nue ral *tr adqul.
i"« as tr. rduartlo nulnle Fl-
r». «"tari à Nação a snma
ei 59 mllhfiet da erurrlros,
i-fii* ao rendedor o lucro de
ami1' *tf, 

pois lhe cuitou ape-

Çnf dlrSo a Itio 0% mllhare*
'• (hffei de família que não
tfa onde esconder » cabeça.

item a tremenda crise de habl-
Uri) que alrarcuamnt? Oa fa-
fi o noto Palae' > Pretldenelal
rirte da campanha da Cata
Paünlar. na qual nSo se oure
fiür detde um mis dcpolx da
poste do noro Governo, ma*
W por certo vai voltar ao car-
tu rom a proilmldade daa elel-
(4ct?

Cjitobndo-sa na btse de 20
mil rruzrlro*. com as faclllda-
dtt nalurali qne para Isso te-
ris o Governj, a easa popu'ar
it emergência, seriam construi-
dn eom a polpuda soma que
nl ser embolsada pelo sr. Cíuln-
li. !500 casas, a que significa-
rU abrigo para 2.500 famílias
«ora momento em que se anun-
«Um desprjos em massa no
tmtro da cidade para rasgar
•tinidas, sem nenhuma medi-
it correlata úe amparo a»-
radores.

Um caso unico

QS dirigentes da Federação
Americana do Trabalho se

deslocam das demais autorlda-

tes aíitdtea» dst IMedci Uni»
dai pela paiiieülen4e4e muito
"«rtóia"*. «esl dátido. 4e po»
terem de fonfo pttMigio nai to-
lunat 4a grande imprensa dot
tnufa e monepoliu.» quanta o*
maqnatat teut proptulérlot,
ittts meanatm <.--<¦ tonfo ddio
Um 4e Philip Muna* e teut
cumpar,he:tí.i de 4lrtçtO 4a
C. I. O. So mundo 4o ptan4e
capitalismo iue i um caio inf»
co, pon tido hé nele pente malt
combatida do «ue ot ftomcnj
Otie not iindircfc» aâo lutado-
ra comeauentes em fator 4ot
Interesses dot mottet trabalha-
toras.

Mas te Willlam Oreen e ot
do teu grupo posam destas tím-
paiias dot magnatas "streetia-
not" 4 erl4entemente porque
estdo a teu tertlce, por couta do
seu 4ietslonumo, 4as suas cem-
panhm persistentes 4e calúnias
e intrigas contra a Vmao Sovli-
fica. O papei aue iles 4esem-
penham nos Estados Vnt4os
multo se parece, portanto, como
o de certos elementos pcltclais
e ninlsteriallstas que durante o
Eitedo Noro foram colocado* 4
frente de alguns tlndlcalos bra,
tltelros, os "Bico Doce", os La-
ranlelra, etc, pare impedir que
o proletariado melhor pudesse
lutar unido petas tuas justas
rcMn4icaçóes.

Vejamos, porém, como um jor-
nai democrático dos Estados
Unidos se refere a essas fre-
quentes provocações da A. F. t.
tAmericar. Federatlon Labourl.
feitas de encomenda para que
a grande imprensa e as agín-
cias tclcgráflcas de Wall Street
as explorem através de tedo o
mundo. Estas sâo palavras dc
'•L-Unttà dei Popolo", o prestt-
gloso drgüo dos trabalhadores
antl-fasctílas de origem italla-
na da terra de Roosevclt:
"Willlam Oreen, esse velho ma-
nhoso da grande burguesia nas
fileiras do proletariado, também
achou oportuno associar-fc a
Byrnes, Vandcnbcrg. iloovcr,
Dubinsky (o trotsquista), An/o-
nínf "et caterva" para rccla-
mar "uma mais decidida poli-
tica de força" contra a Unido
Soviética. Só um servo desmo-
rallsado do imperialismo como
sempre foi Crccn pode acusar
a pátria do socialismo de estar
provocando a guerra, tlc reco-
nhece que um ano e pouco dc-
pois de terminada a guerra a
situaçáo econômica do pais con-
tínua sendo boa. Mas em
vez de responsabilizar por Isso
os grandes industriais e ban-
quclros, quc desejam reconduzir
o povo americano aos tempos dc
Iloovcr, e Truman, quc cada dia
mais se entrega aos magnatas
da Bolsa, o que faz Crccn, como
bom plngente da camerra
"streetiana". é aceitar os pon-
tos de vista suspeitlsslmos da
reacionária Asscclação Nacional
dos Manufalurclros c alírar-sc
contra os verdadeiros lideres do
proletariado c contra a URSS.

que nada têm tom a eme ws»
que. O que 4 lameniáttl 4 que
um sufetia como Oreen, es/f«
querido no et>;rfa profiuta 4*
fraidor dot ttabalhadoret, ein-
4a encontre inçiauot capases
4e acreditar rm teut eonfoi 4*
raposa imdicai deradenfe"...

BUENOS MIM. ««#»'<* tf-'»
mmúI pu* * 'IHUiUNA POi*ll
LAR), mm p hum êa títum ¦¦-
hn*íl lU&st Hoaaml.- $* t --• «••
P*n5*ot *t miMttla *A*i to »';-« u
p*4»if% lei Impèí «f8» «f» *--¦- •
#4 r«t •{*-- taasiüa spaictre m
\íint*n i9iff<tVMmai tt »• -
ptvotm* vn *¥m mm tíkè út • ¦
mti4i*m mmà*\ m mmU~ ¦ ¦
mm* tm m$i* t u*mm*m»- Sco •
Hcroto «t» iísás um pmt^m*
tra, oa» pelo Mst V»kt feier*w.
tm* ptht ttvtí*i4ti tpr c»«mc«i
IíIím. tmm *e *****. tt* *Um 4e
IfüVn, *rfr«táf«» e roleiiMina 4*
tmêom pimAtim, o a*» *»**•?

ff ir-4*W'í»|ít
»U tm fkmtm Aire» uma mu»

ia mmmú, «V votí» cíictitoc»*
qut ** d.«.tmw« peto «bjrttvíitoík
c a Msp4H.»»líi»4e «le tm* mto»
midt*. Cho»»* "Qt* tmmàm
en tktt 4m*. tttm twmm de
livro* navo» « ttõcwliiof aso. por
itao meitae. initiio <oí*ía*. Et» o
qot ria 4me de *A*i to vea »i

•Bttíot RoaneA-eíl nio atea «to

..-.;.: * 'om pimmtmt. Je ,;.. am nm *w3o #!**=
SfM -..«» tea^sa «pte tlc»**
i-«-f m^m- o mm e»t&» (»'
*\kt* m* tewtecca m re'

m*Mttttm'f*MMM^ *«?* ***'
t,r.***m tm **mv*i*A\õf* mim a
p*5 tpc tte*Tft» prevajecer tkps»*
d» eeoíesato. *U eu *i a *tobí*t
êf ui* pí*t«t$s*, « iittitítooa ci'
d}.-*» e **3s4»;.i ét lü* (mà,m* *

mm ceofttkttte} cm* r-t tk%knl«'»«toM.
flmws 4m p4#o*í 4e**e lívrs»

* em tato otoo «kto» m isnta «vi-
âtm* » prohaaJa dtlctrtKO m* «**
p^ttv-a <* pÁ.y.io paia a «pai tes-
í{í4 Kooatv*!! 4a me era pei»e#««
«to pm QkmíIiíH, W»*fu?r« e
transiifet ele» dwtse tloa piehk»
*»% t^mcrrloa da Qttcno. «p» o
priatriro mimatra i»iiU.* dr-tíjava
««síÊr|»aÜí«r e-«t a caclttaüo «ia

**f Mm • '^ ^l^^mBv '.SL - 
'

^Qâ_^_tS_l %___. '*Q^*£mmW>' "mk "!''' l^c|' '% -^E'M|^P^Hrm9.HÉ|

'"' ^^BB^ft» '^mmmr «' ^^^E^W^B^^Hfr

Hmm, m tmmio pmm »4o
arre^ia»^ «ta «ta capaíiítoáe tte» fíimttelt o}«i«ve na f&o eo «lio. 4tm"t* uma mçem erre*, tepmtendo no ewore do ae* Itiho

oraoiilisqomcia nea «to* tsete* «»• letwiv» e mu w4* pmpte o »eu rfjJí|() f moM***-* ««oi*» •*•** *-*» 'ercíaf*^* «a'4 m't*"*i tobtt m punsos de ri*?s do proas»
ia* dialimátiaas: tm nalavra i «íKenie psder oknâvts o atar» fVoídenletím diptesalií.a*$ asa» pato**
etora c eitrispro. Di» eoe o canil»
nha tra,ada pwe Frattklin Detono
"foi plfcinioaaáa «to inaneiia etatt
piíiiUJíial e deSiheradaiseme .
Esae caslnho ceoMttta "e« o^nlur

O arcebispo
abandonado
r\ afwlibito Vítor, da Igreja
v/ Ortodoxa Ores» na China,
foi pn-.v» anie-ontem cm Cnan».
eai pcla policia de Clilang-Kal
«hek. Nio *c aabe o motivo de
tua prtiâo, dis o teleçrama da
Aaaotiated Pres» ejue noa In-
forma aobre o ocorrido, c que
atsumt jornal* deata cidade pu-
bllcararo. dlicretamenie, cm
canto» de página, em atua alcn-
Udas edíço» dominicaia.

Pataou-ae o dia de ontem •
nâo vimos nenitum protesto
contra casa prtiâo. No Senado
o ar. Hamilton Nogueira tratou
apenas do caso do Hospital de
Clinicas. Na Câmara o padre
Gurgel e o sociólcgo Ollbcrto
Freyrc nao se manifestaram. E
cata ate agora tem deleaa c c
ancerdote cristão, cujo au|K»to
crime nem ao meno» é revelado.

Entretanto nâo faltaram ad-
rogado» para o arcebispo da
Iugoslávia, cuja prisão o cuja
condenação tím causas sobeja-
mente conhecidas. Steplnac íol
preso com documentos na milo.
Era depositário de arquivos dos
nazistas, quer dizer, arquivos
dos Invasores de sua pátria. O
governo Iugoslavo náo condenou,
cm sua pes.soa, o sacerdote, c
sim o quisllng.

Por tudo Isso é estranha a
duplicidade de atitude dos
apressadas defensores brasllcl-
ros de Steplnac, nté agora «1-
lcnclosos diante da prisão dc um
outro arcebispo. E tanto mais
estranha parece tal atitude
quando se percebe claramente
quc os tubarões da Wall Street
e da City, de m&os dadas com
os políticos do Vaticano, fazem
uma campanha organizada, cm
plano Internacional, contra o
governo de frente democrática
chefiado pelo marcchnl Tito.
comandante da resistência In-
dômlto dos Iugoslavos, que pe-
lcjaram durante toda a guerra
contra os invasores nazistas, quo
transformaram cm p o d eroso
exército os seus grupos de guer-
rilhclros c que, pagando o alto
preço de deis milhões de vidos
afinal expulsaram os alcmáes.
enquanto Steplnac, esse falso
ministro de Deus, num gesto de
tralçfio a seu pais e de sacrl-
lego desrespeito á crença de seus
fiéis, colaborava com Hltler e
csccndla, entre objetos sagrados
do seu culto, arquivos dos as-
sasslnos nazistas, dos fanáticos
da cruz gamada, des piores lnl-
migos da humanidade.

p«fcr olenaivo o atar» l*ff*í4tnte
tmm, TantUm poéttm citar-** , ¦ . .
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laia i«f***n?í «to«l# a primavera trai*. Ma» «aotk nunca o» «to» c» m* nai* meno» not o twpf-
de \W me o mvtttm *k 1911« I chefe* pwkram ehe#ar a um aíor» ,gJ*?í?jVí^s 
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PubUtentet ohotro o tiJfima parfe 4o discurso proferido tta Ca-
ttara tobr* a Prepwio O/çamcafáila. ptlo deputado Cailoi
Marightlta:

•Sr. Pttaidente, at apontada» fa adubo», a de fâbricaçio de

LLblTAS US iiiSa^Wt»
permiImto do m\n
Aprovada em sessão secreta a indicação
do sr. Hahnemann Guimarães para juiz
do STF — O sr. Nereu Ramos vai ao Chile

O Senado realizou ontem duos
;cndo que uma íol se-lesões,

creta,
Na trtmelra ses-íio o st. Ivo

e'Aqulno propôs que na ordem
do dia de ontem a Casa clellbe-
tasse a respeito da licença para0 vice-presidente da Republica,
H, Nereu Ramos, afastar-se do
Pw, a fim de reprcscr.tar o go-verno na passe do presidentefeito do chile. sr. Gabriel Gon-'»«» Vldela. Nesse sentido o 11-
cer cio psd encaminhou um pro-leto dc resolução á.Me.a.

O orador seguinte fcl o sr.
«imilton Nogueira, dofendendo» construção do Hospital dc
Clinicas da Escola Nacional de
Memclna na Praia Vermelha.««Meou a política regulda nps"•''¦mos arivs pelo governo a res-
J!Jto da construção de.se esta-weclmento. intitulou cs a poli-"ca de Comedia dos Erros, com*> seus sucessivos lançamentose pedras fundamentais" om«r-<« pentos, inclu.ive na Ilha
í1 Sapucaia. Seu dlscuno tam-™ a!u;'e ao Serviço de Do-l™entaçâo do Ministério cia
^-ucaçati, qUe_ Eeguncio nfirmrii0 traía senão dc elogiar a«soa do tlttüar da mesmapasta,

<wvanac-çe á ordem do dia
lucii! 

°Vado ° Projeto de reso-
Rv»o que autoriza o sr. Nereu

entar-íe do pais. Em
è. eleição

das comissões permanentes (ex-
céto a Comissão Diretora, a Me-
sa. anteriormente eleita),

AS COMISSÕES
Picaram assim constituídas as

comissões:
COMISSÃO DE CONSTITUI-

ÇAO E JUSTIÇA — Atílio Vi-
vaqua. Clodomlr Cardoso. Dario
Cardo-o. Waldemar Pcdrosa.
Olavo de Oliveira, Ivo d'Aquno

E PREVTDf2NCIA SOCIAL -

Marcondes Filho, Blelvlno Lins,
Atílio Vlvaqua, Pereira Pinto,
Pedro Ludovico. Hamilton No-
gueira e Ferreira de Souza.

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO
— Plavlo GulmarSes. Alolsio de
Carvalho Filho. Cícero Vascon-
ceio-, Álvaro Mala e Olavo dc
Oliveira.

COMISSÃO DE SAÚDE
Hamilton Nogueira. Pedro Lu-

dovlco, Henrique de Noval", Le-
Vindo Coelho c Roberto Classer.
COMISSÃO DE REDAÇÃO DE

LEIS
Clodrmlr Cardo:o, Cícero Vas- | loiro

Alc-islo cie Carvalho Pilho, Fer- ' C3ncc;cs. Ma'condes Filho, Wal-
relra de Souza c Luiz Carlos demar pedrosa e Alolsio de Car-

deliclíndas lotmal* do oiça-
mento |»sr «rto diflculsam cs-
ircmtmcnte a aivatuc de *ua
tubstancla. Mat nao p:drrWm
«rvir de cKtisa a que a lançada
do P. C. D. deíxawc de dirigir
uma crislca construtiva an* as-
IKCtoa mal* lms»rtantcs do con-
tciido da lei de meios.

OS MIHISIimiOS E
SUAS VERBAS

O tjue jwlmtlro lei* a atencao.
ao to coruidrrartm o* grandet
totais consignados ao» mlnlste-
rio». * o culto dos dotaçôe* otri-
buldas aos ministérios militares.
A soma dos orçamentos da Ma-
rtnha. Guerra c Aeronáutica mon-
ta oproxlmadamentc 
Cr* 4.«0.000.000,00, ao pas-«o que
os orçamente* das demais mlnlt-
lírios e ergüos subordinados ft
Presidência da República otln-
gem apenas o total de
Cri 5.103^51.000.00, excluindo-se
como é natural, a despeía com a
divida pública. Inativos, pcmlo-
nistas e pessoal adido c cm dis-
ponlbllldade, encantos ísses que
sobrecarregam, pode-se dtter quc
llusórlamcntc. o orçamento do
Ministério da Fazenda. O Mlnls-
térlo da Aeronáutica recebeu mais
de 1.1.4 milhões de cruzeiros ao
passo que o Ministério da Edu-
cação c Saúde, num pai* de anal-
fabetos o doentes, íol dotado
apenas com pouco mais da OSO
milhões. O Ministério da Mari-
nha ,com 893 milhões recebeu
quase o dobro do que tocou ao
Ministério da Agricultura, datado
com 455 milhões. E o Allniitério
da Guerra, com 2.373 milhões, re-
cebeu mais que o Ministério do
Trabalho. Indústria c o Comer-
rio. o Ministério da Agricultura
c o Ministério da Viação c Obras
Públicas reunidos.

A DEFESA NACIONAL
• Esses numeras falam cloquen-
temente. E' claro quc os comu-
nistas como todos os bnrw brasi-
lclros. desejam ver o Brasil si-
tuar-se entre as grandes potên-
cias e tornar-se realmente capaz
dc garantir mllltarmcntc, se pre-
ciso. a soberania nacional, a li-
berdade e o progresso do nosso
povo sem temor ás forças do lm-
perlallsmo c dos restos do 1 aseis-
mo. Mas, por Isso mesmo, dese-
jani os comunistas o desenvol-
vimento mais rápido possível da
agricultura e da pecuária, da edu- |
cação e da saúde, da Indústria, j
da eletrificação c das fontes «ic j
energia térmica — carvão mine-1
ral c petróleo. Com efeito, como
todo o mundo sabe, a guerra nn-
dorna mobiliza todos os recursos,
materiais e humanos, c vence
quem possui maiores dlsponlbíll-
dades em matérias primas, em
homens sadios, alimentados e
e educados, inclusive técnlcnmcn-
tè — cm fontes de energia —
carvão, petróleo, eletricidade —
em maquinas de fabricar máqul-

. nas, e cm transportes. Sobre essa
base é que há de ser construída
a defesa nacional. A nação quc
não fabrica ruas armas, que não
dispõe do potencial humano e de
produção capaz de abastecer seus
exércitos numa guerra total não
é, modernamente, uma nação 11-
vre. Equipar forças armadas com
armas importadas significa colo-
car c?sas forças á mercê dos ex-
portadores de armas. Isso é evi-
dente. E, portanto, os bons bra-
sileiros devem querer, em primei-
ro lugar, o desenvolvimento das
forças produtoras nacionais, da
educação c saúde do povo brasi-

Ora, essa política não se

Prestes.
COMISSÕES DE RELAÇÕES

EXTERIORES — Álvaro Mala,
Matias Olímpio, Alfredo Neve-,.
Álvaro Adolfo. Pinto Alclxo.
Plavio Guimarães c Vespaslano
Martins.

COMISSÃO DE VIAÇÃO E
OERAS PÚBLICAS - Henrique
de Novais, Plínio Pompeu, Ma-
galhães Barata, I mar Góes
Monteiro c Dario Cardoso.

COMISSÃO DE FLNANÇAS
— Ivo d'A(|ulno. I mar Góei
Monteiro, Alfredo Neves, Álvaro
Adolfo. Getulio Vargas. Etelvlno
Lins. Durval Cruz, Matias Ollm-
pio, Vergnlaud Wanderley,
paslano Martins
Souza

valho Filho.
COMISSÃO DE AGRICUL-
TURA. INDUSTRIA E CO-

MERCIO
Eme to Dorneles. Novais, Pe-

relra Pinto. Roberto Glasscr c
Walter Franco.

A SESSÃO SECRETA
Terminada a eleição das co-

mi soes e proclamado-; os elel-
tos, o sr. Ivo d'Aqulno propôs a
convocação Imeóiata de uma

traduz n(£ grandes linhas do or-
çamento, como se verá.

O PETRÓLEO
Em primeiro lugar, assinale-se

que o Conselho Nacional do Pe-
trôleo recebe apenas 
CrS 51.854.400,00. Esses recursos
cão evidentemente pequenos para
atender a um rápido desenvolvi-
monto dos serviços de perfuração
dc poços no campo do Recôncavo
e para pesquisas em outros pon-
tos do território nacional. Uma
dotação adequada deve ser conce-

5e»uifia procedeu-se

e Ferreira de

ses;ão secreta a fim do Senado dlda e deve o governo tentar abas-
deliberar sobre a Indicação do i tecer-se noutros mercados além do
nome do sr. Hahnemann Gui- americano, As dificuldades cn-
marães para Juiz do Supremo j contradas na solução do proble-
Tribunal Federal

Convocada a reunião, retira-
rios cs jornall ta.s, func locados c
pe soa; que se encontravam nas

COMISSÃO DE FORÇAS AR- tribunas o galerias, durante cer-
ca de mela hora os senadores
deliberaram a*portas fechadas.MADAS — rlnto AlelXO, Maga-

lhães Barata, Levindo Coelho
Ernesto Dornelles, Novais Filho,
Walter Franco c Adalberto RI-
beiro,

COMISSÃO DE TRABALHO

Soubemos depois quc a Indi-
cação havia sido aprovada por 18
votos contra 2. Apareceu na apu
ração um yoto em branco.

ma do petróleo não são somente
dc ordem financeira. Não precl-
sariamos, com efeito, aguardar
uma grande elevação das rendas
públicas, decorrente da elevação
da renda nacional, para realizar
muito de realmente produtivo.
Desde já podemos atender não só
ao problema do petróleo como ao

- I de outras indústrias essenciais,
J tais como a indústria química e

material de irampartc. a tíe cl
mrnio, a de maquina* agrícola* e
raSovian.1* etc

Con» efeito, o o"çamenlo Ic-
dc.nl monta a 12 tilllwV». o du
¦utanjoUt a 10 bllhoc.*. e 4ot
Brtadoa a 6 bilhões c o da* mu-
rüclploa ale mr.o bsítòo. ou
it\s. um total de apnxlasada-
menta 33 bilhões. A articulação
o coordcaaç&o deites orçamtn-
los, psra aírndsr a problema.*
de tntc-ítfie nacional, náo to-
ria nem sequer uma novidade,
peli Etiadoa dc tlitcma federa-
tivo Jà *é:n irando cita iccnl-
ea iniciada per algum hft mui-
toa a::oi «> tíe envolvida por ou-
Irot especialmente para aten-
der a economia de guerra.

Ora. o processo orçamentário
é um processo teletlvc. Análoga*
mente ao quc te vossa na eco-
nomia privada, ele se destina a
promover a melhor aplicação de
rccur;<xs coletivos etcaitos as
Infinitas necessidades coletivas.
E'. pcis. um protesto do e--tabe-
leclraento de prioridade. Den-
to 4c%a. ordem de Idéias e con-
tldcroçõe:. a articulação do cr-
çamento do govè-no federal com
o do* E tado-, e Município* atin-
gíria & significativa Importância
dc trínla bilhões, como falar-íc
cm impo5l!bllldado financeira c"c
se instalarem as aludidas indus-
trias?

Supondo-se quc se utilizassem
3% de- os recursos anualmente,
tcr-cc-la um Investimento dc
um bilhão e melo o. Isso apre-
tentaria, cm dois cxcrclclis. uma
realização comparável ft Volta
Redonda.

A articulação dos orçamentes
da Unláo. dos Estados e dos Mu-
n.ciplos. feita com a técnica
acorselhavcl c que nfto cabe dis-
cutlr agora, dc modo nenhum
atentaria contra a autcnomla
doi E tados c Municípios, a qual
defendemos e defenderemos co-
mo indeclinável neccs-ldadc po-
Utica.

Mas além tíe manejar com
aqueles 30 bilhões dc seus orça-
mentos. os governes da União c
dos Estados dispõem dc tuas Ins-
títuições de crédito, bancos t
caixas econômicas quc movlmen-
tam recursos estimados cm cer-
cá dc 26 bilhões de cruzeiros.
Somente cs depósitos do Banco
do Bra 11. cuja arllcação o go-
verno dirige, montam a cerca de
10 bilhões de cruzeiros. Temos
ainda as deposites nas caixas
econômicas federal e das Esta-
des e nos bancos estaduais que
atingem cerca de 10 bilhões. E
náo se levam em conta aqui. a
parte das reservas dos Institu-
tos de seguro social, emprestada
para fins diversos. Eses recur-
sos. como é obvio, não são or-
çamentários. Mas o modo dc
aplicá-los, o regime de sua dis-
tribuição pelos vários ramos da
produção — industria básica,
empréstimos a agricultores, pe-
qucr.os e grandes — deve ser
coordenado com o emprego do
produto das Impostos, pagos pe-
lo povo. No entanto, náo existe
a menor articulação, ras fases
tíe elaboração e execução orça-
mentáriaii entre a aplicação dos
impostos e taxas e a aplicação
dos depósitos que se acham em
mãos do Banco do Brasil e de-
mais estabelecimentos cficials.
Uma Ilustração é típica: nos ul-
tlmos exercício-, enquanto te
acumulavam deflclts, o governo
recorria á emissão para cobri-
los, provocando a Inflação, quan-
do poderia ter concorrido para
evitá-la. u.-ando. Inclusive, o
crédito rie que dispõe cm seus pro-
prlos estabelecimentos banca-
rios.

AS DUAS EMENDAS DA
BANCADA COMUNISTA

Voltando ás Unhas da propôs-
ta orçamentaria, verifica-se fa-
cílmcnte a falta dc coordenação
de todos esses fatores. Poi em
razão dessa falta, a qual não po-
de ser suprida, cm virtude dos
poucos elementos Infcrmatlvos
oferecidos ao Congrrso e ria
exiguidade dos prazos, que a
Bancaria Comunista deixou de I
apresentar emendas, quer dc
redução quer de aumentos das
dotações destinada; ars vários
serviços. Parece-nos licito afir-
mar que vamos aprovar um or-
çamento imperfeito e mal elabo-
raclo. em que boa parte do dl-
nheiro do ;rovo náo será dlstrl-
buido de modo satisfatório, Tra
ta-se de um orçamento quc traz
os deleites, as omissões e os exa-

ffaiT» * «*5xj«e* <*" <** uriiriuo
ComunUta. im o cttmprtawau». •** •» mo***» *k» P**» m*.
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vt-r-t evitar a dtWac» de po- I-»' ¦£¦¦¦•£ 
ff^SeáTém

útrn que a prepo ia HtlMu -*» m ««.!«<««* * e"r4a,, *

a» Etcrtitiro psra aplicar, a ícu
arbítrio, a wrta de st» mllltõei
de crtuflrot tícíiinada a ob-aa.

uta país coloíiial tua» nqivtat cm

nh*. a Tw«|tt»a. a» Kpar«i«V». e
«««.iAm *»$*,* * K«H«to 4o K<«»
«lia. *A» ,,'iuiu* 4* lífia i*i<t
apaiccc» porque tím, Ma tato**
om o» imuiittt", IXt raau» a
tcguirs "Obwi*o timpkínwrtt*
H-- loraa * l^latcrra c *** lUu*
4o* lluitiot m pitmcirtM a asilar

ponho, m pimeito* * vt»>Ui m
«ktitiVrt wlciívat*.

U apanccisMoia «5í*« livra, qoe
il_»«Í4 a ropottHbdidadc «fc» ***«» «u»
i»if e a* graves íkwKíVs que íao»
lira. foi tem duvblt ot<K:o dc rcllc-
*&o e 4t contuitat rtptciait, ttím-
<i.ií cem o c'jvtiKular diKuifo «k

Icnry Wallatc oo Maditon Squa»
se üâidíi», Anbot ** dingcrn í«»»
ua o Dcpaitt*a*rato «ie EoimIo re*
ptototado p*»r Uyinrt c que, |uo-
it» **kíi ** di.Mí.V» eoip:riw* jor»
nalisãcat iHeant. Roy. Ho«"*var.
Mc Comick). preconíta a pol.ika
iMiuada com a expressiva formo-
Ia de "tratar a Ruula «ora dute-

RafCiM* pumas »<m i»Í4 devolver j *.«". lítra campanha inillta a*
em ii«xa m *ea povo", ü» meto-1 osetmat contiflnat attii-<*nl»i4t

Ot crureiras craunaiía » uv om. —- , > .
eflUlpamoitot, sqnMcAct e de*,a- i 4ot 4o icctilo 20. pitcomitâo* m *e lomaram popoUt, a* guçr»
D^riacÔrt de Urwccto. Para c*l-1 r^r PrsmWin Drl^no, "emprecn- ra contra o eixo i«ra *pm*-U»

Ur a «íelesaçâo de prden». rt- dias.. p<lo conuâiio. a Inirodmâo e^ira ao cato wviítko. O tio-
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tente coatraria ft C«n-tl- da UvduttrH cm laít cokmia*. o
tisiçâo. projnücmo* que a refe- oomtnto da rtquera «to povo por
rida verba feja ducrimlnada. njfio da elevação «to teu nível dc
©br.» por obra c projeto por pro- ' vida. proporcionando lhe* educa-

prrjcto. Na fígunda emenAi ,So. pioteçao liígtínka. atteosi-
também procuramos dar cum- | landoihe uma coiapca4aç5o pila
prímento ao texto conatüueional entrega de suo* matérias pumas .

que manda aplicar 3^ da renda ChurthiU respondia a tudo i*»o:
"Nio é possível locar no* com.*-
nio» econômico* do império SSo

tributária & valorização ccono-
mlca da Amazônia, outros 3^ ft
resrtSo da* Becas, l p-r cento ao
vale do Cão Prarcl co c 10 por
cento ao* serviços tio ensino. Es-
ras percentagen*. que allngcm a
17 por cento da renda de trlbti-
tot, correípondem a 1.700 ml-
lhôc* de cruseiroí tíe receita com
aplicação especial, que n propôs-
ta n!\o menciona, apesar da de-|

o fundamento da no«a grandeiJ.'
lítu tintesc. o anugonltmo çl-

rava ao icdor do "ttotu quo' mun-

tl*n a dtlunJir reta a*»lro: "Se

oôo %e procede <¦ r.<u}»..\s:<me com
a RuMia. ircasc* paia o "ap*tl-

gtiamcnto", itio t. a Munich. uto
t. a outra gueira".

A atitude vacilante «ío pietlden-
te Truman parece indicar que ess*
poluíra provocou uiaa tração
crcKcnle ea ciikulo* m»U vastos
que o* áã* esferas olicíai*. Wal»
lace é o porta.vo: do Coroítí de
Ação Polaica do Coauiej»o dc Or-
ganliaçaa 

'Industrial, que íol um

terminação expresia da Contl-ique c*tc livro ha dc provocar
tu.cão. Atendidos os preceitos j nbarcarA entes dois pontos: I.*) Sc

«liai. Chiirchlll o defendia » qual- | (ot0r decisivo not triunlot eleito-
quer pic,o. Roosevclt desejava
mudar dc rumos, queria a liquida-
«,So desse estado dc coisas nna-
crônico e iniquo.

Pôde adiantar-se que o debate

conííiluclonais. o superávit cor»-
tante da prrposta teria provável-
mente nb?o*vldo.

Sabemos que ao Poder Executl-
vo teria Impossível eleborar um
plano de aplicação dcs'as recei-
tas no erpsço comp-ccdldo entre
a promulgação da Constituição e
a apresentação ao Congresso da
proposta orçamentaria. Sabemos
igualmente quc o Congrrrso náo
pode. ato" 30 de novembro, ela-
borar esses planos. Mas to não é
possível discriminar os serviços
a serem executados, é perfeita-
mrnte realizável destacar no or-
çamento rs 4 percontagens re-

existe na realidade uma conjuntura
para a expansão progressista do
capital norte-americano, isto c.
para 

"os métodos do século 20";
2.*) Sc o presidente Roosevclt cx-
pressava em tais condições as ten-
cíncías naturais c dominantes des-
se capital ou. melhor, um progra-
ma particular seu c do setor eco-
nômlco compreendido pelo *eu
"trust dc cérebros" (o grupo de j
técnicos quc o cercava) ou 3.') —
Sc a defesa do impírio britânico f
inseparável do "statu quo'- atual
ou se pódc o império evoluir de
acordo com as soluções pedida*

I pelos novos tempos, segundo o
! _  _!__- I.L_»__l.>.. U^lataiferida-, mencionando que seus progrania dos laboristas ingleses.

a i«Minam: nn«; T»i-'_Sob'otivos serão discriminados pelo
Parlamento na sessão legislativa
de 1947. E' essa a finalidade, co-
mo também o contiiido da segun-
•Ja emenda ap-esentada pela Ban-
cada do Partido Comunista do
Brasil.

EXAME DOS ORÇAMENTOS
MINISTERIAIS

Dlsrcmos acima que as gran-
des linhas do jrç.-ir.cnto de modo
nenhum traduzem a edtquada po-
litlca de desenvolvimento das fon-
tes produtoras nacionais, da edu-
cação e saúde tio povo brasileiro.
E' o que vamos continuar a evi-
denciam, examinando sucinta-
mente alguns dos orçamentos
ministeriais, nos termos da pro-
posta.

Veja-se o Ministério da Agrl-
cultura. Este Ministério, no que
compete ao Executivo, é o maior

A UNIDADE DOS TRES
GRANDES

No capitulo íinal Elliot Roosevclt
concrctlsa as acusações formuladas
no começo do livro. Assim, vai ele
assinalando, baseado cm fatos, o
nSo cumprimento por parte da In-
glaterra c dos Estados Unidos da-
quilo quc foi tratado nos casos da
China, da Indonésia, da Indochina,
da ürecia... "Tais exemplos —
acrescenta — apesar da sua im-
portancla, náo chegam. contuJo,
nem aos pis do caso mais grave-
o rompimento da unidade dos Três
Grandes". Os sabotadores dessa
unidade "são encabeçados pelos
que sustentam quc o direito dc ycto
í um principio errado". Em Yalta
"tanto meu pai como Stalln apro-
varam a idéia do direito dc veto
para os Tres Grandes, baseando

, suas razões no fato muito simples
responsável pelo estado em quc sej c c,aro dc quc sc a paI dcvc ser
encontram as atividades agrícolas mantidai sô 0 podcrá ser com o

emanai

concurso das maiores potências do
mundo. Sc duas delas entram cm
conflito com a terceira, ou se uma
delas passa a colidir com as ou-
trás duas a paz estará cm perigo.

Menciona o autor vários exem-
pios da politica anglo-americana
que conduziram no rompimento da
unidade com a União Soviética: a
bomba atômica, o Irã a Alemã-

e pecuárias em nosso pais, ou se
Ja pelo baixo padrão de vida dos
dois terços da popiüação brasilel-
ra, que vivem no campo.

E que contém a proposta orça-
mcntarla do Ministério da Agri-
cultura, no sentido de resolver o
problema de nossa população
camponesa?

Logo á primeira vista se evi-
dencla a exlguldr.de dos recursos
propostos — CrS 455.000.000.00

e a sua má distribuição e aplica-
ção.

Na verdade, se o Ministério da
Agricultura continuar com o vi-
gente esquenta de atividades, irá
apenas prolongar o colonialismo
de nossa vida agrícola. Cada vez 0 iAR e O COMUNISMO
ficaremos mais acorrentados á Ainda há pobres diabos fascistas
produção de matérias primas e ou pobres vendidos quc insistem
artigos de sobr.mesa solicitados j ,.m (ijZcr a velha mentira ou in-
pelo mercado mundial, de acôr-iyflmja dC quc os comunistas pre-
do com os interesses lmperinlls- ] gam a dissolução, dos lares. Náo
tas, em prejuízo da produção de,„0ffl0s defender os comunistas de
gêneros alimentícios e demais I taj estUpidcz porque cs fatos va-
mercadorias essenciais á elevação j ;c,;l 7„ajs gUe 0,s argumentos. O
do padrão de vida e saúde do nos- /aj0 é ÇI(C a miséria é que dis-
so povo, soltíc os lares. Não há familia

Em matéria de facilidade ao

rals de Roosevclt.
A esse importante pronuncia-

mento soaia-sc este testemunho de
ura filho do Ilustre estadista que.
talvcr por ser o "Roosevclt 

que
n.lo esteve na universidade de
I iarvard". sc entrega «com pala-
vras (ranças á tarefa de reivíndi-
«.ar o caminho traçado por seu pai."qarantía de uma pai duradoura".
Dedica ele o livro "a todo* quan-
los acreditaram em meu pai".

escanso s
reminierado

De acordo com o que ficou
estabelecido na assembléia ee-
ral de 17 do corrente, do Sin-
dicato dos Trabalhadores In-
dústria do Vidro. Cristais e Es-
pelhos, <stevc. ontem, á tarde,
no Palácio Tiradentes uma
comissão composta dos sc-
gulntcs associados: Agenor
Martins, Anadir Pires de Al-
meida, Nobcrto Sirio, Alfredo
Dias, Florentlno Sarmento,
Rodoplno Cardlm, Walter
Carvalho Merling. O objetivo
era conso;ulr com a Comissão
de L:gls'ãção Social que seja
promulgada ainda este ano,
nntes das féria-; parlamenta-
res uma lei regulamentando
as novas conquistas do pro-
letariado, garantidas no texto
da Constituição, especlalmen-
te no Item 6, que se refere ao
descanso semanal remunera-
do.

Como não houve ontem
reunião dos membros da Co-
missão de Legislação Social,
a comissão entrou em enten-
dl mentos com os deputados
Baeta Neves, João Amazonas
o João Botelho, que fazem
parte da mesma. Eles prome-
teram envidar esforços no
sentido de ser regulamentada
o quanto antes essa conquista
dos trabalhadores.

(4sWímvmit' mJommmmamooa*m*m**mamm***mm*ms*m**mmmmÊmm

camponês para que ele adquira a
terra pera trabalhar, os orça-
mentos brasileiros são quase
negativos.. As quantia- destina-
das ás sete colônias agrícolas e
nos 1(5 núcleos coloniais apenas
têm bastado para o Inicio das
instalações e ocupação dos lote5.
A's sete colônias agrícolas tem-
sn concedido cerca de 2 milhões

que possa se manter quando o
pai morre dc tuberculose no tra-
balho, a mãe cai perto da tor-
ncira pondo sangue pela boca,
perto da roupa suja por lavar, e
os filhos ficam ao abandono. Um
livro sobre "cuidado e educação
da criança" publicado de acordo
com os preceitos mais modernos
da ciência, diz o seguinte:

"O to?! lar oferece ás crian-
áa cruzeiros anuais, quantia nue | ,,as 0 qUC cias precisam para a
sô permite a organização defini- saúde e desenvolvimento. Elas
Uva dessas colônias cm prazo" do | precisam cie ar frssco e luz so-
5. 10 e mais anos. E notemos quc | iar; espaço ao ar livre para que
rs colônias são apenas sete para . possam correr c brincar; e cama
toda a vastidão do território bra- \ própria. Devem tomar água po-
slleiro, A propor ta cm exame I t^vel pura e alimentes apropria-
nem sequer menciona e"sas colo- J dos. A casa deve possuir um bom
nics cujas obras eram previstas I sistema de esgotos, de aqueci-' 

(CONCLUI NA 6." PAGINA) mento e dc iluminação. A menos

que existam êsses requisitos no
lar, iiüô sc pode considerá-lo um
lugar aprcprlado para crianças
no período do desenvolvimento".

Quantos lares brasileiros estão
hoje apropriados para o desen-
volvimento das crianças? Por
acaso é o comunismo culpado quc
crianças morram dc fome em
plena rua no Rio dc Janeiro,
como há pouco aconteceu? Será
possivel criar duas crianças de-
baixo da ponte de Bento Ribeiro
como vimos há poucos dias?

O maior inimigo da família e
da lar é a miséria c a fome. Os
comunistas mostram quais são as
causas da fome e da miséria e
è por isto que os causadores de
tanta gente faminta c miserável
ficam danados contra os comu-
nistas e gastam rios de dinheiro
para enganar o povo e convence-
lo que o comunismo é contra a
familia. Mar, depois da guerra
contra o nazismo, os povos fica-
ram mais esclarecidos e sabem
o que é preciso destruir para
acabar com a miséria e a fome
e construir os verdadeiros lares
onde possam viver e desenvolver
crianças iadias «2 felizes.

»«.
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Unida a Juventude Brasileira
defenderá a democracia e a paz
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r.diiu llui.Ví.-,*. «* «_.i«
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I. A« *U«0»l «llnJcnl. 4»
•P*^« A* »»•»!!*• #• u-..i«t
A* ..ua,»,... .« i...i_.u«
\*- a •:««*:*» «»i»4. êa tam,
Wl«»ii. * K«*_I.b,* «« fit-
#*a*>i »-• *I»»c«U 4* t»l<JI*a
•M ««#*>**»• U4t.llf*í l.i
« * .!k4» . .i*;n.i_.«.,l« ¦¦
toma 4a *i»í*«u »ínat aa*
IH.Ja» 4* t«.'a«_Hk HUll».
«tal ao »»»»»«i« 4* «»i»»«i4.<»
.4 l»mii. 4* tatmrdm.

t* *>'. u iwiiii. 4a ala|*a<l
:» i lei'..» 4 |ii_«l««al, 4a
i.lKdUji tuH*4M o* !««•
taito. **-i-*lfWt»" i--«» «***«
•t* 4,'a|«.l *ln!» r.i., Iii«,<. .
«fei* *f»M4Al«4« ilr,StM.
.?...ul, n« ri.n mjnl -.. 4» l%
4!»i IjktBll* *• l 4l»f 4* »tu
l«! lt,(tm»i.U io_ii».l,M
éa a i «mu 4* t • a* j»i5._«.
A* t 'i:

Mtaw^diwmm' ¦¦ .».ii»_i»i»ai' l,lMiii_-»_>iii»_«"««»»,»,' ",'"i' ' ' '.,.««—4WW-I " '» '" * ' ' ¦"¦"-'¦ "¦ ¦ ' ¦»»"¦"-' »»»¦»¦ ' - ¦ ¦ . ..n, i» _>«-» ui.,.»»»».--,,,^^

Terror policial em José Bulhões
Violência» e arbitrariedadei contra oa camponeica — Dcpoia ÍÍ^J^|,*gf*!1»n
de trêi dia» de priaão, inteiramente nu e mm comor, Oiw*ldo n»*r. »a EttTTpi

i i(i i i iide Stiuza enlouqueceu na cadeia de Jote oulnoet
Km i.«m* *4tj4o 4* || d_>

f,_iiri!i«, publicam*»* iMft w#*
«nonol Aft*iR*í^ por emnti'
timl*%, •»}•**«iiua t lm»
i« r«aid#niAA tm im* »u«
:i.íc* J44i.i£iji*aj tv. Nuta
:*-*•,-- ttirt|!l4o aa tt^rtUrt»
04 ftttit»!-.-;» í-j ¦'¦¦ * Ao ba-
laia £-.> li: • ac Jsntuo, nu
....a. .iu a..'iu:u-t»ü«,» rttfta»
riM a d»aw<t#w pnUndaií.ft^u*ia iticilidasa jt*lo *uu>
.'rrí-',-! ile l».iií!t InltiU'-".
í«*e Vi*lia d» Mula. A a*a*
' :*}..._'.«a. IVcjjtíU ií* tip-tV a
s.'._*;»o de i!,,.f_..-..;r.i.;d»-t»
. <• «aja d«MU» de eiumuáiM
•íti<TtMiitlo«" impíMiSiaa a*-
.: .-;c dUUtlo. o Ui.--4m«i.u-» cl*
lado títttiina recUitiamlo pro*
lldtMlai tíitciltatAt Btit qu«
n oiitm mi* mtalMMddt tüi.
.- «í Vieira d« Meto a ««tu
runlUan» tl«tfAm »*r dtniin»
i.. a prtxeAMdat criminal.

UM IfíKAMJ. -DRiMKITroO"
Jlr-!--.;rrt.i(*..>, Jü_A Vidf» d*

M«io ráptit*.iieni# wot»sit**« j t-m ¦MSta". ealtínlanMW »
s ,. «a mi "tomltüror * K«*j**#«f» <** w*a OAmfw-e.
fa», ttm Ais» a r*4*$m* 4a» t *a oa Mttni?tpi« 4» t*»»'*

loraUaiai InfttftlU^*» ^
I*-» d* <!»« a pft»-4 .
ctra a mata m.*> i
fala fawati w> f#s*_ ,,
4a tfit-'a«4a itti«**-t_ ¦¦
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fl.l l!t ^.xK fÍ*.*t»V.', í»_ l....-:4 >{»4,.: •a «v-u. a*» 4* empai
Jorr.au ftueUUMk Oi ra?a*e»
iVeUraiam*»» IntílramenU
ao:jd4fl**«* eom o i»u chefe,

thtott m»e *t*pm ap«ft*w*« it.
ne«*iraai_a o menu* «t*** ?•**
vim itndo o* *»t!»íao da* piui»!-*»
_*M 4* 1 ¦*v»!'.!.» u.

HrMiivtüMt 0J»1I OI «<*«,•<««**»•
i«» d* birstâd* io A iur.ii .«w!-.»».
u:» Vidf». VdWif It.-tu dr Car*
v*".;.». Riiiafd Holm, Hivio ia
Silva, VAte dt Souta Vnin *
.xfc*t!iia í)os*t.

Vy.ltt ia .*>.-.;> 1';.; «. • pri-
BttfO a t*Ut. dit-cot:

— A ;«-.•»siuic 1 íiutfi.»* tta
firamk* ptokktsx* tm tua li<rmt
« r*U dupou* a lwt*r ptla *«la»
eJ*o doa jt.sx». O «»-»»»> tto-
aoesteo do mitio pala, A o priatl»
pai ic*pon**>-tl pcl* tiiiMH&a dt
taisirt* do povo, e&omtnte da no**
U iUVí:.!.líf. CJ--K Vi ÍÍU.T.tlUf»!
profetas»» «ia c.=4 <it proble»»!.
«prtj.-.-Jo tt_a* *o!--.-;í»> ijue nlo
«ta. Quti a *4lui'»i> p*ra tudo
Uio* Pcftto cu qut *â Ka u«u ui ia:
lutar. V.«. I--:-»r otQMiHaáamtO'
tf. ptüijfo d« lado qualtjurr dile*
«tn* tócoSa^t*. puliií*. «ligio»
ta ou racial.

For «*** aoitvo. ná*. do Am*
na! d* Martnb*. f*i.uaot A-r-t no
Ci>r.}ttt*>. lutando por nosso* to-
ttrfstt*. pot* aatditamo* qot *6
• Juvtniude podtri r«*olvcr c» «tu*
práprio* probSrma*. Ja passou •
«poça a que mn lmptt>oi_un *cr
notto ilev«r exclusivamente traba-
lhar. confiando o* dcraalt proble»
ma* a uma elite, que, por na*, re-
«otveria ioda* a* deraai* queside*.
N.lo. O *ecu)o atual é noi»o. E*
o "tículo do homem do povo'*
como chamou Wallaca.

1 TUDO PELA UNIÃO DA
JUVENTUDE CARIOCA

! SebastISo Vieira acrescenta*.
— Atendemos ao chamado da

Llfla Juveíll Vitória, hoje Ur.Wo
da Juventude Cirloca. porque nSo
podiamo* deitar pa**ar e&sa opor-
tunldade de discutir democrática-
mente o* no*so* a*iunto». Tive-
no* a tatlsfaçilo dc ver que o no*-
so ciffirço i-.'i-) foi em v.lo. A* te»
te* diícutlda» * aprovada* reve-

Iara o Intereac da mocidade pelo*
teu* problema* e pelo* problema*
do Brasil e da humanidade. E'
certo que pcuulmos delkitnclas,
eomo temos visto no desenrolar do*
trabalho*, porfm. Uso nSo deve
constituir motivo de admiração,
porque no* falta ainda experincia.

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00
Dr. T Rocha. Srfurança ab-

_ii.lut.i- Dentei traruparentes
i :u il ¦ aos natural* no modelo
de acordo com a tismncmla do
cliente. Consertos di- dentailu-
ra* em 90 minutos & rua Lo-
pes de Souza, n.* 1, ^esquina
da rua S. Cristóvão) em fren-
te à Praça da Bandeira, pe»
gado .i viaduto da E.r.C.U.

toi* _>i fii.n_._i no* ttaitiat»
isiüíIh*». Uirnio r,.<* tktlitat A
mo4* faidfU, t ctamte» tatmo,
uata *h»»i.ait 11*iileua A <*>U
da imtwnt út bUtiHiio*. l'/__n>
(O t .*.**_(._-. ,

Cata ettt C«*»iir»t*> adquirtoe»
ttp<i.ta.Mt pftcww» «, dt (MO,
uUm-w apmvttia Ia* o* piau»
ca, a l-;-i it q-.r. rm liiiu.-i« cat*
tatata de**a Miureto. nio *t mht
aqoi wsbii uma p«tt« da favta-
ludt t *j» toda a |itv«iti«i4« <._»¦
itoea,

Rultm Rotúa 4ii»ooti
Tiv«i3i>» a «uu tatulaçta dt.

aabtr que a tuvtoiudt *tt*ip*o* I
latcbea ptepaia o nu construo, i
SerA o inicio da grande manha!
para o Co*ignr*»o da juventude í
ilsanSri.'* c cooMquenieiseiiie para !
a !ju.!..,1o da Coniedcraç&o da '

Juventude Draiikira. a enewplo j
da* Canitétruões eiutenie* cot |
desalt paltet.

A" JUVHNTUDE SO*
OTERliSSA A PAZ

acrtxenia:
Sabcsm o quanto cusicu A j

{uvtntude de todo o mundo, a
luta contra o laKUmo. Superada :
etta etapa, cumpre-naa acabar coca 

'

o» trtio* ! u..i!.-.> exlstenie* c j
auegurarmoa uma pai duradou»
ra, toes base no cntendlmenio
cordial entre a* grande* « peque*
na* potência*.

I**o A fundamental para oa*.
porque *ó num clima de pas e de
democracia poderemo* lutar pela |
toluçSo do* notto* problema* Use- j
dlato*.

Estamo* unido* c disposto* a
ajudar o governo na toluçlo dos
problema* nacional*. Esperamos
que o govírna por sua ve:. aceite
a nossa ajuda, livrando-se do* ele-
rrcntoi iascttta* e antl-populire*.
Assim, poderemo* vencer a pro-
funda cri*c que ameaça no* dltl»
mar por completo. Assim, acaba»
remos com o analfabetismo, com
as doenças, cora a sub-nutriçBo,
com a miséria, traduzida na* filas
e na falta de gêneros essenciais.

A juventude que,r ajudar o
Brasil a sair do estado de anar-
qula em que se encontra.

Sebastião Duma* aborda o pro-
blema do Intercâmbio com a ju»
ventude do mundo nos seguintes
termos:

A juventude do mundo apren-
deu na luta contra o fascismo o
caminho da União. Em Paris fun-
dona a Federação Mundial da ]u-
ventude Democrtlca, que \i con-
gren* o* jovens de quasi todos os
países. Infetlxmente nao perten-
cemos ainda A Federação, stndo
nosso dever lutar pela filiação dos
nossos jovens a essa Instituição
que e uma garantia para a pa: e
para a democracia.
AS RESOLUÇÕES DO CON-
GRESSO SERÃO LEVADAS A*

PRATICA
Nlvlo da Silva, o último a falar,

declara:
— E' essencial que as resolu-

çôes aprovadas no Congresso se-

ENCERRADOS OS TRABALHOS NORMAIS DO CONGRESSO DA JUVENTUDE
Sü»*iía» Enviado um telegrama à ONU oedindo o ^>SfWSmuBiaiÉtoVIM»para

4a |yw«iit> Catioca, a* rfda 4o rompimento dai Nações Unida» com o go* u» *»«»?ftt>«o d* sc*»uto as»*-**
Staècato dot eeptv^adot ao Co
i:(«íü tlottkiro.

Dtpoit cr uu * aptovAda a
ata d* MMAO 4*HíH,»r, l.n*_a dl*»
cu!s44i va«*i pioptMia* aptttea»
'..in no tipedttme. d**u'.*n*>»
te at teguimet. ll Ar*><» am io-
vent «pitndítet 4* Ptmdiç&o In

Fundição Indígena, que lutam por
melhorei salário»

iM-Hom aalartat: 2) apoia aaalatUHot. Euamlo p.e*fr.-» na rt*
i;_i|o!í.ij.vei da Skoda Uiaaiki» cinto uma tomitalo 4a Skoda, o

ii*tnx. no iso-sen*»* lutaséa po» i»» tf* ç,'ev» pi«*fic* por m*!So«r» i p,-e*-íJ*nie d* cr** dettgnou o

Reclamações Populares
CAMBIO NEGRO NO MOR-

RO DA BABILÔNIA — Esteve
em nossa redação uma comlss&o
de moradores do Morro da Ba-
bllonla, a fim de nos informar
que os comerciantes locais v.n-
dem no Cambio Negro.

— O sr. José Roblnaldo —
afirmam-nos — vende banha
íalílíicai-ia a 20 cruzeiros o qui-
10 e o sr. José Virgílio vende a
dezoito, obrigando, porem, o ire-
gués a comprar todos os gene-
ros em seu armazém; do contra-
rio só venderá a banha & vinte
cruzeiros, como o sr, Roblnaldo,

O* moradores aproveitam n
oportunidade e fazem um apelo
é autoridades no sentido de que
que tomem providências contra
e.sa exploração, bem como so-
11 ltam atenção das mesmas sô-
b e a falta dágua que, no mor-
ro, constitui um dos problemas
do maior f.avldadc.

SEPULTURAS RASAS — Es-
teve em nossa redaçüo o sr. In-
dlbrasll Afonso, morador à rua
Clarice n. 4-A„ a fim de nus
informar de que, por fnlta de
funcionários no Cemitério de
Irajá, as sepulturas são cavadas
multo rasas. Alega que tendo de
*np "ar um seu filho, morto rc-
centomonto, tivera ocasião de
constatar esse fato: a sepultu
ra B943, quadra 11, assim como
varias outras que vira ainda
abertas, n' ' dão para quo os
caixões sejam depositados.

TRABALHADORES ESPAN-
CADOS PELA POLICIA — Os
trabalhadores em construção cl-
vil Adaltlno Benfica da Cunha
e Corlnto Oliveira Carneiro, que
trabalham na rua Senador Dan-
tas, 25, estiveram ontem em
nossa redação relatando mais
tim ato arbitrário da policia. No
dia 19, sábado. chegaram na
obra ás 17 horas, e, como dor-
aem ali mesmo foram deitar-se.

Acontece que o vigia « o mea-
tra de obras brigaram com o
fiscal da Prefeitura, Henrique
Pinheiro,- depois do que fugi-
ram. voltando, este acompanha-
do. ás 19 horas, de um choque
do socorro urgente que passou
a esbordoar todos os trabalhado-
res presentes. Inclusive os dois
queixosos. Adaltlno levou comum
cacetete de borracha, na boca,
ficando com a dentura estraga»
da e Corinto Oliveira encontra-
se com o corpo todo marcado pe-
las violências policiais. Pedem
que ás autoridades competentes
tomem providências,

AS OPERÁRIAS SAO MAL-
TRATADAS E DESREIPEITA
DAS — O sr. Luclndo Antônio
dos Santos, mecânico da Fabri-
ca do Doces Marca Peixe, vlsl»
tou ontem a nossa redação para
protestar contra vários aconte-
cimentos que tem surgido ultl-
mamente naquela fabrica, onda
os operários são obrigados a ai-
moçar no restaurante da mes-
ma, comendo carne podre, Já
bichada, fruta podre. etc., o
ainda em pratos sujos. O geren-
te, o sr. Valols, em desacordo
com o cargo que ocupa, anda
sempre embriagado e maltrata
rudemente as suas operárias, fa-
zendo-lhos. no comum dns ve-
zcs. propostas indecorosas. Apro-
voltando a ocasião lança atra-
vês das paginas deste jornal, o
.seu protesto contra a rcarticula-
ção dos integralistas.

SUBÚRBIOS UA CENTRAL
Uma comissão de mulheres

Contra a Carestia e o Cambio
Negro, representando os mora-
dores dos subúrbios da Central,
acabam de dirigir-se, em memo-
rlal, ao depu' ido Campos Ver-
gal, procestanao contra as ex-
ploraçcfis de que o povo é vltl*
ma e pedindo ás autoridades so-
luções praticas Imediatas con-
tra a carestia.

vemo de r ranço ~- Apoio aoa jovena da *eto *u fuv«uud* t4ii«as Ji m
»»«.•:¦¦!» o prti.dtf.tt anunciou a
p »M!H* 4« u«* ,U'tvi*-,»-j 4t m-
»».i da Eacola Teesua Ptolmio-
rui Gttulia Vargta. dt S l'> '*

ttxarrtfaado o pvtflt Htlrno !••»•
D o*., dt dirigir.** ao* tuitaott*.
Co» a palavi* ua ceespoetroit 4a
dfttg*ç*o í>j_...:«. agradeceu a
cattniw** «_.aiuí(í'.»»iii avQOiàtvl*
om bom Itiio ao Coogtvtw: 4)
t'ct apiovada. por •«:*.__• vii.. usa
propMta do juir.íl d* Juventude
no «rnido de ter enviado a ONU.
o *»{.!.:.:» telegrama: "A luvcntu»
d« H *iilfir*. ituiuda »ra Coogrrt»
ao. etlgt o rompliseoto da* rtla»
çí»r* democrAiicat coa o rtgin*
Iraoqtutia."

Alada no tipedienit foi apro»
vida um voto dt louvor ao pm-
kurtado brasdttro pela t!u,ia
da Confederação do* Tr*i»lhad»'
rta 4o Braail.

Na oídea do dia a coeittAo tle
tf mi do quarto pcxiio dc Icmatto"Programa de Açio da tl.i.jj da
Juventude Carioca' apreteatou o
parecer *obre a* te*e* «pretenta»
da*. cncaminliando-*« A votarão
Mudo a* meta** aprovada*.

IN1QADA A CAMPANHA PRO
IMPRENSA JUVENIL

A tc*s3o foi encerrada com um
lellSo americano de algun* llvio*.
tendo o apurado dividido «m duat
pane*, uma para o* trabalhadorct
d* Skoda e a outra para a Cam*
panha prâ-lmprenia Juvenil.

Apa* a »c*sSo o* congressistas.
era passeata, dirigiram-se oo Au»
tomovel Clube, onde houve um
animado baile, olcrccldo aot com»
ponente* do Congresso.

ICW-CU, Jtaac flarrota.
Í.CKMTIRAM

Orstefr, mal* 4* vinte «tm*
pônei** ds Joí4 l»u!h5«a eatn-
i»afr-íci ita rm nau* r.d>;*¦¦>.
a fim tia praleatar contra ri*

| na infâmia*. Dl*, rram-nat:
— A população de Jate Ou*

:iiVi é •«¦•.¦.rrif.iiiii* tir que o
iiaiAo companheira Iíoac liar**•-¦•' è um homem trabalha»
cfor * honcito. inatafávAl rm•¦-.» honra. DUteram cu "ca*
ml_w-Arlr»M d? Jo«« Bulh'*K-j
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o. de ot. xotandoAo alto, o plen _m telegrama contra o regtmt franquisla. Em baixo, o inicio
do de sflle

Sociais
CARLOS LENIN — Festejou,

domingo último, «eu primeiro
aniversário, o garoto Carlos 1*-
nin, filho do líder operário Ari
Rodrigues da Costa. Em come-
moração, houve um almoço ofe-
rectdo a um grupo de trabalha-
dores da Light, membros da Co-
missão de Salários. Na parte da
tarde houve um chá com a pre»
sença de mais de cem pessoas,
Inclusive o Ilder operário Pedro
de Carvalho Braga.

MOVIMENTO FEMININO
OAVEA E JARDIM BOTÂNICO

QtiArta-íelra. ás 20 horas, A
rua Jardim Botânico. 638. sede
do Carioca E. O. terá lugar mais
uma reunião ordinária da
Unt&o Feminina da Oavea. para
a qual estão convidadas todas
as suas associadas e mulheres
do bairro em geral.

LEME E COPACABANA
Hoje. ás 20 horas, á rua Ous»

tavo Sampato, 1. estará reuni-

SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO
RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA ELEITORAL
Eleição dos Representantes á Federação Nacional dos

Jornalistas Profissionais
São o* senhores sócios, em pleno gozo dos seus direitos, do SIn»

lucilo do* )ornalistas Profissionais do Rio de laneiro convocado* para
elegerem os dois representantes do mesmo Sindicato na Fcderoção Na-
cioii.il doi Jornalista* Profissionais, conforme determina a lei.

A eleição dos dois representantes obedecerá «o disposto nos Es»
tatutoi do Sindicato para a eleição da Diretoria.

Para essa eleição o* sócio* reunir-sc-úo em primeira convocação
no dia cinco de novembro do ano corrente, £* treze horas, na *éd* do
Sindicato á Avenida Rio Branco, 120 — 11. andar, tala 1118.

Não havendo número para • primeira, rcunir-se-üo o* sãctos em
¦egiinda convocação, no mesmo local, no dia oito. tambem de novembro,
do ano corrente, dai treze ã* dezoito horai, procedeudo-te a eleição
com qualquer número de tóclot.

Rio dc Janeiro. 21 dc outubro da 1946 - ANDRfi CARRAZZON1
— Prcildcntt.

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
ENCANTADO

A Associação Pró-Melhoramen-
to.; de Encantado convoca todos
os componpntes do Departamen-
to Cultural para uma Importan-
te reunião, hoje, ás 20 horas, om
sua sede. a fim de tomarem
parte da organização da Festa
Pró-Imprensa Popular.

BOTAFOGO-LAGOA
O Comitê Democrático Bota-

fojo.Lagoa, com sede á rua Vo-
luntarlos cia Pátria, 474, convida
todos os seus associados e mora-
dores do bairro, para tomarem
parte na assembléia geral que
será realizada quinta-feira, dia
24, ás 20,30 horas, quando serão
tratados Importantes problemas.

JACAREPAGUA
O Esporte Clube Lenlta e o

Combinado Apla V. C. em Jogo
promovido pelos trabalhadores'"ia
Fábrica Lamlnação Federal ds
Metals não conseguiram aberUra
de escore, .toando a partiria sem
vencedor. Vasco, Jorge. Rcy e Li-
cio foram ns mais destacadas íl-
guras em campo.

TOMAS COELHO
O Centro Progrc..sl.çtH Prô-Mo-'.horamento,. dc Tl.omás Coelho

convida todos os seus associados
e o povo desta localidade a coo.
perar na festa que fará reali-
zar no próximo -Ma 27, ás avenl-
da João Ribeiro, 871, oom a par-
tloipação de um Jazz, um leilão
de prendas e uma tarde dançan-
te das 14 ás 22 horas.

VAZ LOBO
O Comitê Ui.ltario Progressls-

ta do Vai Lobo, reafirmando a
sua adesão ao grande comido do
dia 30, avisa a todos as seus as-
soclados que o local do encontro
é no largo de São Francisco, no
máximo até as 18 horas. da!l
partindo para o local do comício.

SAO MATEUS
Em homenagem ao prefeito

municipal de Duque de Caxias e
de outras autoridades, e cm be-
neficio de sua escola de alfabe.
tlzação, o Comltá Popular Pro-
grc.ststa de S5o Mateus, por in-
termedlo do seu depart"mento
esportivo, rea'!zajá domingo, nn
campo do Infernal F, C. um
grandioso festival esportivo.

MADUREIRA
Acompanhado de dezenas de

assim turas, foi enviado ao pre
feito Hildebrando de Gsis, pelos
moradores do subúrbio de Madu-
reira, o seguinte memorial:"Os abaixo assinaclcs, morado-
res de Madureira, compreendidos
entre as ruas denominadas Si-
natorio. Guanabara e Isolas, dl-
ríç;em.sc a V. Excia.. pedindo
para que mande aumentar as
instalações dágua daquelas ruas,
de modo que seja possível abas-
tecer as caias familiares e o oo-
merclo, lembrando que principal-
mente os moradores dos morros
são sacrificados, não encontran
do nem mesmo nos chafarizes
públicos, uma gota dágua para
beber*.

da mais uma vei a ünlfto Feml
nina do Leme a Copacabana,
para qual convldt-«a o povo tm
geral.

BOTAFOGO
A's 30 horas >'* hoje, á rua

Amaldo Qulntela. 60, importan-
to reunião da Unt&o Feminina de
Botafogo para tratar de assun-
tos ligados á carestia.

LEBLON
Quinta-feira, á rua tvi.lm

Moreira. 1188, apartamento 203.
a Unlfto Feminina do Leblon se
reunirá para tratar de Impor»
tantes assimt de Interesse lme-
dlato da população locaL Convl-
da-se o povo em geral.

RIACHÜELO
Quinta-feira, ás 20 horas —

reunião ordinária para tratar da
assuntos ligados á carestia e o
Cambio Negro.

FLAMENGO. CATETE E
GLORIA

Hoje. ás 20 horas. & rua Mar»
quês da Abrantes. 144, a União
Feminina dos bairros Flamengo,
Cateta e Gloria te reunirá para
tratar de Importantes assunto*.

*-*f*Wfc- JQoctptMtt.
^TPt-tt* dcrtabtlo...
mKOimUtb/renUatío,

COSTUREIRAS
Fan* ronpaa de criança*, pale.
tás, camisa*, ilaclii, pijama* a
calças. Prcclsa-ie ft raa Had-
doek Lobo, 54. Paga-*e bem.
Entregas a domicilio.

Tm,

Perfumes Zamora
VENDAS A VAREJO

IVS SENHOR DÜS PA8SOS, 11
Esqnlna Andrada*

fodo* os perfumei mundialmente
/onhecldos a preços módico*

ínfreianto, o CABELO CRÊS-
PO não lhe permite este Idtlio.
porque o CABELO CRESPO é
rebelde - náo te deixa pentear.

PASTA JANAX
retoloe o teu problema instanta-
neamente.

PASTA JANAX
olda a frio qualquer cabelo crês-
po, mesmo ot encaraplnhados.
permitindo o uso de qualquei
penteado e a lavagem dtdria.

Resultado instantâneo —
Efeito duradouro. Instru-
ções detalhadas para o uso
em cada pote. Remessas
pelo Reembolso. Postal pa-
ra o Interior. Pasta Janax,
Cr$ 15,00; OIco Janar, Cr$
7,00. __mbalape.it profls-
tional para cabeleireiros e
institutos de be.eea, CrS
33.00; Eifo/o Janax, eon-
tendo o necessário para
atilar t pentear (1 pote de
Pasta Janax, 1 «Idro dc
Óleo Janax, 1 pente apro-
priado, 10 dedeiras de bor-
racha, para facilitar a
aplicaçdo e 8 dt. de gram-
pos diversos) Cr| 40,00.

Pedidos ao

Instituto de Beleza
GUARANY

Catra Postal 2777
AVENIDA PASSOS, 116 1.° and.

Rio de Janeiro
onde tambent se fazem aplica-
ções,

A' venda em toda parte.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE-
SAS FERROVIÁRIAS DO RIO DE JANEIRO

RUA BARÃO DE IGUATEMI 58. SOB. - TEL. 28-2768
RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. Presidente convido o» senhore* associados

a comparecerem .. lede central ás V hora* e 30 minutos do
dia 23 do corrente, a fim de ser dado conhecimento da assina-
tura do acordo que toluclonou o dissidlo coletivo - conseqüente
encerramento da Assembléia Geral Permanente. Convido os se-
nhores associados para a Assembléia Cerol Extraordinária a
realiwr-sc no dia 21 do corrente, it 18 horas, em primeira con-
vocação e em segunda e ultima convocação ás 19 horas, cuja
ordem do dia será a seguintei

1' —Reforma dos atuais Estatutos]
-¦ Exposição dos delegados deste órgão d* classe, queatuaram no Congresso Sindical dos Trabalhadores do

Brasil e ratificação da Confederação dos Ferroviários
do Brasil)

— Assunto* gerai*.
Rio d* laoeiro, IS de outubro de 1946.

MARIO FEL1CIANO SOARES
pelo Secretario

ela. que aetnlii l«.#.-i. »•&«?.
le para 14. Qee M«ndfeny
ir* *!* tomar, d.*nie ^.fteUaelu « aftofMi*»**
tâo clft.tortma*'' A fHp$imida 3mi llulliôtí, meitifi f ,H
eiíi«t. «li* m«l*4M ttm,
ca* para stafcar cm * t^tn.
rUmo Implantada aU pm tt>itiridadc* Imiponiãvfig

Vidft Ca.mporu.it
IWM.V '"

No pfotimo du íl. * Mp
Campam**» d* Pararás^;B'.rav6t da .«.prema reaeto»

ttftrta dt*U Capital, que *.e!m9ma um grande fraia "explorando lenha clan.|b4ne,»kto to ca«p*r.fc* r*ttetiiiiament*. à revelu dOj|mpffnM p^ur. dmtft*Conselho noretial*. N&o * Lu, frt alKtu , <miu ^tertíade. Ee pode provar *\ttíxltn 0 tt*ndo do „«£
Vitm d. dlrelio. que tem em,-.^.,^ p,6»lmpj»ai* £mi j»der um documento do ,„»., ^ p„tM,^fIÍS. 4IJConselho Kloreaul auicrun* « ^m «oiMadM to*T*do^> ft extrair easa lenh*. t*tn?or.tm totm lm «»

CONTINUA O TERROR EM
Jo:-f. OUUiOES

Protsefftiem os eamponesea:
— Oa capansa* de José

Vieira de Melo d!xem*se de*
ftntorea de "principia, demo*
critico»". Vfjamoj, pois, ojcartat
quanto eles sâo -democrataa". "O poro de Parseambt ns*
l!à poucos dias. arrancaram jhomenssrm ao* »«.i .,- • -« tlt
tins vias públicas 5 jornais - defenderam oa mtbra* a* »
murati em que eram arixadoi i mtssáo de salários cu i.ut.:»*
nrtlRos e reportagens da Im- = psriuarto*. pou Jwtr-la hl
pren« Popular. Qusrta-fel» j do Reeo, um d» pontanw ,:t.
ra AHIma. prenderam o tra- j ar .que aton» ie acha ;.>»•.»
balhador Osvaldo de Sousa e 4 um dot seu* mxkstm famr.

tomo Ioda* aa llfat eaexem
io Bttado do Riu t Oiiutiâ f_.tíeraí. contando»** cm * tt**cr,ç* de um psrUs.rs_ur.

•— Dat titnpwfm dt Püv
e-tmbt rectbemo. a k^éií

Entre as palavras e os atos
Mauríntano R. FERREIRA

fjfudan.e dt Mtilcina)

Quem anaUtar o comportamen»
to da v;.;:¦. > Nacional dM Ettu.
dantes, quer no passado ou no
presente, náo deixará por certo
de reconhecé-Ia como ontanits-
çáo digna do prestigio e da rim-
patia que desfruta n&o apenas
entre nós estudantes democratas.
pc"os trabalho» que sempre de-
tempenhou em função dos no.'su*
Interesse*. »enôo Um**'-i no aelo
do povo, pela nossa li-*'i comum
contra o fascismo e, Igualmente,
pela sinceridade com que rem-
pre procuramos «polar as *ua<
reivindicações, seja ontem na
campanha da anistia, ou seja hoie
no movimento contra o cambio
negro que — nfio obstante o pou-
co acerto de sua orientação por
se dirigir principalmente contra
o pequeno comercio, dando opor»
tunldade. em muitos casos, a ex-
plorações golplsüs — denota e
confirma o nosso tradicional
propósito de auxllnr o povo na
conquista de *eus direito*.

Conqunnto reconheçamo* em
quase toda a atual Diretoria, porcuja vitoria eleitoral multo íl*
zemos. um verdsdelro corpo de
representantes dos Interesses es.
tudantls e oonsequentemente dos
principio* democráticos, nfio po-
demos silenciar, todavia, anta
certas particularidades de sua
gestfio, que atestam recuos Ino-
portunos para uma onnnlT.ic^o
:1o Jovens democratas como é a
nossa UNE.

Tal é o caso que agora acaba-
mos de observar com s Liga Ju-
venll Vitoria, que viu sonegada
ior mais de uma vez, pela Dire.
torla da UNE, a sua solicitação
para realizar nos salões desta en-
Idade, o Primeiro Congresso dos

lovens cariocas.
Estranhamos e.wa atitude mor-

mente ao reconhecer a importa-i-
cia que assume nos dias presen-tes, a realização de um congres.-o Juvenil, seja no que se refere
i organização do* Jovens paraa solução dos seus problemas, ou'oja principalmente pelo seu slg-
nificado no plano político dc de-
feoa da democracia. Descaso es-
tranho, tambem. porque a UNE
sempre se primou por uma con-
sequente linha democrática e não
seremo» nós, da geração presen.te que negligenciaremos esse
passado, co'.ocando-nos na posl-çfto reacionária de negarmos a
nossa cooperação a essa partedemo.rátiea de nosso povo que6 a Juventude trabalhadora mo-
tropolitana. quando ela para nó,,
se volta solicitando a nossa aju-
da.

Nós estudantes democratas sa.
bemos bem o que representa o
povo organizado e conhecemos
de perto o quanto fez a ditadura
para tolher as nossas própriasreuniões, os nossos congressos, *
Isto sem focalizarmos a clas_e
trabalhadora, onde então as re-
preísões eram mais profundas,eomo ainda recentemente acaba
do nos dar provas o sr. Negrão
ie Lima tentanío suspender a
realização do congresso sindica!,
o como, do -esto. o confirmam
as perseguições sanguinárias tio"afavel" Pfreira Lira, ás organl-
cações dos trabalhadores.

Depois de 15 anos ne mutlsmo
forçado, quando o povo quer te
reunir para se organizar, quandoo.. Jovens traba'hadores queremrealizar o seu conjres.o, não
consentiremos que a nossa enti-
dade se faça em impedimento a
esse processo de organização,
porque nele vemos o alicerce ia
democracia. Ademais, menos Jus.tificavel e tanto mais antipático
é esse comportamento, quandovemos os salões da UNE perma-nentemente desolados. Anhanw...
pois. que os nossos colegas de-

vem reparar o seu procedu. *•
náo pelo conteúdo rc-n-:¦•-.: ,:-..-> t
ele encerra, pelo menos- cer i-
mente, em obediência ás nvxu |
de notto* estatutos, cu]o tm.i
3 (das finalidades) dlt tutat'.
mente na sua letra O: "á UNS
compete cooperar com at tn:i
ces representativa* dos eititíii**
tes secundários. E TAMBEM
COM TODAS AS ORCJANIZ.t»
Ç0E8 JUVENIS DO PA13'.

Ora. vimos com que satriliíi)
se realizou o IX Congrcüo. te»
dos conhecemos ai diflruláiín
por que pa«*a a UNE. ••w
nKlm. que esta tüuaçáo, den'.i
outros fatores, torna Impou!**!
no momento uma cooperaçSo tf*-
pi* cora a* org»nIzaçôe* Juresa.
O melo. pois. que no* rwt* pm
atender aquele preceito estUs»
torto se reduz quase que Uo ti
ao dever de cedermos os s*'.frtt
todas as vezes que foücitiásí.
Sendo este na prática o tato
melo de que dlspomo* par» It*
xlllar a Juventude trabalhador*.
nada Justifica que o pos:.rf»i»
mos. Do contrario hlo de m J>
vens lndsgar sobre o que tnlts.
demos por cooperação.

Náo resta a menor dúvtdi íl
que durante o IX Congresso h
aprovou uma proposta mc!on>
ria. consoante a qua! o sslâo w*
mente poderia ser cedido s> er»
ganizações estudantis, cemo »
fôssemos um compartinicnio "•
tanque, sem nenhuma interdeptn-
dencla com as demais camsdu
de nosso povo. Lembramos. P»*
rim, & Diretoria, que tal propof
ta se choca com a letra «ciroí
dos Estatutos, e é evidente QM
este tem a preponderância tóW
a proposta. Esta, além do rniU'
se anula ante o sentido de tóii
a seoçáo primeira dos Estatuto*
cujo artigo 3 ainda cxprtssa M
letra E): "á UNE compete trt»
balhar pela solução dos proble*
mas educacionais, econômico-
sociais, culturais ou humanlU--
rios do estudante E DO POVO
BRASILEIRO". Em seg-Jld» •
letra O) assevera que 

"á Utí.
compete pugnar pela democracii
e pela* liberdades fundamentai
sem DISTINÇÃO DE RAÇA'
SEXO. POSIÇÃO SOCIAL RE*
LIQIAO OU PARTIDO POLITI-
TICO". Lembramos, flnaimenit.
que segundo a letra I> é da t"™1'
petencia da UNE "promover i
ESTIMULAR AS RELAÇÔW
ENTRE AS ORGANIZAÇó»
DE JOVENS e particularmert'*
as estudantis de todo o mundo •

Achamos que uma organiza?"-'
democrática como i a no.vi, riM
pode regatear a oportunidade «
atender efetivamente aos sti-
principio, democráticos, es»'
bando na realLiade a frasco*
gla tão freqüentemente ii-'aí3'
como a de "defesa da detnocr»'
cia", de "passado de luta-1 antJ'
ran-J..tas", de "inleres.e dir^'0'
pois, cm coso oposto, as palavra
perdem o teu significado real
st transformam em gabo i
políticos arrivistas.

Estamos certos de que
Diretoria, de aror.o com 2

t.V.l'-
T..><1,

_r.O !

atua'
sul

"tradição antl-fasclsta". «"J
monla com o espirito alt*1
democrático cio nossos i
e conseqüente com o se
do de lutas", dc aproxir
ajuda A nossa Juventude tr
lliadora, abrirá mais ^ jj
port:is da nossa serie :i ;'
organizações de nosso y™,,
princlpilmente i sua .!' "!"(,'"

a fim de que. tambem nó? «t

dantes demooratas - con'- *

nos,»o dever — ajudemos s !Q'

diflcá-las cada vez mais.
e'as são, indlscutlvelmen»
luna mestra de nossa den>
cia nascente.
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ermanecem Paradas as Oficinas
"Skoda" e da "Indal"
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Cerca de oitocentos metalúrgicos de braços cruzados devido a
intransigência dos patrões — Consolida-se a greve nas duas
empresa» — Não voltarão sem uma solução favorável às suas
reivindicações Numerosa comissão agradece cm nosso jor*
nal o apoio e solidariedade que têm recebido os grevistas

STBEUsao nw-MANerrn.w 
m SINDICATO
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6'KüIai da "Sfcodo" « <!« "/wfoi". çuando em nono redaçio confirmavam a resoluçáo tomada, de só retornarem ao trabalho
c."í a c •*.'¦!::.-•: dot 20% de aumento em teus miseraxet* tdários

ibi.!>, « Mito dia par» ot tra-
u'*.!_.*rrj da «Skoda», n3o te
«ç-H-tao luradorei de greve, e
Krsutctm todos unidos e con-
itsttt n* vitória (inal. Isso que•••i allreou a numerona comluSo
iwnuij» de (-revista, dt ambas
_ C-prrMi, que veio ontem «o
nato |omil. • lim de Infonuar a
íSuh e aos trabalhadores em ge-
nl icirca do andamento da cam-
fria ta que est.o empenhados.

Cc_tou-nos a comlssüo que os
{revistai continuam em reunião
HtsuiKtite na sede de seu Sindl-
tüo. onde a ComlssSo de Gríve,
apoiada e assistida pela diretoria,
«etdina t orltnta o movimento.

I .*••• dos Itens que apresentou.
NAO ACEITARÃO ACORDOS

EM SEPARADO
Uma (ovem operaria que Inte-

grava a comlssüo referlu-se aos
conselhos e sugestões com quc tem
sido assediada para quc volte ao
trabalho e abandone seus compa-
nheiro. e companheiras ao lado
dos quais está lutando pe'° au*
menlo dos 20%.

Informou-nos serem dei as ope-
rárlas empregadas na «Indal».
Dessas, cinco preferiram se dcsli-

gar dos companheiros e continuar
trabalhando. As outras cinco, mais
fortes em suas convicções, e mais
corajosas, saíram psra a greve

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS. MOCOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
alicio próprio á RUA SILVINO MONTENEGRO, 102 - Sobrado

Tiltlone 4 3-2296 - MATRIZ RIO DE JANEIRO
CONVITE

Convklo a todos os companheiros associados, para assistirem á
•uliucáo dc uma Sessão Solene, a rcali-ar-se. as 19 horas do dia 23
* outubro, amanhã, em comemor-Çüo á passagem do 42.° aniver-
•irio da fundação deste Sindicato.

A DIRETORIA.

A fovctn metalúrgica, aflrman-
do-nos estar certa de que a unlSo
entre os grevistas da companhia
nilo acra destruída, e ao contrário
se reforçara com o correr dos dias.
lamentou a fraqueza e falta dc so-
lidariedade das companheiras, que
no din da vitória, que nfto tarda-
rá. nio poderão se sentir muito á
vontade diante daqueles que se sa-
criticaram na luta pelo aumento de
salários.

Trabalhadores da «Skoda», cuja
situação 6 a mesma, asseveraram
quc os grevistas nas duas empre-
sas nao aceitarão acordos em se-
parado, mas que estilo dispostos 4
voltar ao trabalho no momento cm
que os patrões, abandonando a
atitude de intransigência em que
permanecem, queiram compreender
a situação e negociar um acordo
justo e honroso.

AGRADECEM O APOIO E SO-
LIDARIEDADE QUE TÊM

RECEBIDO

balhadores de quase todos os se-
tores, da imprensa democrática,
especialmente do «Jornal da Ju-
ventude» e da «TRIBUNA PO-
PULAR».

Composta em sua maioria de
jovens, os membros da ComlssSo
falaram cora entusiasmo e satisla-
ç.lo do gesto de solidariedade dos
lovens reunidos no Congresso da
Juventude Carioca, em cuja sess.lo
de encerramento foi feita uma co-
Ictn para o fundo de gríve dos
trabalhadores da «Skoda», que
rendeu 125 cru.ciros.

Recebendo a contribuição de 100
crureiros enviada A nossa rcdaçSo
pelo Tte. Ccl. Pedro Paulo Sam-
paio de Lacerda, a comissão pe-
dlu-nos que registrasse os agrade-
cltncntos dos grevistas, quc pe-
dem para a sua luta o npolo e a
simpatia do povo c dos trabalha-
dores, como eles lutando por to-
dos os meios legais c pacificos
contra a carestia e a miséria que
infelicita os lares das camadas me
nos favorecidas da população.

Preparam*** oi ele»
trit i_t*» para levar à
vitória sua chapa dc

unidade
flBRANTR MANinsm*»

A' ru\ti-r.
f_?-M> rs-fr-4-s _s *tri(<ta

tm mi-utai». iM mtiimtutt mt*
o 4t» » 4o eontflU, nwiwwn-
ia..** a íUh# par* ..i*m«i a «•
mi» nm uma» de» .•ts-_».i_.i *.
rttjM mmttt i» fnnwn ati-rotadj*
i.» "Châj*» 4» t!f*M»4f", aptt.
tmxmia ptla e<mu*&tt OnianiM*
4otm, 'ii'*- »'¦>•¦* d« !*i'.'«? ¦* n-

tOlXJB A AíUlüMirUIA OO
l»SA »

"44. t«ian4o BOMO pai* tm ri»
rim* Ir*». fl«rt« t* ii» ttitmttt**
á* t»lfi eon a |mtnu!.*eji áo
Ouu' OoratãnctaM-, r át »c**-
«t« r_í» ** d-UbWKaw <**» Cf»,
mt*-.» eümitr-i rMtindo ne m**
llf. t<-'rtr.!rt-, ftf*í* tr». ro*t» ci-
(llltr f> |(4 ,1 t» líttUSI »'.'* tlWtl»
rfli:!t.4<» »« novp trtim* 4a M,
e a^ftw* o nan.wt »*> m»rtt'ns »e#»
fato t> Iteeai <• m (.'»-» dut* em i
m»*f ha par» tt ntttm>, tu<a4«« I
tixm'.f quifi•¦» a-* M>l&rtiM» — |
fttnM>»f*ne* f**i»:ranheíioi. dfi>« j
tro Oo ikhxo BimUctio el«*e«*!m»
»¦» ne*»» vrfdíiirtr« rrnfwen-
taniM aqweíf* t-,wi tv* itwjtitrw
tralmeüli- a ««*• ffnliarKa r.
Vf -'Uiand¦-'>¦- *\-..A\ mais fu-
n-«-fmo* cai»»-** át ievartn»
por Sun •>«««» mais «entWa» r*l»
•rtndtcae^r», pcmda«nM fortM, fl-
tica e meorairoert?** para atender-
:¦'. - o at»' • qu? era nn* tamn cm
r.o v* •rnirwenlante» nt» Paris-
tnralo aíi-rr.*.*- ao rriorvamrnío
(' . n; «.vi O->\rrt: > para tfto 0<-
rtrrt-a o irmão Pat« tettvir a pé-
traiia áa Dtmseracia em marcha
ataíu:.•.«.'» «n to«l*» oa I*al»t»
adiantadm do mumto.

A- .31 twnd. companiieiros a
>. !i-"• firme, que nunca traiu, há
de M-nrurar a tua noaieio no
conjunto das lôreaa viva» de nas-
sa P-(ria fator de twtta HXxt-
dade.

A. lm aendo, dia 3$ de outu-
bro em :*. ¦ Sindicato à rua 1.*
de mnr-ço 103-2.° andar aeré na-
lixada a n-> •¦» eteicto para ele-
eerrnos oa no-tos compantirlro.
que dulario a noaaa classe da-
qui para o futuro.

A noua ehapa é a «ettulnte-
Par.» Diretoria — Agenor Mt-

rinho. BenOiTnuto M. O. Sobri-
nho, Prancellno Fenelra Oonçal-
vc*.

Para 8uplente da Diretoria —
Lofnycte Alves de Oliveira, Or-
lando Maurício SctuiceU, JoAo
Teixeira Mendea.

Para o Conselho FUcal — An-
tonio Fernandes Rodrigues, Felix
Manoel da Costa, Jc&o José da
Silveira.

Para Suplente do Conselho —
Raimundo Lacerda, Fttbto Ramos
Poças, Vicente Casal da Conccl-
çfto".
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desperte ,11 bilis
de seu fígado...

e sallsrâ da cama disposto para Indo
Do fígado deve fluir fura os intes*
tinos, aproxim-daraente, um litro
de suco biliar por dia. Se este suco
não correr livremente, V. não pode
digerir bem os alimentos e esta
fermentam nos intestinos. Então so-
bretem a sensação de fartura, seguida
pela prisão de ventre. V. se sente de-
primido, desanimado edemau humor.
V. precisa das PJulss Caner para
o Fígado, para fazer com qu: esse
litro de suco biliar corra livremente
e V. sc sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tomc-as
conforme u instruções. São eíica-
rs para fazer a bilis fluir livremente.
Peça Pílulas CARTERpara o Fígado.
Tamanho econômico: CrS },{&

vidro» verde* Americano.

P*f 
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ÓTICAS BRASIL LTDA
Av. Rio Branco. 172 * Rua Buenos Alre* 210 • Aneio Avenida 28 da SttSRi-f*. fl

Reclamam os trabalhadores
JlfZtda^nx^L^t Reivindicando aumento de salários —

Trabalhadores da Prefeitura, de Ribeirãoto a seguinte nensogem:"Antônio níanucl Muqueno. __
jono Theodoro. José comes Preto, Lstado de oao raulo, dirigem-se ao
Jott da Slva. representando os _-.-.„J„„ I .,:.» r*-.»!-.- P-„_s-._trabalhadores diaristas da Pre. senador Luiz Carlos 1 restes
feitura Municipal desta cidade. . _ .....mui respeita-amente vém por Sfi» *™ ° a «guinte «dlettaç-o:

._ *____  _  ... ••-".* ntiiirft ««mnrtii* mill rftS-

MiUi Id líu à
Uy llfLullllSo II6 vi» í™i

anos para
eixo

Despedindo-se em nossa reda-

^811 li 11 f irlM | il ?_c_l\^^|»jiiiíl^

Plano de reivindicações apresentado pela
, Comissão de Salários de Andorinhas

g.» _ Sc|a conservado na llrn-

pesa de teares homens e n8o crian-
eas;

9.' — Carrinhos para conduzir

panos dos teares;
A Comissão dc Salários, eleita

cm assembléia do Sindicato é com-

posta dos seguintes operários:
, , Natallo Arruda, Tcrcza BrandSo,

JM 
dos operários da fábrica An- i José Furtado, Sebastião José Gon-

pinhas, junta a0 Sindicato de ' Çíilvcs, losé Pereira da Silva,
fl"S3o e Tecelagem de Magé. a ¦ Aristcu José Airola, Carnicm Mot-

ta, Leopoldo Finniiio, Dorcclino
Arruda, Frankliti Neuman, José
Lopes Siqueira e José Santiago.

A siluacão angustlosa em que
J* 

debatem os operários das fá-«ricas dt tecidos de Santo Alei-«• município de Magé, lutando'«'« * carestia e alta sempre'«««ente dos preços dos gêneros« Primeira necessidade, a amea-
j» 

da maioracâo dos aluguéis de"'»' levou a Comissão de Sala-

«• Magé.
:„,?rar ° «egulnte plano dc rei-*">1icac6cs, 

quc será apresentado•" «ionos das fábricas existentesD0 município;

.*•' - Ui
lli

aumento de 70% ge-
2.'- Sl*|a pago por horas aos*«*w«rei, -1 cruzeiros t 6%^'1 » Producáo;

„ 
' ~ Scia fornecida pela Cia.

710' c roupas adequadas para•'^ecç.cs de insalubrldadei

ÍUiLI 
Seia 

,pa8° P°r máquina

5 o t°Va,ta dcmat"'al' 2
nus e a centavos por hora;

"Pt'" 
!)cia vendido panos aos

Pi)ssivcl°! 
a I"';trU' pieÇ0 nlin1"10

Ho.' 1~ Yfl vc"dido aos opera-' 21u[« de p_no por mêsi" Kclcitorio para os opera-lios;

;: R-utits-Baliélas'. rTOCA-DlSCOS
i DISCOS

A VISTA E A:'7.K|L0NGO',PRAZ0;':v
'" S«' quer conatmir iuú

-; próprio r^dio, adqui-
-ir.' /• op m»téi;Ul' tm ¦

Aristides Silva
jt òfcyii é* Caniôei. t\

MARCINEIROS
«téve*l0s rfc Cr$ 65,00 o CrS 65,00, precisam-se, para fábrica dr
totós '. Can)ortàval, com horário de trabalho diário das 7 ás 16,30
V j a',?M 

íá!'atlos até o meio-dia. Tratar á rua General Ârgolo,
•J (Campo de São Cristóvão) — Tel. 48-1785.

VIAGEM EXTRAORDINÁRIA

QUINTA-FEIRA - DIA 24 DE OUTUBRO

RIO VITORIAS. SALVADOR
RECEPÇÃO DE CARGA E RESERVA DE PASSAGENS:

AV. RIO BRANCO, 257-A - FONE 42-9967

melo desta requerer e expor a V.
Excln. o seguinte: que na sua
totalidade percebem as salários

I de CrS 1540 por dia. sendo na
; maioria optrarlos com mais dc
; 10. 20 c 30 anos dc serviços, ten-'. do alguns mais de 60 anos dt*
| Idade, sem direito de folga se-
l manai, assistência médica, assim

como tnmbcm a totalidade nio
tem direito à aposentadoria nem
mesmo por invalide., quc dlvcr-
sns vezes recorremos no prefeito
municipal para aumento de sa-
larlo, assim como equiparar a
nossa sltuuçSo com direitos dos
demnis empretrados. Este o mo.
tlvo por que recorremos a V.
Excia. a fim de levar ao conhe-
cimento do Parlamento parn que
seja regularizada a situaçfio dc
tio humildes trabalhadores, pelo
quc desde Já agradecemos mui
respeitosamente (as.) Joio Theo-
doro, José Gomes e José da Sil-
va,".

Os mesmos signatários endere-
çtiram ao diretor do Departa-
mento das Municipalidades de

Os abaixo assinados mui rei
peltosamentc vém perante V.
Excla. requerer o seguinte: quc
rendo todos operários da Prcfei-
tura de Itlbclrio Preto, traba-
lhando por dia (diarista) pelo
ordenaáo de Cr$ 15.40 (quinze
cruzeiros e quarenta centavos):
quc. diante do ordenado acima
exposto, e de acordo com a ca-
réstia de vida atual, nfto é mais
possível viver, pois somos quase
que na totalidade chefe, dc nu.
merosa prole, c por mais de uma
vez Ja pedimos aumento de sa-
lorio para o prefeito local e nfto
fomos atendido; e que, diante
das promessas Já havidas e to-
das foram falhas, requeremos a
V. Excla. o obséquio de Interfe-
rir Junto a esta Prefeitura a fim
de que tenhamos um numento dc
no mínimo 50Tr. Esperamos quo
V. Excln. nfio drlxanl de atender
este nosso pedido a fim de quc
nossos filhos tenham mais pilo
Respeitosamente, (as.) João Theo-
doro, José da Si'va, seguindo-se
mnis 92 assinaturas.'-

Contra os desrespeitos à Constituição
em São Paulo

A União Sindical dos 7'rnb.ilhadorcs do município de São
Paulo enviou os seguintes tclcflrnmast

AO MINISTRO DA JUSTIÇA - «A USTSP protesta
energicamente junto a V. Excia. contra a atitude arbitraria da
policia sorocabana quc. desrespeitando n nossa Carta Magna re-
ccntcmentc promulgada, interveio no Sindicato dos Trabalhado-
res da Industria de Fiação e Tecelagem de Sorocabana, Saúda-
(6ea (as.) Yolandn Pinchinger, tesoureira."

AO PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS
—« «A USTSP dirige-se _ V. Excia. solicitando sejam tomadas
enérgicas providencias contra a atitude arbitraria da policia dc
Sorocabana, intervindo no Sindicato dos Trabalhadores na In-
dustria de Fiação c Tecelagem de Sorocabana, cm flagrante
desrespeito Constituição. Saudações, (as.) Yolanda Pinchinger,
tesoureira."

LAP- 1 t-rato..!

Os gráficos vão âo
dio coletivo

Autorizada a diretoria a conquistar, por
esse meio legal, o aumento de vencimentos

para a classe
Os gráficos realizaram sábado

último mais uma movimentada
assembléia na siidc do Sindicato,
com a presença de cerca dc 500
associados.

Dirigiu os trabalhos o sr. Fi-

guciredo Alvares, presidente do
Sindicato e mcmliro da Direção
Provisória da C.T.B.

A finalidade prcclptia da reu-
nião era lançar as bases para o
dissídio coletivo, resolvida que es-
tava a classe a nele se lançar. A
diretoria apresentou uma proposta
que foi aprovada unanimemente,
atlnente á base do aumento plti-
teado c que é a seguinte; Aumtu-

to mensal: para os profisslolnals,
Cr$ 800,00; ajudantes Cr$ 500.00;
c, dc Cr$ 250 para os aprendizes.

Coisa em torno da Diretoria
do seu Sindicato, os gráficos auto-
rizaram-na, entusiasticamente, a
dar início ao dissídio, confiante na
sua unidade que a levará á vitó-
ria final.

Algumas firmas, entre estas "A

Revista da Semana" e "O cru-
zciro", Já estão concedendo o au-
mento pleiteado, cm caráter provi-
sórlo, o que vem servir dc in-
centivo para a classe que vem de
se lançar numa causa reconhecida-
mente Justa.

SOFRE ?
USE HERVAS MEDICINAIS
DO HERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
RUA JORGE RfJDGE, 112

Telefone 48-1117
Prop. G. DE SEABRA

MAIS UMA DERROTA DO
TRAIDOR LARANJE RA

Filia-se à CTB o Sindicato de Arrais
e Mestres

Achados e Perdidos
Perdeu o seu cartão de racio-

namento n.* 267.587 o sr. Joa-
quim Martins, residente & Ladeira
do Barroso, 56.

Esteve em nossa redaçflo uma
ComlssAo de associados do Sin-
dlcato de Práticos, Arrais e Mes-
tres dc Cabotagem, designada em
Assembléia, para comunicar á im-
prensa os resultados du ultim?
reunião havida na sede do Sindl-
cato, realizada no dia 17 último.

Segundo nos disseram, a As-
sembléla Geral apoiou a atua-
(,5o dos scus dclcgndos ao Con-
gresso Sindical, Francisco Braz c

A SÀPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

tem o calçado que você deseja e custa muito menos

Rua Buenos Aires? 339

Luiz Martlnlano de Azevedo,
sendo ratificada a filiaçSo daque-
le órgão dc classe & C.T.R Re-
forçaram também o voto dc des-
confiança ao atual presidente da
Federação, João Batista dc Al-
inelda. Laranjeira, quc sofre as-
sim mais uma derrota.

Pediram-nos tambtlni, os com-
ponentes da Comissão, denuncias-
semos o fato dc Laranjeira estar
enviando aos diversos Sindicatos
filiados â Federação, documentos
procurando intimidá-los, segundo
os quais todos os atos depois do
Congresso são ilícitos c contra o
governo.

Compunha-se n comissão de
Odilon Pinheiro da Silva, José
Henriqucs dos Santos, Manoel
TSozinho Filho e Osvaldo Bar-
bose, designada era plenário,,

NA STANDARD Olt. CONTT-
NOAM AS ARBITRARIEDADES
Experimentados por S tmesM. tt»
depois lançados ao drsrmprefo

Na Standard 011. uma das etn-
co poderosas empresas anglo-
americanas que detêm em noawo
pa.; o monopólio da importação
e dirtribuiçfío dc petróleo e com-
bustivels minerais, trabalhadora*
c empregado . .':o admitidos e dea-
pedidos ao sabor dos intereaaea
de momento ou das alteraçrJes da
humor dos dirigentes da empre-
sa. Para aqueles senhoras pare»
o; que as leia brasileiras nao
existem e funcionam no Brasil
como se estivessem em terras da
colônia do imperialismo araerl-
cano.

36. divulgamos h& tempos aire-
clrjnaçõcs de um grande grupo
de operaria; da Standard, qua
procurou o nosso jornal para re-
latar o que se passa naquela em-
presa. Ontem velo á nossa re-
daçiio o eletricista Mario Oar-
tagory Sansson. que nos lnfor-
mou ter sido dispensado, junta-
mente com mnis um companhei-
ro. eletricista como ele. ap6s trêa
meses dc serviço para a empre-
sa. sem outro qualquer motivo
quc nfto fosse o arbitrio doa di-
retorce.

Contou-nos, entfio, qua a&
Standard 6 usado um curioso
processo de contratar trab *>do-

res: contratados inicialmente pe-
lo prazo de rfcs meses, com aa-
lario fixo e abono, com promee-
.sas de melhorias e efetlvaçfto ao
término do período de experien-
cia, o quc acontece na maioria
das vezes é que, expirado o pra»
zo. são postos na rua sem lnde-
nizaçüo ou outra qualquer for-
ma de compensação.

— Tal sistema — declarou tu
operário despedido — além de
desumano e prejudicial aos tr*-
balhadores que não sendo espe-
clallzados. procuram na Staru
dard abrir um caminho, constitui
uma covarde forma de explora-
ção e mistificação. Estou certo
dc que o nosso Sindicato, mtrlto
mais forte agora, porque este
apoiado niv CTB. tomará provi-
denclns, fazendo sentir à dlreçS.o
da companhia que os direitos dos
trabalhadores devem ser respei-
tados.

RECLAMAÇÃO CONTRA A
FIRMA A. MAIA

A firma A. Maia, com escrito"
rios à rua Sete de Setembro, 63,
6.° andar, está despedindo em
massa os seus empregados, pritv.
cipalmente aqueles que reivlndl-
cam melhores condições higieni-
oas para os locais de trabalho
— foi o que nos informou o pin-
tor João da Silva Cardoso, on-
tem despedido da casa, só pelo»
simples íatot de reivindicar um
ijn nheiro para o uso dos trabi-u.
lhadores.

Adínntou-nos ainda aquele tra-
bnlhador despedido, que os "pa^

trões reacionários usam métodos
tipicamente fascistas para seu.
empregadu chegando ao cumule;
de mandar descontar uma hora
de trabalho de cada empregado
que chegue ao serviço com trta
minutos da atraso".
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O Botafogo quiz voltar Otràs...-Flamengo, Fluminense e
America nâo consentiram - Por unanimidade ã decisão
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Brilhante a Regata Universitária
.citacatla atuação da Eicola dc Educa-
io Fiiica — Lnureou-io a Faculdade dc
Medicina na prova principal — Re-

tultado geral
l^mit a* mm Untpt* mmm

i msisia tm * maett tut-
Büí». » m*'-* êm wi*m-
tttü* pttm'."**ê* **•* rtéet*-
_s tfMm é* Kwwtentw * «a
Srjr^» *5 C*»?*9tUH« ÜU!«tt*
tlí» jr Itros.

paia as aloccôof
<la pele nada
it iguala ao

Não há cabelo ruim...
i ¦ • farra «a BOM

CABELO. Tem. lUe.
j« -aVloa nWTI» ma*

,'iioui d. csr.

":¦ 
'.' "t"t*.UjjJ*'^tm

IMI. DE PERFUMES VAtETE
K Vlctnl» Soura, 18 — EIO

ai pr*ra* foram MBMMMBU
dlípt*l»tM, **Íl*ltê>-*4 MOMfe-
nu ttm nual ntascro d» petitm
** ttptt*ttti*tfit* éa* £•- v* «te
)'••:*..- FUka • !>**>« .*•»» t ât
Mrvji.-ir... *<¦:.**nd * «nt* ütítoia a
;¦:-¦,* i*t',r.:l-,a*', éo rr.et-.lt:* .tt*-.» * "I*: ra ét* .*,;:•.#•! x* '. (li-
to t*'-« que é : .".i-.:..-. ptla ta-
ttmà* tt* totMttwM». /***:*-.»: hi
ura triunfa *.:\*j!- • » r. »
4. Vr'.ff.r.i.*H l'»l*l!4Ml. ft * S *
*» c'JU.ir. *Jmp*t«*» Cirtõca".
(tilO c- r;r.-.;!:*.'-, ¦.»;:¦•«::-. 

;*:.•, t*
. ww!» ns r ..** ..-,:.» a ».- »
ê* EdVKH. ta PUtC. •.;«',»:!•
;¦».*!• *-¦¦: *:«t.\* tri* pÂstot.
cow^StíJu um» t-orfemu-nc* dlg-
ti. tio* m.-.: te» t:--,.;-* -, '.* tu-
•'.:¦¦*'¦ - j * c n'.*ttm niúuau tm
tyu.M^t* é* tsméitbt* com »
Escola de M*<J!-::s. qut m tom*-
ram vructdrtru <U rr^i'.».

A t*>- t, ttarti <*..-e\r o 4* !¦••
í».r na *Pro>* dM A:r.4rt;u".

nESUtTADO DOS PAREÔS
1.* Párm — i'.* ¦•.» !¦-:'.. .*..-

rtl — Yole. frtnchc* » 3 rera»
r.itrr*-,*.<¦« — J.OCO :;.'•.* —

l • iugu- — (Jliimic. : * tugnr —
téoctcto ruic*. !*• lugtr — Mt-
dlcln^ 3.* PArto — Provt Dr.
Curiós '>*V.¦. de Airr.»!,!» — YolM
fr.r.rh'. a 4 remi*» — Prtnct-
pi.r.te» — 1.000 metros — 1.* lu-
tar — Cducacao Pülca. 3.* luiar

Medicina. 3.* lugar — Química.
3* Pino — Prova CIAsttca "lm*
prerua Carlxa" — Yole* Olg. n
3 rensoi — Claua aberta — tJDQQ
metro» — I.* lugar — Veterinária.
3." Iugtur — Arquitetura. 3.» lu-

tar — Quffuk». !• Htt* — rt*-
v* nétttatUt MíHv>'ú:i.r,a tft
ftttna — V¦»'.!» rtimbm a i t*
me* - Quarta C***** — !<*»*
rtatitra — | • . ,t*t — Min(t)
Piajr» 3* lutar — Ai«tut!fHaa»
3* lugar — M-iV-it» »• p«i««
— Prwa és* Amstit** — Y«í*t
f««tb« a • rtmM — 3W mt-
Um — Bsto o painxtfíto éo tt tm.
•..'..a« c » r*'.*4m tjniém no
Brwil — I* lugar -- M*dtr1na.
3* lugtr — Arquiittun. I.* Im*
gar — Qutmtea,

.d» P*t*lef* » mtttaa** tt 4» S»f»*
UtHM* ("»if#t e»«f H*lj4> aM*U

,t*!i»r: at |k-ji«« i>*jmI«i»-

fjl-¦ *<u». tVif«!**i<i <» tt* um.
rna >»»! m « «.--•il-i Vwi» ét
tttottt» a.,at,-% é* WPàgtt* PM ,
AtttiWM •!« p*>«M<i it« »*W* k*> j*»/*v-«<¦»« l#M«A* t«»»^*«t« «»* jtém, tea.it ama ***. t *í»«*dt ém *
ma»»*.»»* A i«i « • i»»a *«*>^a ta»

HOM(H0GM>A A OrCWAO
O tr. V.ií** Sttte. M • el:iB->
UU. D **t **. \ tft» étk*

Hé* mm tattmétmtmta tot* * tt.
rSiUmut i%tH»»o aa*** f*t*SSl**
M ém *l*i i*«_r.» ,*!H'taUit ttm

**,-* 4* UlMta. .*,*>¦-* »ptl»*t»,
t*t» m t4fit**M*m*t 4^> B«i«l«t«
«a MeüJn d. heteatém^at ttmaham »i
•u. ¦•-<, ia.. Pom* «a v«í»í*o W
r jl.li .'-. O t"' "*¦ tf. !»*>•-* rm *

Amjíb «> t*lA^> |«^ífiO
g !,-«r. * »o iltwsJa

NO MAR
'UO (lí
NA TERRA

TR°LITE

att

COLOCAÇÃO TIS AL i jj^jo^jo

Ju»»» i Cjatto A» B-*I • r»'.íi-*<,ia» TaOt* .... 33
I.* Mtai'ír.» ....... 33
3* Qutmlr* H
3.* Aiquiivtur» 31
i.* Vtuni mt.* 14
4 * AgrtJ'.«. ui.» ....... • í
4.* Engenharia »

Aj dim-aii nio marouma poo-
tot.

UM TERNO
POR CRS 159?
A NOBREZA

ROUPAS
USADAS

Ttatf* • am* tas* <"'• «l*t
lhe p*t*>* * Itnlm **U*t. — fa-

¦an-- , tw um Uma *U Crf
WS* — TtltlMW H4«l

o INFALÍVEL
l*]-urií • tm* 4***44 ***> tiftto **** t>-«-» . «i«K*ft.

•nt BMiinlinu. >i-- flf»e:<el« «SM Mia-iOu*.

A ^.VOA VM TODAS AS aiARUTARtAS

ATENÇÃO
lEKTBOLnni C GABANTtOO tTODA A VIDAt t !»<»*•
tm taa* 4* étltiio. Patim tt** ^.ttmti» té t *.U4» ** im tetapttéo

a*t r»laioJ.M «1. «U i v»ii:-.«!hí»..

DtSTWDUlOORES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL

JÚLIO M. RIBEIRO
RUA URUCUAIANA* »• 4.» ANDAR - CAIXA POSTAL »»

TELEFONE 42-M1S - MO DE JANEIRO

Tt»o» 5«r»lfo 4» ««««ln.!*!* I'«ul

RESULTADOS
DO FUTEBOL
INTERNACIONAL

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, » (U. PÁ

— IV<a» ot ttfmtmts m tt* •'.*»¦
ém ém t-.atttetuiM btttbamtúut
ita tfajwu êa C*t»p**titto \i*t**
IIM tft l'al«!«l ! ifl J. Hultit ]]
K¦**!.* tZtmtti k Rivtr PU<t I.

• .u...-•ii! Ornt 1. AtUsit 0.
Vritt StrtlMl 1 C!**t**,*** lu-
tmt h r-iiird4t«ui tft U CStu 4.
N«»f!U Oftf Bor» lt -*s* iJtttrtto
tft »\>- »,''o 1 U*.-tia 0. Ift&fta*
êttmt 2. Usai 2; l'.»!»r.i< 0. &tt*

NO CHILE
SANTIAGO DO OIILE. 21

(U. P.l — Nt» tmmm ta
dttpttit tf» Cteprofuio Quinto
tft !sl«l»al t-i.tta rrt!:<«.l<.» lo-
tun tt» Ut;xr*.ti o* tt\j\:*&J*.

Ctr*» Cru»» S. Evtttíw* li Au*
è** l'»: s,».> :. Coto Golo 0. Sm*
l.*0O N^hwuI I, Ur.nri»ítf»!J C*.
•¦-.:* 0. '¦'•»}»"-*' ** X Uatofl E»*
luiwla I: Umvtmtfttft dt Otilt I.
V.'*t i* ttt 1.

O rs.uito tfo Mt«4ltuwt
f i!. 4 .rrmt ila ta.Vtt coa ?S pon-
toa -jantai. Ea traindo !jj-, m
riscoalrta o Aotit. t o Unlvriti*
t:»(J dt OhW. tom '** ponlot.

NO URUGUAI
MONTBVtDEU » tU. f.) ***

Vottm m M}u.n<«« ot rttulittfM
tfCM W«!l.'l |»!|lvUl'k.i« 4t
bota

Mirtotr J. Ctotral J. Dtltnao*
2. V.'*;.:»mi |.

NO MÉXICO
MÉXICO. JI tU* P.) - f*-

na m mriMa o* muli**!** «!*•
jMrtii*» tf» l<»i*M o«ir» diij»»*
tttfai ptlo Caaptoatlo Mt.Kaí*»*

Atfo J. Arlittt II AiUwt 1.
Atltt li Stn SrMtu.n 4. *}•* 1-

EM PORTUGAL
LISIIOA. 20 lA P.l - P«a»

et ttfulatti o» .ttul!*do» éoa ao-
oe* ét PoM.tWl ho»t rtgi«f*l«
re,-.» ca. íUl: S,s.*i!i.*.J 6. AlUiko
?i Oiltnul 4, BtkotMtt* ); &»¦
lia y CUP 0.

NA HSrANHA
MADRID. 20 IU. P.l - fm

ita et Mj-iinic» m itiuliatfot iot
rrK«*.we« tft ImtW dufuiaioa
ho;t:

CautUoa 2. Matfrtd 3. Btrct-
lona U». sobol 2. Q|on li Bilhão

I Ailtiico 2. SaHatftll 1. Murclt 0.* Olu 2. Ovkdo 4. Srvtíla 2i Avl».
t:*m 2. Bffttlon. 2.

Campeonato Latino-
mundial de Box

Os paise» latinos tentarão realizar o
certame

' 
BTOfOa TIMa. » (A. P.) — O tr. Joet Ortanl. presidente

!« -•'.!'<;«- Argentina dt Box. anunciou qun proporá no próximo
Occigreao Latlno-Amerlcano do Box, a rtunlr-st tm Santiago do
C:.:'*. a organluçlo de um campeonato lattno-mundlal de Box do
*.<.: pwtlclp.rlo a rrança. Bspanha, Itália a paUea latlno-ame-
Hctno*. A Federação Argentina aceitará qua qualquer outra te-
í* >-'-.- ¦: .-• ri.-» o torneio, coso possa itnancla-lo. A ''¦* '¦•¦¦.'¦¦¦ ar-
vrr.:,*. tu> campeonato ful-ameiicano, em Santiago, partirá a 18
<« novembro.

mi
tnlrl «a tm*
frandt tacnu.
a arflo de roo-
PM fritai para
homen. . rapa
uai

Imaginem qae
un. Urna de
brim Janata, ta- *
lho Imptcavrl,,
rom ¦¦¦¦• iimi-Ni ¦
t a 11 a n, arla-
mentot extra,'
t»tá itndo tw>-
dldo por Cr.
159,00.

reitio sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA arlu á raparia-
da elegante qut contratou novo
rif .!..*<* que cobra pelo feltlo tob
medida, talho elegante t moder-
no. apenaa Crt 129,00.
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PODEROSO^ FORTIFICANTE DO SANGUE E TANICO D4.i

PLAYERS B0TAF0GUEHSES HAO
GOSTARAM DO ADIAMENTO...

de querer Jogar etntra nm time
.1. I •¦!' ui.* mnlto embora o Ila*o publico «pom?» tot wrprt- Acham os alvi-negros que foi mais um

endldo no dnmlnro com uma na- . ,, _*_«. « *««1rt»*;r.or»" PrpvnlprfU tafogo nada .enha a ter com Uw.priaa "golpe contra o glorioso — rrevaieceu 0 f.|o é que m „pIaym.. „,,.tlrla etp.lhada n. cid.de
eataçõri de radio. Tinham aido
atupcnsoi o. Jngo. de (utabol pro
gTamadoa para aqnrle dia. Alt

3 "bem estar" do publico para o recuo -
Oa beneficiados com a medida

gou.-ep.ra justificar ei.a medi- |j(| Umt ,, ^ psrA noUfoEO x narocn-
d, o tempo chuto» qa. MU* ™X*lrrnme0mo6IA*r.*. 

tle. go. Icnor.ndo a tran»ferrnda
Achavan,«»ntoo.r.\arga.N.. »P« w -¦ £> 

„ j compm„_ ao t„..dlo . w-negro
to. prrtldente da F.M.F., como oa
p.rrdro. dos clubct, que s mau

! tempo prejudicaria .. esportU-
tas. .im jm!.. dete modo o pu*

torcedor que tuítenl. o

Garbosa II
l *' e «ir*, -.u o procram. eom
U :»>;' *:.\f chavea pnra a
liralo da aabado, na Clave».*

Io PAREO
ItM» aalroa - Cr| ís.eo,»» -
l '¦ t ll.lt Hora*.

e Holkar no Maior Cl
Excelentes os 3 programa» organizados

pela Comissão de Corridas

!• 1 v ii.: ¦-** rt

| I DontUrta .
I* t Poslalro ,

I ' El Bolero •

j 
• 'ür. . .

I* T Amoatra .
| I Clarim . ,
I "gollao . .

;¦•¦•¦!•

• ••MIM

Ka.
lt
14

BI
Et

II
M

II
IS
II

II Crrd  O
14 Bombardeio  Id

" F.raquei1l*ita ,  M
6o PAREO

1.100 metro. — Cri 11.881,10 —
X't 11,11 lora. - "lleltlnt"

Ka.
1- 1 Berlinda  S!

'• Irlnla  "¦
I Trl. FonUa  M

2° PAREO
llll «troa - (FlaU d. fia»»)

t P-l U.000,10 - Va 11,10
I l-rtl.

l-l Ftraml»

.•• « íaUdora .> Rtbtca .

[•• « Hallatiarda
} I Emiran» .

lt

II
II

II
II

l Tutn . ,
4 Fantasia
I Manopla
t Hert. .
T Manful .
I Editor .

II
10
50
El
E4
62

3Ô PAREO
1.100 tnetrna - Cri 11.000,00 —

A-t 14,40 ii.-,- ¦.-

Ra.
1- 1 Itar» II  54

 54

4. I Frairat. 54
10 Mnngah ía
11 CntIAra 54"Mlml "

7o PAREO
1.400 metroa — Cri 15.000,00 —

*•» 17,10 hor.a - «Uettln*:"
Kl*.

1-

I*-> Juvent» Et
1 T Jantada |(

3o PAREO
'•HI «i(Uo« _ Cri 11.081,00 -

I A'l lt,10 horat.
1-1 tiírlc» g«

j I Aj-more 51
'* ' Burldnn 69

| <0ld PU14 .2
'•llhlsent» to» Cornarlo 52
•» J Blrlary E81 Tcmitjal 54

4o PAREO*•¦'" «íMrn-i - Cr| 18,000,00 —
*'i M.45 horaa.

1* 1 Esquivado 
' Bnr.iiiinriHo , ...

'" ' Rnynl Statut» IO
íí««who isj5 Marlm.int» 54

'* 
J Hf'bnchlt« 5fl7 '"• «ie n.cit (-» Crédulo 68

Kl».
65
60

1 Hechlio . .
" TIllhAo . ¦
1 P.pntay . .

S Esitiloto . 1
4 ThalanA . ,
I Sorpresalv.

S* 0 Snncy . .
7 MUnmoro»
I Charo .

- 9 Bino Rnso .
10 Mnrry Maltl

•• Lyilla . ..

tl
00
tl

17
16
60

51
64
60

6!
66
63

1 ]¦*'-, II
I Cllromli .
I Briinldo .
4 Salto . .

ri Inter .
« Itnlpó .

Saaslado .

ioque do Áno
1* 1 .;-!¦.,".  61

4 Kemolacha  51
I* 5 Ultg. II

I 1.1-ilynhlp 57
T I'lnk Itono 17

4- 8 nranílatita 5S
9 Sandália 68" Arabesca IT

8o PAREO
1.100 metroa — Cri 15.000,00 —

A'a 17,50 boraa - "lletllnn"
Ka.

da
ne.ro,

futebol.] Avivado de que nüo haveria Joso.
i* «le noc alImcnU clubes e ft-1 r«olveu a titulo de curiosidade
deraçSet. Acontece, entretanto, | rlatorlar o campo. Percorreu-o de

que nunca é lembr.tlo pelo* "do-

noa" do nowo eapotle. A nio ter
eomo desta tet eir. que aparece

II4- 8 Cnirelro
I nirla 

10 Existência 
4o PAREO

1.000 mi-troa - Cr| «.000,00
A's 11,15 horas.

50
10

II
IO
to
18
54
14

1 Tnfant-i
1 Morena Clara

Ks.
64
60

I- 9

Corrida de domingo
R' o seguinte o programa para

a reunião da domingo, na flavca,
com a. respootilvaa chaves:

!• PAREO

1.400 metros - Cri H.806,68 —
A'« 1»,40 horas - (T)est4-
nado exclusivamente * apron*
dlaes), _Ks.

 56
 641

Crlstohal
1,1 ühíntcal" Scotch

Kld
üial

66
62
50

íscn 5o PARCO

1- 1

- Cr»'¦ * 10.50 linriin .

¦Jran r)uqU8 ,,,alvinnpctin .3C, a nla

ts.fino.no —
• "IleltliiB".

Ks.
 66
 69
 67

l*i-r arnbi
' '"tia ,

' Tango .
!*s

, Espeto .
,' H.nrfln

Cucada .
|V1A1Wrdi ¦•'•'• Esquadra

68
60
ttt
69

58
50
59
60

I Nativo . .
} Camarntuba
8 Ttinta TT .
4 Rio Negro .

Arranchador
0 Monte 8U0 .

116 

2- J Fnrac.ln 64
4 Don Fernando 63

J- 5 FremHIoo 64
6 Flnrapé El

4- 7 Foguete  54
8 Trenol  61" Flcxa  60

5o PAREO
Grande Prêmio "Mnncn de 1'nnln

Mneh.do" (fJrnnde Crlte.
rhim) — r.OOO nii-trn-i — Cri
l.*,0.000,00 — A'n 15,14 horn«.

Ks.
 681- 1 Carbosa II

t- 2 Havano . .

8* 3 .Tiindlaby .
4 Halo . . .

4* 6 Holkar ." Halcyon
6o

1- 1 GrUla . ." Nacarado .
2-2 Robéo . .

3 Zagal . ..
3- 4 Salmon . .

6 Klst . ...
6 Fariseu .

4- 7 Hemcmtier
TaqucinAo
Grey I.ady

.62
58
61
66
59
60
62

60
66
60

tt

15
55

56
56

PAREO
1.000 metros — Cr| 16.006,00 —

A's 10,80 horaa — "netllna"
Ks.

64
56

58
56
66

4- 8 Tnflfd  ""
9 Bltrcn .  í ?

10 Itaponó  "
2o PAR--0

1 400 tnelrns - Cr» 35.000,00 -
A'a 14,10 horas.

1 Marmltelr. .
1 Mnn.illKR |I

2- í Hard'ana . . .
4 Hurl

3. 6 Parh Aventie
6 Sambiiri . •

4. 7 Hlrtlas" Divisa II .

Ks.
65
55

66
65

65
55

55
65

1- 1 narbo II
" Caracol ." .Trts . ...
i nino Star
8 Bourgo .'

!- 4 Camhucl .
5 Hypno.s .
í r.lo Anil

rpmíicho
Plrajâ .

3. 9 Tlorlcano
10 lilli . ...
11 Ij'bertador
12 Hnnter ." Hanlhal.

4*1*1 Rundlal .
14 Chnlm , .
15 f*:i via r .
16 .Tutil . ..
17 Betar . .

" Jornal .
7

66
65
55
66
65
65'
65
66
55
65
55
6.T

56
55
65
55
56
56
55
55
65

Derrotado o Tiflis
no Campeonato

Russo
MOSCOU, 30 (Associated

Press) — O Spartak de Mos-
eou, na prorrogação de tem-
po, derrotou o quadro de Tl-
flis, que era o favorito, por
3 x 2, cm disputa da Taça de
Futebol URSS. O Jogo foi rea-
lizado no estádio de Moscou,
perante uma assistência de
mais de 100.000 pessoas.

como "biombo" para esconder os
verdadeiro, motivo, densas tran»-
ferêncla.. O iiue liouv foi um Rol-
pe político a fim de tatlüfarer o
Intrrme clublstlco de uns todos
poderosos. Ea«a, a verdadeira hl«-
torla. Ainda a «emana pais.da
nio foram poucos o. que »e ba-
teram pela antecipação de um dos
encontros asora adl.dus. Oi dois
na mesma tarde, em local, pró-
xlmos, prejudicariam o publico e
consequentemente a arrecadado
das bilheteria». Nlnjurm enlio ge
lembrou desse mesmo publico que
aparece açora como principal fl-
gura.

OS "DONOS" DO FUTEBOL
CARIOCA

O futebol carioca tem uma
meia dúzia de "donos" que In-
terpretam, fazem « dcsfaiem as
leis de acordo com suas vontades
e Interesses.

As chuvas que caíram sobre a
cidade no domingo de maneira
Alfi!iin.. poderiam ser motivo para
a transferencia dos Jogos. Ji te
disputou particlnj* com chuvas
multo mais fortes. Na tarde dos
"matchs" Amerlca a Flameii. o
e Fluminense x Botafogo, chovia
tanto como ante-ontem. Os gra-
mados náo ratavam Impratlca-
veia. All&s, a lei manda que o
Juiz da partida examine o ram-
po antes do» Jogos o di seu pa-
recer. A ele cabo decidir. Pois
bem, o sr. Altllar Costa, JuU de-

nr;rot estavam bem preparado,
pata o encontro. Avisados da
transferencia flearam revoltados.
Perceberam • golpe. Mentiram
que o clube "hobeon". Para o mo-
ral de nm quadro que vem colo-
cado. perseguindo o titulo, nio é
li mnlto boa uma coisa deita.

Reglílrnu*«e o gesto, contudo.

Mario Gonzalez i&-
grou-se campeão

argentino
BUENOS AIRES. £0 (AMO-

elated Press» — O brllhnnU
Jogador brasileiro Mario Oon-
zalei: voltou a ganhar ontem
o campeonato art?:tino d»
ffolf para amadorfs, repetln-
do as façanhas reallradis em
1041 e 1944, quando se cla*.t-
(leou lambem como campeilo
argentino.

,„ j_ _, 1, 1—n 1 i. «rn

MOVIMENTO
FEMININO

CORDOVIL
A Uniio Feminina da Corda»

tll. recem-fundada. com seda
prvolsorla i rua K, n- 9. dlrlR*
um apílo Vi dona. de cua da
bairro, no temido de ingressa-

alio a baixo, ihegando i conetu
tio de que o mesma achava-se
em otlmo c.tadq.

OS BENEFICIADOS COM A
TRANSFERENCIA

Examinando a sltuaç&o dos
quatro clubes diante da iransíc-
rencia, chcga-.e á conclusSo de
que o maior beneficiado foi o
Flamengo e o menor o Botafogo.
Tambem o America teve sua dose
de sorte. Com . campo molhado
a leve Unha rubra teria dificul-
dade em manabrar e seria mar-
cada com meno*. trabalho.

O Flamengo tinha três ele-
mentos sem condições de Jogo. E'
sabido que o clube que nfto pos-
«uc bons reservas força o técnico|
a nio dar drsc.-uiho ac: titulares. I
A queda de produção de Newton;
e Jayme. por exemplo, deve-se ao |
esgotamento físico dc ambos ji
que passam o lodo am cm Inintcr-
rupta atividade. Com o atliamen- |
to ganhou o ••uadro 15 dias tle
repouso, podendo ainda talvez,
contar com os "playcrn" que se
acham impedidos.

O Botafogo "bancou o pato".
E' o segundo golpe que lhe dito
esse ano. O primeiro quando do
Jogo com o Amerlca. Esse jogo
deveria se realizar «um sábado
ea S. Janunrl». Na véspera liou-
ve o "quebra-quebra" do Lira e
aprovcltandn-se disso o presiden-
te dos ameriranos conseguiu a
transferencia do Jogo para o dia
seguinte, mas no pequem, cam*
po de Figueira do Melo. Agora
essa de domingo. Nãi. era o caso

Poi nfto apresentar problci*.» ai-1 rem urgentemenl 3 ne5ta organl-
gum em sua equipe, lalvet tenha raçfto para. unidas, lutarem con-

tra a rarcida e o cambli, negro.
As reuniões da 1'nlílo »4o reall»
zadaa is segundas-feiras. A, 14
horas.

sido o Botafogo, o unlco clube
sincero em toda essa manobra. O
unlco que piocurou atender .ape*
nas. o Interesse do publico.

ESTREANTES

0 "Ipqdw Pij leio! bstará em an esta manhã
Rubro3-negros e botafoguemes também
se exercitarão — Em foco os vários pro-
blemas das equipes — O tricolor deverá

fazer um ensaio de conjunto

PAUEO
.remiu "Hrrnilann tte Freltn»"

1.800 nir.tr.iR - crj ln.oon.nn
— A*s 16,66 horas — "llet-
tln»".

Ks.
1- 1 rinllylws  6?

I Encarnada  68

Com a transferência dos clássl-
cos de domlnqo. voltam os clubes
a tratarem do preparo de seus

i quadros,I a fim de que n3o se]a
sentida a interrupção dc uma quln-
rena.

Hoje mesmo voitarflo a campo
; os quatro candidatos no titulo

pnra um treino preparatório.
FLAVIO COSTA SATISFEITO

Para o Flamengo foi interessan-
Ite o adiamento da rodada. Com o
team cliclo de problemas, tem ago-
ra o rubro-ne.ro un*a semana pe-
ia frente para, descansadamente,
resolver todos os casoj. Tanto
Blguâ e Adilson, como Perácio
cntrnrSo Imediatamente em ativl-
dade, preparando-se para o encou-

tro de «abado, Flavio Costa es-
pera colocar em campo toda a for-
ça máxima do Flamengo. O técnl-
co nibro-neqro mostra-se satlsfel-
to e considera a transferencia do
match com o Botafogo como um
passo decisivo para a campanha
do clube neste final de campeo-
nato.

O BOTAFOGO REINICIA O
SEU PREPARO

Os players do Botafogo encon-
travam-se na concentração da GA-
vea em companhia do técnico
Mai-tlm Silveira. Prcparavam-sc
pnra seguir rumo ao estádio, quan-
do chegou a noticia da suspensão
do encontro. Houve surpresa fle-
rá]. Afinal nao chovia tanto.

Enfim, resta agora recomeçar
todo o trabalho. A concentração
foi suspensa devendo recomeçar
na quarta-feira. Hoje serA reaii-
zndo um Individual, bate-bola e
possivelmente conjunto. Martim
nüo gostou muito da transferência.
Para o técnico alvl-negro, íutrbôl
não t basquete, onde um time
qunndo se vê Interiorizado «pede
tempo».

FLUMINENSE E AMERICA
EM AÇÃO

Tambem estarão em atividade
hoje, rubros e tricolores. Jucá
convocou seus pupilos para um
ensaio dc conjunto que terá lugar
na parte da manhã.

Nas Laranjeiras o Fluminense
tambem ensaiara. Gentil Cardoso
pretende aproveitar a folga para
resolver a situação do médio Pé
de Valsa e do posto de goleiro.
Alfredo não vem correspondendo
e o coach pretende submeter Ro-
bertinho a um preparo Intensivo,

MERRY MAID - Feminino,
raino. 4 nnes. Argentina, por
Kull 8nll e Merrlmar, de lm-
porta.fto de Attlllo Irule. ul e
tíe propriedade do dr. José
Buarquc de Macedo. Tratador:
Gabino Rodriguez.

MARIMANTA — Feminino.
alMÍto tostado, 4 anos. Argcnti-
na, por Strip the Wlllow e
Mousse d'Or, de Importaçfto e
proprledi.de de J. A meida Si
Cia. Lt:'.a. Tratador: Fernan-
do Schnelder Filho.

PINK ROSE — Feminino,
tordilho. 4 anos, Argentina,
por Madrlgal II e White Rose.
do Importação <> propriedade de
J. Amclda & Cia. Ltdn. Tra*
tador: Fernando Schnelder Fl-
lho.

TEMPER — Masculino, cas-
tunho, Araentlna, 3 anos. por
Lapachlto e Ira, de lmportnçftn
.-o sr. Attlllo Irulegul o de pro-
priedade do sr. J. P. F. de Melo
Mugalhfies.

SANTORIN* — Masculino,
caitanho, 3 anos. Argentina,
por Slgnum e Famlta. de im-
portaçâo do sr. Praiioli W. HI-
me o de propriednde do sr. Josí
Bunrquo de Macedo. Tratador'
Oablno Rodriguez,

ILò — Moícnllno. castanho
escuro, 4 anos, SSo Paulo, por
Royal Dancer c CanrilA, de :.|a-
çfto do sr. A. J. Peixoto de Cas-
tro Jr. e de proprleci. áa do fHud
Chapada. Tratador: BraUlio
Cruz Jr.

BLUE STAR (cx-Hun-a) —
Masculino, castanho. 3 anos. S.
Pauo. por Morrlnhos em Zan-
déa. de orlaçfto do Espolio L.
P. Machado e propriedade do
sr. Luir, Camacho.

ZAMOR, masculino, alazfto, 3
n.nos, Rio de Janeiro, r' criação
do sr. O. Cunha Cnetnr.o e pro-
prlndade do sr- F. Paula Pinto.

LIBERTADOR (ex-Oarboso
III) — Masc, alarSo. 3 anos,
Rio de Janeiro, por Hani em
Sunbeam. do criação do sr. Ma-
noel H. Sylvla e propriHnde do
Stud Plratininga. Tratador: U
Triporil.

JÜS — Masculino, castanho. 3
anos, S. Pau'o, filho de Royal

Daivtór em Darllngo. de crlaoSo
do sr. A. J. Peixoto de Cattro
Jr. e propriedade do sr. F- An-
time- Maciel. Tratador: Clau-
dio Rosa.

HELPER - MMMIllno. »alno,
3 anos, 8. Paulo, por Trlnldad
e Vcnus III. de criaçfto do Es-
pollo L. de Paula Machado a
de propriedade do Stud LlnncU
de Paula Machado. Tratador:
Ernanl de Freitas.

RIO AZUL (ex-HadJI) —
Mnscullno. castanho escuro, 3
anos. Sfto Paulo, por Trlnldad
e Tangled Gold. dc criaçfto do
Espolio Llnncu de Paua M»**
chado e ie piopricdado do «r.
Nofon Mauro. Tratador; Mario
de Almeidn.

JUTÜ - Marçir.lno, nlaíSo- 3
anos. Rio Grande do BU;. por
Tallboy c Delly. de crlaçSo do
.'T. A. J. Peixoto de Castro Jr.
e de propriedade do sr. Thco-
doro Franca Filho. Tratador:
João Emílio de Souza.

REEECA - Feminino, toril*
lho. 3 anos. ParanA. por Tapa-
józ e Brown Bess. de crt:";::o . o
Haras Paraná Ltda- e do. pro-
priodado da sra. Sarah Maga-
IhSes Hoettcher. TratrHor: Ma-
noel de Souza.

EMIRANA — Feminino, zat-
no. 3 anos, Pernambuco, por Ja-
cques Emlle Blanche e Tatara-
na, de criaçüp do EspoMo Fre-
derlco J. Lundgren e de pro-
priedade do sr. Mariann Guzit.
Tratador: Moysés Araujo.

SANDÁLIA — Fomlr'"o, zal-
no, 5 anos, Arsontina, por Ca-
merino em Sarda, de Importa-
ção do sr. Attilio Irulegu! e pro-
priedade do Stud Carmen. Tra-
tador: ,1. da Silva.

ARABESCA - Feminino, znl-
no. t anos, Argentina, por Grea*
se Point em Areus, de importa-
çfio do sr. Atti'lo Irulngul •
propriedade cio Stud Carmen-
Tratador: J. da Silva.

HALCYCf — Ma»' " a, altt-
züo, 3 anos, S. Paulo- por For-
masterus em Canicula. de cria*
çfto do Espolio L. P. Machado
e propriedade do Stud L. P.
Machado. T 'dor: S. Freitas.

ÓCULOS DR. SERPA
CLINICA DE OMIOB

I-ÍIKÇOS DE ACÒHDO COM O S.W.AIUO. - (TEI,. l'AHA H*0*(ll)l
ATENUE -pB AOS .OBltES DE 11 A'S II HOIIA8

UBA ntl.M.t .UÀ.NA, 142. I." - DlAniAME.VTE D. II A'S I» HS
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PROXJM/IS FESTAS DA
CAMPANHA PRÓ
IMPRENSA POPULAR

ALCANÇOU GRANDE ÊXITO A CONFERÊNCIA DO JORNALISTA APARICIO TORELLY SOBRE
4 IMPRENSA POPULAR, reelUad* tabeSo ultimo, no auSttorto da A. B. lm patrocinada pela "Cto*-
ia Opetên*". Na grarura eema 4ot* atpectot 4* metma. te*4o-ie. no alto. o contereneuta Baráo
4e Itararé entre oi totnallita* Rui Foco. 4a "Ctatte Operária". Pe4ro Pomar, 4ltetor 4* TRIBUNA
POPULAR e Afttogitdo Pttetn. Em baixo: * parte 4* numerom aisUtencia presente 4autle ato

Será no próximo domingo a"Festa da Alegria" em Sepetiba
pSto^?Sl_£5,SS32 A «rande Procura de convites permite
^r^ErfeS^ avaliarem mais de 5.000 o numero de

ròl^ Pe8Soas ^ue dela Participarão -- Churras-
crescente no sentido de duplicar
e atí triplicar as cotas estnbelc-
cldas. NAo sc pode tllzcr que est*
ou aquela coml»Ao seja mais en-
tuslasta. Todos düo o m&xlmo que
podem na "virada" final. No en-
tretanto, a Comissão Pró-lmprcn*
sa Popular. O Centro pretende
encerrar os seus trabalhos com
um brilhantismo Incxcedfvel. so-
brepujando n todas as outras pela
grande mobilização que cst&o le-
vando a efeito, de modo a fazer
da "Festa da Alegria", a grande
festa desta Campanha, sendo os
prognósticos os mais otimistas,
pois calcula-se cm mais de 5.000
o número dc pessoas que lrfio do-
mlngo próximo a Sepetiba.
OS TRABALHOS DA COMISSÃO

A Comlssüo Executiva vem de-
«envolvendo Intensos trabalhos e
realizando reuniões c estudos para
dar aos convidados um vcrdadel-
ro dia dc alegria, com os mnls
variados divertimentos e o mil-
slmo de conforto. Assim é que
em rcunlfto, ontem realizada, fl-
carnm estabelecidas ns últimas
programações. Os que forem a"Festa" poderüo estar certos de
que nfio se arrepcnderüo. O ho-
rárlo dos trens também mereceu
cuidadoso estudo c nqul Já pode-
mos dá-lo antecipadamente: Par-
tidas de D. Pedro (Central): 6,10,

co, "show", baile, briquedos e muitas
outras surpresas

0J5 — 6,55 - 7.15 — 7,35 — 8,15
— 8,35 — 9,02 — Í53 — 8,50 -
10.14 — 10.40 — 11.05 — 11,27 —
11.55 — 1250 — 12.45 e 13,10;
Valia: 14.03 — 1453 — 15.45 —
10.45 — 17.23 — 18.13 — 19.03 —
19,53 e 20,43. De Santa Crus á
Sepetiba a ComlssAo por& ônl-
bus e caminhões especiais & dis-
po.lç&o dos convidados.

Tintaram ainda os membros da
C. Executiva da ornamentação do
local e de outros muitos deta-
lhes, Inclusive da armaç&o dc 12
barracas, que ser&o reservadas
para o bar, o "show" e para os
divertimentos vArlos. Além dòsscs
pormenores a Comissão dc Orna-
mcntnçfio ficou responsável pela
coníccçfio dc cartazes, dísticos c
legendas e a Comlssfio de Pro-
paganda da distribuição de vo-
lantes, bem como da sua dlvul-
gaçfio por todos os meios pos-
si veis.

MAIS DE 5.OOO PESSOAS
Pela enorme procura dos con-

vltes, um dos membros da Co-
mlss&o afirmou que mais dc 5.000
pessoas estarão presentes á festa.
Assim, se alguém nlndn nfio tem
o seu convite que o procure nes-

tes locais: Livraria José Olímpio,
rua do Ouvidor, 110; Livraria 61o
Pedro, rua Alclndo Guanabara,
20-C: Charutaria da ABI, ru.i
Araújo Porto Alegre; rua Gustavo
Lacerda, 19, sobrado; ma da Gló-
ria, 52; rua da Constltuiç&o, 45;
rua Conde Lnge, 25; Av. Antônio
Carlos. 201. sala 401: Redação da
TRIBUNA POPULAR, rua Presl-
dente Antônio Carlos, 207, 13."
andar.

Foram também distribuídos
convites a deputados, senadores,
& bancada comunista c aos Sin-
dlcatos e Organizações Populares
democráticas.
PARA UM POVO LIVRE UMA

IMPRENSA LIVRE
Haverá um saboroso churrasco,

tendo já sido adquiridos ccls bois,
dc modo qua todos o., presentes
o rercbcrfto com fartura. Nas bar-
raças haverá angu, bebidas,"sandwichs", refrescos, bolos c
doces. Nâo faltaram brincadel-
ros, surpresas, além do "show",
disputas esportivas, banho dc
mar e pescaria.

Dl» 33 — O Cüffo Tr atro BiW.
|em Tarada d* Voe**. d.|it>rr.u
, ««operar n* Campanha "Prd lm-
jpmua Popular", eedtndo 45"

da renda de um e.|»lAcu!o tpu
** realtMri- quarta*frtrs, 33 do
«mente. DIsm eipMAcul. par-«tctparto Jararaca. IM» ).•.?«¦:*.
Bamba* do Meyer, Chlca Di_t>_>,
a.'.!» d» tUIUIU dO tr.--.!:..¦¦¦
Circo.

DU 3« ~ A -«luto Zumbi",
do DUlrlUl KitAclo. rra.ira.A tiO
prdxlmo dia VI. 4a :i 30 horas, *
nu de SAo CrittótA., lisa. um
grandioso baile em benelldo da
Campanha Pr6*In,p.en.a Popu.
Ur, que «stà ptdxttna de seu ter-
mino.

DU. 24 — A ComlwAo dos Orà-
(tens. por nosso intermédio, co-
munica que em oinjunto com a
CorotHÂo dos Trabathadores da
Ll|ht fará rea lar uma grande
festo dU 26. sAbado. no Sindica-
to* dos Hoteleiros.

Dia 27 — A Comt»fo organl-
xadon do grande plo-nle Pró.
Imprensa Popular na Quinta da
Boa Vista promovido pela célula
Antu Osrlbaldl. de Ramos. ....*
** que devido ao mau tempo, o
mesmo foi transferido para do-
mlngo vindouro, dia 27. no nes-
mo loca!. Kv..o villdos todos oi
convites vendidos.

Dia 27 — A Célula "Camponês
Francisco Lira", do P. C. B..
realizará no próximo dia 27, do-
mlngo, á rua General Folidoro,
155, uma animada "solrtc" daa-
cante, daa 18 Aa 24. horas.

Os prcvldcnclárlos promove-
r&o um "Baile tobre os ondas",
a bordo do Mocangué. Salda és
6 horas das barcas do _>.;•-.

Plquenlquc na Ilha do Go-

wnador premwíWo peto» C. D.
Morte « llhs, r.a ptal* d» Ilarâ >,
a i«»ttir du Mio haras. Show r

Santa***», mtts*âaa *%* tStSmtU
ur. *\imm ia tunta". "Vtl
m q**mf*, »fHtaj d» Otmttr,

KwHw »^»w¥Ç»sT9-. * MHwHw mm»
CasaW. *34f*mát f«d» d»
tM*t*m\ * "0*f.** tAalttaf.
LVrOUKAIlAO A COMIMAO

t*tt ItOÜRA
A TfUllüMA FOTtnM* tm

p*\*mmi* o tuani**** 4**ltit

»«?<» • CmitSo 4* limita a.
HfUlAH» p**K**: »li-vt'.*í «*«
C ^** f *-***¦ ** * 9 r W^y^t**^ a9 'W mr*u %&ty*T*f-**wamw

PíO-lmp?tflí« ftipuUr; tscnsof
Artur ll«mw>; Lu» Ifftlor. pi**
ttw-m 4t *iúítV-}*- da k <¦->;*
tt*Ãim*l 4* Umitta'. Aniut.; ?*t*
tifsdt» fínriis-». autor da *.**•.**A M«n* da Pa-tA*IUaadait«**<
uma o4»'4 prtm* 4* Utetatura da
lirtio t»cl«nal; Ttatxlato Ml*
£;- !-r. t,_*l!t- t_;'.uí. gUlíCO OU'

«tira. diretor áa *Bltm Tnte-
Utótta"'; o etnafrafo Kdt*a« C*r-
rstiio; ASmtrant«. e<wpo4!âr *
fo)c!«_ita: Alítdr> da Rorha Ml*
lanía, pintor e Atquiuio: Omi-
*al Cajfmr. «íBpftflt«< e cantor;
Paulo Wemetk. i"Ín'ot; Muita
lato. c*«pfliíiter e »u* teatral;
Patilo da PatwU. com»">*?:c«r tbaiíe. Boi UmWa *#rttóa uma , cantar pop-tiar. t o coarpc_dt(_r

ractflento fri)íada. t sn:.ta eie tadlo e 4* teatroFesta dançante á tarde Jswaca. Rcprocaftrt a T«I-
P«ww«tilBdo * nette. num Cluv. r*jSA POPULAR ra CsmlOoda Ttiuca. Oportunamente mtAo «). Honra, da qual «r* tirado oinunciadAs a hera c o local. Jutl me tit1.tfi u ^^.^ d,Eturrrando tm* atirtdsdM I gaíni,a que n^tj^. M »-reíffl_,ns Campanha pfd-Impmw. l»o-. tarem, o nmo companheiro Ay-
puUr a CemttiAo de BsnfU rea-
Usará no prdxlmo dU 37 um co-
mlclo precedklo de festh-a pas-
seata prlsa ruas do balno.

DU 39 — Nnts data haver&
uma ítmAo de cinema r.a A H
I. quando serio exltddos os fli-
me»; A Tomada de Berlim e 1/
de Mslo em M -asu e SSo Paulo
a Lute Cartes Preste*. A sewáo

dano do Couto Perras.

Wm<j3i*ii

SANTOS- 21 <Do Corrííjwn-
dettU) — A Campanha Pr6-

ser adquirldw* Inguasos nos se*
gulntes loeal»; Ll^xarU Joaé
Olímpio, rua da Olórta 52. nm
Conde Lage, 2S e Gustavo La-
cerda, 19.

FESTAS ADIADAS
Dia 20 — A festa que se reali-

rarU na praça da Harmonia dia
20. foi adiada para data a ser
oportunamente anunciada era vfcs-
U de dificuldades Insuperáveis
para a reallzaç&o da ir,-- ma nesta
data.

Dia 19 — A CombsAo dos Grá
flcos, por nosso intermédio, co-
munica ao. lnúmcrcs convidados
para a ícsti» do dia 19 do cor-
rente, que a mesma, por motivos
de força maior, foi trnnsfcridn
para o <"x 28 de outubro. '*bado.
e terá lugar no Sindicato dos
Hoteleiros, cm conjunto com a
Comissão dos Trabalhadores da
Light.

Animada em Santos a Campai.li
Pró-Imprensa Popularanimada neíU cidade. Nas ultl-

me» dias é enorme o erestimra*to do entusiasmo de toda • po- Os heróicos estivadores também contri*
pulaçâo. ibuem com o que podemC; heroU 4o antl-fram.ulsmo» _os fiitivadores, tèm prtsudo
enorme contribulç&o A vitoriosa
Campanha. Nos últimos dias teu-
nlram-se o foram feitos valiosos
d nativos à "Célula Cidade de
Santos", do P. C. B. entre os
qunls anotamos os seguintes:
um radio moderno no valor de
3 mil cruzeiros, oferta de Ral-
mundo Soares Vasconcelos:
outro radio cm perfeitas
condições, no valer dc 2 mil
e quinhentos cruzeiros, oferta
tle Francisco Oarccs; 4 relógios
dc pulso para humem; 1 casaco
do senhora; 1 Jaqueta ( 1&; 1
par dc sapatos; 3 cm. tu tintei-
ros; 1 chapéu usado c uma me-
dalha de ouro.

[' INDISCUTÍVEL IEHBB PELA .Ifili
o» IMPRENSA POPULAR I RIO GUIE 00 SUE

Vários municípios ultrapassaram ou au cnvlad0 M HU

Além doa objetos doados foi
feita uma coleta entre os pre-
sentes que rendeu a ImportancU
de 2 mil e 1G0 cruzeiros.

Ficou ainda resolvido qua os
membro* da "CéluU Cidade de
Santos" contribuUsem com um
dia de trabalho para a "sema*
na de sacrifício" da "Compa-
nha dot S milhões", contribui-
cia que ficou estipulada em cem
cruzeiros. ScrSo organlr__..as Us-
tos entre todos os heróicos es-
tlvadorcs a fim de que os mes.
mos contribuam Umbeii. todos.

com um dU de salário pua s
mais rápida vitoria ds CicQt*
nha no Etiado.

mentaram suas cotas
TORTO ALEGRE. 21 (Do

Correspondente) — A presença
do Senador Luiz Carlos Prestes
deu grande impulso á Já vlto-
rii.M Campanha da Imprensa
Popular. Um simples relance na
atuação <1«- diversos municípios
pcrmltc-nos prever a superação
da cota cm todo o Estado. Por
exemplo, atingiram suas cotas os
seguintes municípios: — Passo
Pundo, Flores da Cunha, E_trc-

contribuições.
São eles: Osório. Gravata!. Ga-
ribaldl. Santo Antonio, Cai e
i ii. ..rn .il... Recebemos noticiasmunicípios que pediram aumen- ldcn(ica manc|ra ^ ,

In . .. n reina, t vio enfnt

la. Getutio Vargas, Lavras do
A Comlssüo está confiante no Sul c Julio dc Castilho. Supera-

ram-nas Vacaria e Palmeiras.
Dentre os municípios funda-

mentais, Porto Alegre conserva
á liderança no quadro dc emu-
lação.

Outro fato que serve para ates*
tar o i-ntii. u-iiici geral são os

sucesso da "Festa da Alegria",
cujo "slogan" "para um povo
livre uma Imprensa livre" — tão
bem compreendido por todo o
nosso povo representa a certeza
da vitória da Campanha Pró-Im-
prensa Popular.

FRANÇa
AC. G. T. ALERTOU O POVO FRANCÊS — Recomendando o

"sim" no "referendum" do projeto de Constituição da França,
realizada a 13 de outubro, a Confederação Geral do Trabalho
disso que a campanha contra a sua aprovação foi promovida"pelos colaboraclonlstas. poupados pelos tribunais, c pelos ngcn-
tes dos grandes monopólios que ainda _e acham a testa de
_iumcro"a.s empresas e Ministérios Públlccs". E tas pessoas e-;-
peram, diz a CGT, "c.capar, através do caos, do castigo que
merecem". A Constituição aprovada garante os direitos dos
sindicatos. — ALN pela Interpress).

GRÉCIA
MEDIDAS CONTRA OPERÁRIOS ANTI-FASCISTAS — Os "11-

deres" trabalhistas nomeados pelo governo decidiram cancelar
o registro nos sindicatos de todos os trabalhadores que não
exerceram as suas profissões por 2 anos consecutive. durante
o ultimo decênio. A resolução é dirigida contra todas os tra-
balhadores antl-fascistas, pois. a malcrla deles esteve na pri-
são ou no movimento de resistência durante a ditadura Me-
taxas (1936-41) e a ocupação alemã (1941-45). Enquanto i-so.
os trabalhadores franceses deram 50.000 francos para ajudar
a luta pela restauração dos lideres sindicais gregos, eleitos pelos
trabalhadores. — (ALN pela Interpress).

UNIÃO SOVIÉTICA
INJUSTO REGIME COLONIAL — Comentando a Conferência de

Paris, Boris Leontev. um das mais destacadas colaboradores do"Pravda", declarou que a Rússia "obstruiu ousada e decisiva-
mente c está obstruindo o injusto regime colonial em que a
Italia, Rumania, Hungria e outros países se encontrariam, sob
o domínio do capital estrangeiro". — A. P.).

BULGÁRIA
APOIO DO POVO BÚLGARO A' LUTA CONTRA FRANCO —

Em carta dirigida ao Conselho de Segurança, os sindicatos bul-
garos que representam 500.000 trabalhadores, anunciaram
apoiar o povo espanhol em sua luta contra Franco. Ao mesmo
tempo indicaram que solicitavam ao governo búlgaro que re-
conheça o governo republicano espanhol. — (U. P.).

Quadro de emulação das Células Fun-
damentais

Col. C-lnl.i. Fundamentais Cota
Importância
arrecadada /o

Cr$ CrS
1.» — Antonio Passos Júnior ... 9.000,00 10.-150.00 116,1
2.' — Sete de Abril  . 500.00 7.500,00 100,0
3.' — Crlstlano Garcia  . 500,00 6.913,00 92,2
4.' — Pedro Ernesto 90.000.00 57.538.20 64.9
5.» - Antonio Tiago 23.000,00 10.834.00 43,3
6.» — Falcão Paim 5b.000.00 19.700,60 35,8
7.» — Frederico Engcls  6.000.00 2.005,00 33,4
8.' — Tiradentes 86.000,00 28.592,00 33.2
9.' - Natividadc Lira 10.000,00 3.020,00 30,2

10.' — Luiz Carlos Prestes .... 70.000,00 20.200,00 28,8
11.' — Aluljlo Rodrigues 80.000,00 20.214.50 25,3
12.' — Cascmiro Pimenta  8.000,00 1.740,00 21,7

to dc suas respectivas cotas
Santa Maria pediu para que lhe
destinassem 50 mil cruzeiros cm
vei dc 40. < in- .i. de 3 para seis
mil. E Carasinho. que pretende
fundar brcvrmenlc um semana-
rio, teve a sua cota aumentada
de 10 para -0 mil cruzeiros.

Vários municípios que não re-
ceberam cotas, organizaram Co-
missões dc democratas e amigos
da Imprensa Topular, já tendo

agindo os ¦' morratas e anti-
fascistas de Canela. Vlamão,
Aparados da Serra e Jaguaráo.
encontrando-se ainda na fase
preparatória para dar inicio ao
envio da arrecadação realizada.

No momento alegra todo o
povo gaúcho a noticia dc que no
proximo dia 25 receberá a "Tri-
buna Gaúcha" uma linotipo
que comprou pela importância
dc 110 mil cruzeiros.

Cinema na A.B.I.
A Comissão dc Trabalhado-

res da I.lghl Pró-lmpensa
Popular, realizará no dia 29
de outubro, ás 20 horas, uma
interessante sessio clnemato-
gráfica no auditório da ADI..

A TOMADA DE BERLIM.
magnífica execução de 100
operadores cinematográficos do
valoroso exército soviético,
que mostra em todos os deta-
lhes a prrparação r a batalha
pela posse da Capital nazista.

Agora qae alguns dos rrimi-
nosos nazistas foram Juitlça-
dos, c Interessante relembrar
o que foi a grande lula pela
libertação da humanidade do
Jugo nazista.

Alem .|. ¦..¦ filme, seráo Ie-
vados á cena. o filme nado-
nai S. Paulo a Luiz Carlos
Prestes e o soviético "1.° de
maio em Moscou".

Convites podem -ser procura-
dos na Livraria José Olímpio
e na Rua Conde Lage, 25.

O povo quer dar má*
quinas aos seus

jornais
UM TRABALHADOR OÍTHS-
CE OITO LIVROS - A COS*
TRIBU1ÇAO DOS TRABALHA*
DORES E PROPUIKTARIOS

Cada dia que pana. ma_t *
povo e ot trabalhadores «a*
preendem o qua .o vale ue»
imprensa popular c ii.lfpa*
pendente.

Publicamos hoje mai_ airxBii
contribuições dc homen. tía ísts,
democratas e progressista., p»*
ra dotar dc maquinas p;cç;iu
a* seus Jornais, nara que t'.n
sejam dc foto livres.

O sr. Antonio Maria Teixeira
trouxe dez cruzelrc. piri t
TRIBUNA POPULAR, em rir*
tude dos prejuízos qu» o not»
Jornnl teve quando foi artóri*
rinmentc suspenso por 15 dai
pelo ex-ministro da Justiça.

O Jovem Luís Teixeira, ea*
pregado da firma J. Coüa *
Cln.. ofereceu oito livros !»?»
serem vendidos em beneficio ti»
Imprcasa Popular.

Na casa de propriedade d»
ílrmn Fcrnnndci Soares A: CA

|Ltdn. foram arrecadados Cr$...
| 00.00 entre empregados e p»*

trões. que compreenderam per*
íeltamcnte o sipniílcado i a to*
portancia da Campa;iha Ft4-
Imprensa ^opular.

A Campanha Pró-Imprensa
Popular no Estado do Rio

Jararaca, Birimbau, Bandeira e outros ar-
tistas, em formidável "show" em

Paracambi

188.707,30

Células ligadas ao C. N. e ao C. M
Col. C-lula»

1.» — ]osé Ribeiro Filho 
2.' — Cipriano Barata 
3.' — Theodorc Dreiscr 
4.' — 9 dc Março
5.' — Calm 
6.' — 22 de Maio
7.' — José Miguel Nascimento.
8.' — Tenente Penha 
9.' — La Gaiba 

Mnrxa Bergcr

Cota
CrS

1.600,00
1.600,00
1.600.00
1.250,00
1.000,00

17.250.00
3.000,00
1.000.00
1.000,00

Importância
arrecadada

Cr$
9.000,00 .
5.010.00
4.780,00
2.970,00
1.970,50

25.330.80
4.373.40
1.000.00

465,00
1.430,00

56.329,70

562,5
313.1
298,7
237.6
197.0
146.8
145,8
100.0
46,5

Promovido pela Comlf.sâo da
Campanha Pró-Imprensa Popu-
lar de Paracambi, realiza-se. no
próximo dia 24 do corrente, ás
20 hora.', um formidável "show''
arti.tico no qual tomarão parte
os conhecidos c populares artis-
tas. Jararaca. Birimbau, Nestor.
Bandeira dc Melo, Paulo Renato
e Norka Smidt.

Durante o pcpular e petaculo.
serão feitos leilões de prendas
e rifas relâmpago, em benefício
da Campanha Pró-Imprensa
Popular.
CINCO DIAS DE FESTA EM

BARRA DO PIRAÍ
A Comissão que dirige a Cam-

panha Pró-Imprensa Popular
r.a Barra do Piraí realizou, na
Praça Figueiredo de Oliveira,
cinco festivais noturnos tendo
aquela praça publica ficado re-
pleta de populares durante as
cinco divertidas noites.

Em palco improvisado, foram
realizados lut.s de box entre
campeões, luta romana, progra-
ma de calouros e outros diverti-
mentos que muito agradaram,
tendo as festas sido animadas
pela banda da Sociedade Euter-
pe Comercial. O programa foi
bem organizado, tendo sido Indi-
cados patronr.s para cada prova.

A Célula Alolslo Rodrigues
(Secção da Ilha da Cor.ceiçào).
acaba de cobrir a cota de CrS
10.000.00, que lhe íoi destinada.

O succsío obtido, produziu a
maior animação entre as mlli-
tantes da célula, os quais deli-
beraram prosseguir na campa-
nha, tendo feito desafios frater-
nais a outros organhmos para
que continuem com mais vigor,
até que o Estado do Rio comple-
te a tareía, superando os Cr$
500.000,00.

Campanha Pró-Imprensa Popular
Quadro de Emulação Entre os Estados

COLOCAÇÃO EM 21-10-1946

Col. Concorrentes Cota
CrS

100.000,00
50.000,00

1*. 500.000,00
50.000,00

100.000,00
500.000,00
100.000,00
500.000,00
500.000,00
100.000.00
50.000,00

5.000.000,00
i 00.000,00
100.000.00
50.000,00

200.000,00
16.' - R. G. do Sul  1.000.000,00

1.' -- Goiás
2.' Santa Catarina
3.' Distrito Federal 
4.' Pará 
5.' Paraná
6.' Estado do Rio 
7.' Mato Grosso . ......
8.' Minas Gerais
9.' Bahia

10.' Espirito Santo 
11.' Rio Grande do Norte
12.' São Paulo
13.' Alagoas *. 
14.° Sergipe
15.' Maranhão . . 
16.' Ceará 

17.° Pernambuco
18.' Amazonas
19.° Paraíba .
20.' Piaui . .. .

650.000,00
50.000,00

100.000.00
50.000,00

importâncias
recebidas %

CrS
102.500.00
50.064,50

1.226.261.90
40.000,00
67.099,00

288.620.80
55.200,00

273.000,00
200.000,00
39.964.50
19.814.00

1.976.198,70
36.009,50
30.000,00
H. 772,00
50.000.00

273.762,50
139.000,00

10.000,00
15.185.00

892.50

102.5
100,0
81,7
80,0
67.0
57,8
55,2
54,6
40.0
39,9
39,6
38,0
36,0
30,0
29,5
25,0
25,0
213
20 0
15,1
3.9

Auxilio às vitimai
de Pereira Lira

Tendo o sr. Pereira Lira, d!*
mitido do Departamento Federa!
de Segurança Pública, onze fun-
cionílrios que se manifestaram
em desacordo com as medidas d!
caráter fascistas tomadas per
aquela autoridade contra o povo.
c achando-se. alguns dos fundo*
nárlos demitidos, passando pri-
vações, o Comitê Democrilico dos
Bairros Lapa-Esplanada-Senadc
resolveu Iniciar um movimento
popular a fim de socorrê-los. Foi
aberta no Comitê uma !l.c!a pi'3
angariar auxílios, depois de teríffl
formado uma comissão que con-
sultou o estado de mi.-erabiiida-
de de alguns dos ex-íuncíonâ*
rios. pedindo.se a todas as orga-
nizações populares e povo etn
geral, que colaborem neste em*
preendimento, numa demonstra*
ção de que o povo não sc eíque*
cv2 daqueles que eslão ao seu lado
nos momentos difíceis.

As Comissões Esta*
duais da Campanha

Pró-Imprensa
Popular

-..908.3-14,90

Aproximando-se o
da Campanha, a

térnilno
Cofflissá»

Nacional Pró Imprensa IV
pular encarece, as Comis?"
Estaduais cm atraso, a »*'
rc-sidade do envio, com rl

çularltladc c Pf'.'» v,a """
rápida, dc noticias correspon-
fientes á arrecadação ja •
lizada.

O Estado de Goiás ultrapassou a sua cota na Campanha™Pró^Er_prens3
Popular, alcançando o l.° lugar no quadro de emulação entre os Estados!
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APRENDIZES DA FUNDIÇÃO INDÍGENA
PLEITEAM MELHORES SALÁRIOS

if^T^Jí^fí Julgam pequeno o aumento pleiteado pelo
m ím»-,®! Sindicato — Apreientaram «ova tAoela

para «preeiação do Sindicato

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

•mt

Aáom^MTtm* * ******* ***** &*****• * **& »^*«m }í^
tam %jjtV rrivmitif(itftfi !*»« I * ********* ***** ** mttmn *%»
tMãbm (tm »'uM* 4* m*\m p**i* ***** * é***a ét tem
t&rsM-a tMOtltifoA** jf*!* S*íií*!a i P*f ***** *'**» ***** **** **** s'3*,

t*i* ptfh heta 4# im***
,:*m*l4*jm4. -tatt*. tf* * »***»

*x*.&**m 4****4* o tm*» tm
fe**** 4 At M-«k*

i BI }À ., % mà
IW6

fat-ftitm-** ** ikMlMNflM 4* 1»*
Am m j)8*«» *\*m v-Mtitm **
P»filH»Va livtiam*»..
MOtWS AO UV!)0 0A5 OR-

GANIZAÇOKS W> WO**&
TARIAOO

CH mp»t*% apftoÃitt* 4* m*
lelurtfu» vKr*» 4 ttot** teé*,***

mm*fr*^**mm 4* Wjj €*'m P#-
<j»-m é^¥*m** S****m^ tk* mt*

¥ mmt* m rom* 4** t**t *****
fwhtutM. m pw» l«w **&
-44*4» e Sfi*m e*mm to tmtm
m *mt émtàmt^têm ¦#« **#***¦
*»0B*V*S laK^ti^ts**]?^*!**^!^*^!-

*st feilf»ÉIR»8Í *^*WÊ^^m^^i*^íw *%W**

tti**j* mmtm*. m tttthmêm é*
G***t&***m 4* Imtwoêt^ t-*****'
twm tf» 4tk> *Mm p-*ié*,**«* **¦*
«Mm SiíWW* pm* i**** «* »*
***** ttii*t»\\%**ymn *» ***<* ****
t+tt» mMvmm pm ammt* i*i**>
4*4*44 pn* ltt**#t*iM xiwm*
PM* «fwwnii-M « ***».*? *******
mm* *m •%*<* pmmma*> *»^_

A-ms*»* * U1STOP t i cm
a fRKMf m tsjs 4m ******* <«**•
pmfmtm ai» tà-->r4* * ti* M**°
tem *»mm («• toam m iiat»-*»»
Amt* -m «í*a *** st**** pu* et**
WíHito 4t m*tümt* a^tno», Te*
•me» €«sw#«#ft*i íüw» dWwit»»
r»'» MHiltar o* ,f*fe*S»**s*r» 4#
lató^ f Utiil, m. tmilmm ***'ter*-*-* af-«fMM.

CONSULTAS CrS 5.00
ocvtoi

Ollioi. Ouvidot. N*,fil «
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O DISCURSO DO DEPUTADO CARLOS MARIGHELLA...
(CONCLUSÃO DA 3.» PAO.)

10 Pleno de Obre* e Equlpsmen-
•o para o qual a proposta tng.o-
sou SOO mlllifmi de crwu.lros.

E onde e«t& na proposta em
«ame e nos orçamentos ante-
rlores uma dotação para socorrer
ns camponeses sem terra? Que
jensam os elaboradorea dc nossos
ir.;.i:r. ii:,-. d ... 27 milho-» de
Brasileiros que vivem no campo?
IA está na proposta a Divisão do
Terra» e Colotttünçfio do Mlnls*
terlo da Agricultura com um to-
tal de 0 mllhftcs c 030 mil crurcl-
ros sem contar seu pessoal per-
mamente. Para ajudar o Brasil a
liberta r-se da economia agraria
colonial é necessário fazer des*
aa repartição o orgllo chave do
Ministério da Agricultura. Mas,
o que mais Importa em matéria
de distribuir recu.*aos nüo ó o
montante deles e sim o modo de
aplicá-los. E eis o motivo por que
sendo o regulamento das colônias
agrícolas uma lei das mais pro*
gresslsta» de nossa legislação
agrar!», dá-se para aplicar esse
regulamento apenas cerca de C1"»
do total do orçamento do Mlnls-
terio. Para preparar lotes de ter-
ra e entregá-los ás famílias cam*
ponesa» pobres o orçamento deste
nno nfto consigna mais de 0.4%
do seu total. E se considerarmos
o total da» despesa» da Unlfto ln-
clulndo os autarquia*"., a percen-
tual cal para a metade. Isto é. o
Governo Federal destina apenas
0.2% de sua despesa para facl-
lltar a aqulslçüo de um lote de
terra polas famílias camponesa».
Certamente nem todos os agrlcul-
tores sfto tratados pelo Governo
Federal como o sáo os pequenos
agricultores.

• Para os grande» agricultores
do nlgodfto, do café, do açu-
car e de outros produtos —
existe fora do orçamento o ais-
tema de dlstrlbulçáo de credito
pelo Banco do Brasil e outros
banco» oficiais, através da cha-
mada política de financiamento.
Foi por isso que dissemos ante-
rlormente nfto se poder c'aborar
um bom orçamento sem ter pre-
sente todo o quadro de aplica-
çfto do» capitais oficiais, sejam
este» destinados a empréstimos
eu, através da lei de meios, a
despesns de custeio e Investi-
mentos nos serviços públicos. Nfto
sendo o pequeno agricultor aju-
dado por meio do orçamento, nfto
(dispõe tão pouco das facilidades
de credito concedidas ás grandes
fazendas.

Em relaçfto ao Ministério da
Educaçfto, ar dotações para o en-
sino primi.rlo se resumem aos 30
milhões e 300 mil cruzeiros para
o Fundo Nacional do Ensino
Primário, e á parte que toca a
esse setor no custeio do Insti-
tuto Nacional de Ertudos Peda-
gógtcos.

Mesmo considerando a maior
responsabilidade atribuída aos
governos esttaduals em matéria

de edueaçio primaria* é evlden*
le que o orçamneto está longe
de atender ia necessidades de
uma democracia onde se nega u
direito de voto ao anal.abcto.

Nfto podemos opinar sobre o
quantum atribuído na proposta
* cada serviço em virtude da
deficiência de lnlormaçoes a que
já nos referimos.

Por exemplo: afirmamos ad-
ma que, considerando principal*
mente os grande» totais atribui-
dos aos Ministério» militares.
conclula-se nfto atender a pro-

Oi me*****, «TM-fl-wt mu*!*'**»* 4a ffcsj**** M****** >«*"»£ J»J22iSSL'J2Síríaf tm -»* pítimm 4 OuelaVi» 4a StaAmto o etM» 4e *m» labtl* 4e e,me*to **** o* *****>****

A* th*** f*i* *** mmlmio*****. m m»-m*mUUãm*Ut t ******** J?» 4t M**»» » ' *** «"*«• *
tlmlmatam tmt bwkvwmI conufl-1 ú*éet.
Ao at »**»* tatu niviot»k»Kôe» t «o* nwtwmi umi»!**» ¦m**»m
levaram ao smàxm par* **t At* \ a»n„«* ao etteomtetmo 4* «4*.
vf4iMMf apitiiaio jvU tm Ai* ¦ \\% „#| **** tm tm**» tmav*
mou*, ll*jt*m*ét *m» p*tmeiia I jj tmeum e Me tom W oo*
wxlt*. Meiam tmmMést* m om* \ .$,**, *»* utm 4e JW t#à pot
mio*» <oanwã«i Ae mm* Ae tà «j^ enaein». orno «laiilctib m>
•mom*-* M-»telK»íl»«í», ««Mim * .a(M Ae W »*??<» P** W tna-rtioi.
TRIHUNA POPULAR pai* * um um laUr tu elmmi**^****
tU*,i» p-iíi-li»*,-».*.

"Sr, P(í*i»kise do Si»*<alo do»
7íaI*\*í*.í.*** m» laif»iHfM» Nl«*«
utãificat. M»*f#iiiía» •* 4» Mm**-
iiíI VMiiho A» Km .V làu-fiio-

Kot, #l»*(»a »tufui*i-», trata-
f!«4»M»« ds VttfiM1*'* Ir-dityari. to*
Am tt-tooi**. *pifn£,:<* Ae vária»
rful-itic». •.•*»¥*% pela pttttnit,
AetUm t$ot nSo »»» confors»».
aa» toa «.* t»>f«.in.»»V» » «r*** ***** i
ffüti a («tautAo e»»*r«ffl»íf-» At j
fi'..:ij.í a (j»i<u Ae aumento de
aaiárloi que t*trH apittetüadi» am .
t^pttAmAmtt*. no qae m tefere * .
petteoiat****» ***** o «iKücmo do»
bcoors»

"Coffi-unheiio pre»iikn!e. a hora '
pfejjeme e Ae apciiura» para to*
da» o» trabalhadore». mtkpeniicn*
« de quaiwjiier diKioçíe*- E nà*-
naboi» Míaeso* m*?i«»i»*». (eino*
taasbfsí a» !t*a«* df*pe»a» fonça- VS1A ORANDB COMISSÃO DS TRABALHADORES DA FUNDIÇÃO GUANARARA tUere.
ça» e. tasmos de nâ» «««o» alí 0.(em em nona redeçáo a fim Ae not comunicar terem obtido eument» Ae «atenoi, Ae cccr-Jo
atrtmot de farailia. toai «ejponta- «,-7, àma corta. Aitíçtia 4 ComlssAo Ae ReltmAteeçAes pelo Aneter Aa Companhia, qae alabtltte

IutU.u.ij,. 

.«,,.,« *- mlttU** Pa*, o steulnte*. st-iA ceneeAlAo a partir Ae IS Ao mis em -uno a fíísfo p'«rl»df»a tm oamraío Ae tinte
bllidade» iquai» ao, adulio* Poe- oi»*»mu. tet* «"^^^.^^^ 

de ,taba*H-, -mercados no «rtóo do ponfo. edlcíonet cai te-
Uso, par mal* raxoawU que «e- 

{^ 
'nmiot 

tm ,» 4. teuml>ro olllmo; os operários ave estiveram em pérfido de experfen-
Jam as ponderações que tevaraa ' 

fjfl> nâo gazB,ao -j0 Alrelta de aumento adicional, tendo qtie na hipótese do eproreifome-ifo dca
meimcí. serdo feitos os teus tenctmentot At comum atendo; nas trabalhos de emprcttaáat d«>-
Iribalícj ofí a data deste aumento. ftcarAo prevalecendo os rcndmenfoi enferícm As mtsmas.
em virtude do aumento ser em caroter prorüerlo. o mf.mo ndo scrd anofodo na Coff<l*a Profls-
s'onal Na çtaruta, membrot da ComlssAo. tra balhadores da Funiiçoo Gtianolwro e reprejen-
fosfes' do Sindicato dos Trabalhadores nas Indus trios Metalúrgicas Mecânicas e de Material BU-
jríco, que o/emorom fambem o íca decidido opolo ooi gretiífo» do '•Skoda**.

o,.. 1 ¦ *»*»W*»-»*»»»*»^'l»»j»»l'<Ul J»J.l»»»i^ ****>*******.

jVieüNSOilSTAI
0Ç M c*j**w* *#ém m mt-atm**** *

p#«s|.í. *»****, 
'$* 

tm hmm ê pt* O»***»» *Mt*êt
t i mui nt -iu ***>
õç. M- "¦ ¦ ** **>tifatw *********** *ymC*i* l5*-;? *fr

pp,, Itiüíi -s-.s : -¦ ! pm*% ê n* CiiíiWWt* Ij*í'»t*^ ?i
»..Mt-i»n üMCIIUVA I* (FOUtíii*f.ri fft a |

i*.* á* Ç&mrh Ç*wkm ãt ItÊatéá-k* **tt* ** fe te«*» 1 ¦-
C^tM.i» |.j*.»(í* 1%

jui-iuuiij-inj ,r, -ir --" 

**m>-w e mfkmn 4» }*.¦
t Ç&.&tyt» 4* Aí*#*-*<. f;

IV

O*

....... - r,.-jvr ;s-r T

para senlço» contratuais do Ml-
nlstitio da Guerra, nfto dlscrinil-
nados na proposta: da projetada
apllcaçlo da quantia de 
CrS -.0.000.000.00 consignada *
DivUfto de Orçamento do Mlnls-
térío do Trabalho, eotmi contrl-
buiçfto devida á Lcglfto Brasileira
dc Assistência, litólltulçáo essa
acusada de ter servido a cbjctl-
vos excusos na campanha eleito-
ral do nno passado.
CIltTICA. OPORTUNAMENTE

A RECEITA
Sr. Presidente, Sr». Deputado», |

posta á boa política de desenvcl- >»° ***** " conslderaçôea que..
vlmento da» forças produtiva» ^^ lX^ní« do nle !
nacionais tttiet no ronheclmcnto do pie-

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDI'iX)RES
Rua do Ouvidor. 1G6 — Rio

(Fundada cm 1854)

Estrangeiros —'Leeallzaçíiu
permaiièn*

cias naturallzações, títulos de-
claratôriüs de cidadania braál-
lclra, 0P7Ü0 de nacionalidade,
passapurios. vistos de retomo,
casamento, ate. sfto atividades
diárias da Oi çrniilzação Costa
Júnior, avenida Rio Branco nu-
mero 108, ll.° andai S. 1.102. -
Aceitamos procuru 'ln interiu:

E' certo que naqueles mlnls-
terlo» multo se faz de Imediato
alcance econômico. como a
construçfto de estrada» e cam-
po» de pouso e a formaçfto de
técnicos. Nfto seria lmposilvei*
dada » estrutura da proposta,
opinar o Legislativo sobre o
aconselhável deslocamento de
fundo» dos ministérios militares
para setores como o» do ensino
primário, da saude publica, dos
transportes, etc. Porque evlden-
temente, as exlguidades anotadas
nestes setores, só deveriam ser
atendida» sem prejuízo de ati-
vldades de igual valor desempe*
nhadae pelos Ministérios milt-
tares.

Tfto grandes sfto as neccssldn*
des publicas em face da reccl-
ta orçamentaria, natural conse-
quêncla da exiguidade da renda
naclonnl, que o mais superficial
exame logo demonstra a defl-
ciência dos recursos consignado*
aos grandes problemas da edu-
caçfto e saude, dos transpor*
tes, ete.

A bancada comunista, ligada
Intimamente ao povo c conhe-
cendo de perto suas necesslda-
des. bem sente a carência de do-
tações para hospitais, e asllos.
universidades, academias, esco-
Ias, estrada», portos, campos de
pouso, etc.

E PRECISO EVITAR O
"DÉFICIT"

Ma» reconhece a imperiosa ne-
cessldade de se manter o cquill-
brio orçamentário, a fim de sc
coibirem novas cmlsiões e con-
trlbuir-se para deter a inflação
fi preciso evitar o "déficit".
Nessas condições, só , se poderá
aumentar a dotnçfto de um ser-
viço cortando-se a de outro me-
nos importante. Ora, as deficlên-
cias de informações da proposta
e a exiguidade do tempo para
dlscussfto do orçamento níio per-
mltem um exame capaz de evl-
tar erros técnicos e dos quais
podem resultar Injustos sacrlfl-
cios de algumas regiões ou po-
pulações em beneficio de outras.

E' impraticável apontar todas
as obscurldadcs decorrentes d£
deficiências técnicas da proposta
c da impossibilidade de se con-
vocarem ministros e funcionários
para prestação de informes rela-
tivos a uma por uma dessas obs-
Ourldàdes, «Será de extremo inte-
rêsse, por exemplo, se houvesse
tempo e meios, de obter esclare-
cimentos sobre, a dotação de
CrS 38.044.300,00 para pagamento
á Light dos serviços de ilumina-
çáo da cidade, mas para isso se-
ria necessário verificar ns cláu-
sulns do contrato dessa empresa
com o Governo, parn explicar o
que elns tinham de lesivas.
Igualmente interessaria exami-
nar a exatidão da quantia de
CrS 40.449.000,00 parn pagamento
de taxas de esgoto á The Rio de
Janeiro City Improvements Co.;
da datação de Cr$ 79.873.000,00

nárlo. Naturalmente, nesta cri-
tica ao projeto, aprofundamo-nos
na parte relativa á despesa.

Quanto á receita, será motivo
dc critica que havemos dc fazer,
desta mesmn tribuna, no niomeit*
to oportuno. Mas, dc antemfto,
deseja o nosso Partido deixar
claro que, no que toca a essa ma-
térla, cmpcnhnrá todas as ener-
gins para que sc faça a redução
dc impostos, sc elimine o de con-
sumo e se proceda á aplicação
progressiva do Imposto direto só-
bre a renda e sóbre o capital.

Esta a contrlbulçfto que o
Partido Comunista do Brasil traz
á Câmara dos Deputados, na par-
te relcrente á proposta orçamen-
tárla para 1947. certo de que terá,
mais uma vez, colaborado no sen-
tido de que seja respeitada a
Cnrta Constltucionnl dc 1940. Es-
peramos, portnnto, que á nossa
Pátria, sejnni assegurados melho-
res dias, dentro do regime demo-
crático que procuramos instituir j
com a promulgação da Constitui- j
ção de 18 de setembro de 1940.
(Muito bem; muito bem. Palmas).

GENGIVITE.— -APTAS
¦ESTÒMAT1TKS),;'-

• -xis* --;• ?
.: Creme: Dental

Contém sulf.ínilumidn e
dú saude e beleza noa
--'-'. - * 

l V dentes ¦":' *' \. $.-
A VENDA EM TODA

PARTE r '

Campanha de Al-
fabetização

A Campanha de Alfabetiza-
çfto solicita com urgência o com-
parecimento do representante
da zona Ce.i.ral. sr. José Vieira,
á Av. Venezuela. 27, 6. "andar*
sala 612. para prcitaçfto de con-
tas do material que se acha em
seu poder.

[mt^S^^S^!

6.' FEIRA, 25

Às 20,45 horas

TEATRO

JOÃO CAETANO

<>

A^

O
o?

4\
Cia. Gilda-Abreu-
Vicente Celestino

Tomando parte Gil-
da, Vicente e o te-

nor Ângelo de
Freitas

Bilhetes à venda

Anúncios Classificado?

MORREU EM PLENA
ASSEM B LEI A DO
SINDICATO DOS TEXTÍS

Centenas dc associado*; compa- de pronunciar algumas frases
recernm, sábado á assembléia do 1 sobre a situaçilo dc extrema inlsé-
Sindicato dos Trabalhadores nas ria cm que sc debatem os (extis.
Indústrias dc Finçáo c Tecelagem, 1 minados pela doença, ganhando
a fim dc discutir a organiraçSo de salários dc fome c desamparados
uma tabela dc aumento dc sala- 1 pela Justiça do Trabalho, caiu
rios c ouvir o informe dos dele- ] fulminado, cm plena assembléia.
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Ae* belttet e An -nttrett**. no (o*cfifs»e 4* tbtmtHi-* ¦

nlni-50, ope Iiwmw «teíewíer na Csmura Mimkipal T
•vaiei tm tstit*'*(* áfven t**tr ptepetfèr**, para » A*,
Ai tpte irxi* a ôMi» r**f***¦>*-'*ie* envi-áo p«r *•»•» C
IlUno rmCC DO, ** CC {*** . a ftaürar-w 00 S* 21
'* JO (m>tj>«, ***** teqaliilt* locais;
RUA AíiGEUNA **** - RNTAKTADO Ri?«**« das se*

HO «> sefrffrtcijk» *,*« C*,'~"'** * e*** pe*tt*eetee*
FfWfitm «te Rcn»-n, Meve*. Gele-** Pc^So V***t '

Oi,.s , An te*,*****). — RwpotMâvíl do C. M.; ]m* Umi**
dc Oliveira.

CONOK lACR ?Ç — niw<(V« «Im ne<n'ln(r» CC nn ei t*
«te» dn Cíli,,-,s a t*e* nertenff«»e»: l!H*. tlet Cmt****i •
Sol Centro. EsnJ-nxda. S?n!cs niimoni, C<»wa <¦ R<- • "'

secrr-Srtos d** Cêliilra e •*¦•* ted*** Am CfhW TIm
si» Roí(-fqi'*'«. C*i«-i.-pn C—'*i» *• Antônio Tíaqo.
vel Ao C. M.s f-nclano IIuri.ir Coaio.

AVFN»DA ROS DEMOCRÁTICOS 770 - Direções Am • •
CC. DD. e lecretariadod das Células a ele* perif!5'--«,--<
Casülho, BoniurcMo. - Responslivel de CM.- Sofia OA**

RUA GONÇALVES DOS SANTOS 3: - Direita â^C. Peíi
e os secreiAtlos di Olula e da* sec*e* da Cílula * At Atei
ResnoruAvel do C. M. — Hermes dt Cilres.

RUA I.KOPOLDO 280 - Direções dos seguintes CC ) t n-
rretnriado.» das Células .1 eles pertencentes: EMik*o ! ¦¦* t
Norle. Os secrelírios da Cílula c dns secftcs Hi C'I
Ernesto. Responsável do C. M.: — Pedro dc Carvalhi R<>«*

IW*. GENERAL POMOORO H5 - Dlre<oVs d« *.c.*, •« (*C
DD. e secretariados das Células a eles pertencente»:
00a. Os secretaries da Cílula e das se,ôe* da CM
Passos Júnior. — Responsável do C. M.: — Rii»»'l,'> M '

•.UA PEDRO ERNESTO 19 - Direções dns CC. DD <•
riados das Células a eles pertencentes: Saude. Sínic O
secretários da Célula e d-s scçSrs da Célula lui: f" •' •
Responsável do C. M.: AlLimiro Gonçalves do» S.mio»,

RUA CERES 101. na sede. BANGU' - Direções dos Kduinrf-
DD. e secretariados dís Célclas a eles pertencente»- O*-?
Grande. Realengo, c Dangü. Responsável do C. M. loio üa-
Ihermc.

RUA S. GF.RAI.DO 38 - Direções dos CC. DD. e setreMH-4
drs Células a eles pertencentes: Marechal Hermes, Pavnn
Miranda, Madureira, Irajá. Responsável do C. M.: Jclo Ma*
na Melo.

RUA CARLOS SEIDL 65 - Direções dos CC. DD e setrettrUií
fos Células a eles pertencentes: Caiu c S. Cristóvflo. Resp:
do C. M.: Guiori-irin.i Pereira.
HERMES DR CAIRES. por Pedro dc Car\-aIho Brjga - S&

CRETARIO POLÍTICO.
COMITfi MUNICIPAL DR NITHRÒI

CÊUII.A ANTÔNIO TIAGO - Estão convocados os mito*.! il
sccç.lo da Ilha do Vinn.i para umn reuniSo. hoje, 22. ás 2
na sédc do Dlstrit.il Norte, á run General Castrioto. 144.

CÉLULA ANTENOR ROSA - Hoie. ás 20 horas. todc< ea ce*
t.intes para umi rruniüo nn sédc, á Travessa 3, 690 — Erofr.*»1

COMITfi DISTRITAL SUL - Ho|c, ás 20 horas, reunião áo St»
tnrindo, à rua S. Sebastião, 6.

SEBASTIÃO MIRANDA - Secretário Poli

MÉDICOS

DR. SIDNEY REZENDE
BXAMES oa SANtlUa

am a. St*» 118 - i.- andai
f.,ot. «2 asse

DR. AUGUSTO ROSMAS
l.AM imiNARIAB - ANCM I 1-r-Tll

iluarl.-nirntf* ,1a. .-11 • du IS 1" D>
Soa da •.-¦.rnihlíh, l'í - C* - t. «9

lon. 2 -4SSX.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V

een.

MBIIICO
Clinica lerai

Oflcnp — 12 antl. — ¦ «iii

ADVOCADOS
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ÜEMETRIO HAM'M
ÍIlVIlliUHl

Rna ns,- i.imV ii.-i- andai
 l'»i i ü 1 iu 

- 11.1.1H1M. 2VII3ÜS -

SENVAL PALMEIRA
a » > ll ll S li il

Rio llranco, lm. - |J,« andai
Sala IS12 - lei 42-llJ*

DP. ANÍBAL DE GOUVCA
UlUtlllJLI.OSK - itllMOLUülA

PULMONAR
fça. rturlano. M -' I.» — «ala 14

Telel. 22-S7n,

DB. BARBOSA MELLO
ClkUKUU

Bua da Qultaud». ju — '¦." andai
Das IS ar 17 hnras

lelplnne: 2J-4MU

Lula Wornoclt d* Castro
Al) VOU AUU

ilui dn lir..,,, tu - t." — Bala il
lUíirimiicnir n, 12 U 13 t II. tv, l*.

nnraa KxeeUi mi uladu»
Funei Í3-10»*

(lados ao Congresso Sindical dos
Trabalhadores.

Quando eram discutidos o au-
mento de salário.o associado Iná-

vitima de colapso cardíaco, sequn'
do constatou um médico chamado
para assisti-lo. Esse fato conster-
nou profundamente ao plenário, cm

cio Santos Pereira, aposentado virtude do que foi suspensa a
como cardíaco c que há seis anos sessSo, ficando o presidente de
se achava afastado das atividades convocar outra para dentro dc
sindicais, pediu a palavra c depois breves dias.

MOTORISTAS MECÂNICOS
Vcndc-so peças novas e usadas, grande 

"sfock
de lonas de fre!os e discos de embreagem com
maquinas apropriadas para cravações.
AV. AMARO CAVALCANTE 2185 - Eng. DenKo

TEL. 29-2675

DR. ODILON BAPT1STA
ftlKUIlÜ

Ctvnrsla a Glbecolurla
Sniiijo (Mii.to Aii-eri, 10 — S." .tndai

I.otolba Hodriguoa de Brílo
AJJYOüAUO

ir.irm din AovuuaJ,,» UrasUe^tia -
Inscri.an o." i.iu-

traressa a,, ouviam st - V andai
Teletune: 23-421)1

LU.Z ARMANDO
ADVOGADO

AOS COMITÊS DISTRITAIS. CÉLULAS E SECÇÕES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE GRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL. COMITÊS

MUNICIPAIS E ORGANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. alende. (odor os dias
uíels. das 9 ás 19 horas, á AVENIDA RIO BRANCO 257.
SALA 712. aos encarregados de Educação e Propaganda que
procurem .ijusi.ir pessoalmente as novas condições dc venda
direta dc livros, com trinía por ccn(o e a prazo dc novcn(a
dias. Conheçam as facilidades oferecidas para que os livros
teóricos cheguem rapidamente ás bases, com vantagens para
todos os militantes.

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
Edifício próprio á RUA SILVINO MONTENEGRO. 102 - Sobrado

Telefone 4 3-2296 - MATRIZ RIO DE JANEIRO
Edital dc ConvocaçSo

Pelo presente, ficam convocados' todos cs Associados quites e em
pleno gozo Social, para assistirem á realização dc uma Assembléia Ge-
ral Extraordinária, a rcalizar-sc cm nossa Sédc Social, no próximo sá-
bado 26, ás 13.30 ou 19.30 horas, cm primeira ou segunda convocação

Dr. Francisco do Sá PIrea
UOCKNTE DA DNIVt,tt5IIIADE
Doenças pírvtmu e mcutau»

fl. Aa-iiiiju 1'orui Alegre, iu. *>**'¦** *-U&
Uiur.amenU: Ftiae: 12-shs*.

Tribunal Maritiniu c Trabalhista
Escritório: Rua Senador Dantas, 118.
Sala 01*1, das 1 is 11 e das 17 ás
lít horas. Residência; Av. Presidente , ...
nllson, ¦*!*>, apto. 1.1103 - lcl, S*!-1133 respectivamente, para deliberarmos sobre us seguintes ni.ilcriasi

1.' — Leitura, Discussão c Aprovação da Ata da última assembléia
2.' ~- Deliberar sobre a possibilidade dc Eleições no Sindicato, em

face da Constituição cm vigor.
3,' — Eleição por aclamação, dc um associado para Delegado

Sindical cm São Luiz no Estado do Maranhão.
4.' — Expediente Sindical. — João Augusto de B.-itto — Presl-

dente do Sindicato.

ENGENHEIROS
*************** mt

CASTELO BRANCO S. A.
Engenharia — comercio —

Industria
Avenida Um, Urancn 128 —
salas '11)1.1 — rei: ti U7ÍI5

NOTA —¦ Devido a imporíancin destn Assembléia, solicitamos cn-
carccidamcnte a presença de todos o» Associados que sc encuntram
atualmente no Porto.
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